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AS TRÊS OPÇÕES
DO RURAL ALGARVIO

por TORQUATO DA LUZ

A ACTIVIDADE hoteleira, construção ciw e a emigração legal ou iilegall constàeuem, na opinião do de

putado algarvio eng. Leal de Oliveira, as (três opções válidas» que se' oferecem ao rural algarvio.
Aquele parãamen.ar, falando numa das üãtãmas sessões da Assembleia Nacional, chamou, desta forma, a

atenção do Governo .para a «crise agrária» que a nossa Provincia atravessa. Há que saudar o deputado
(antes' de quaisquer outras constderações), não só pelo empenho que mostrou em levar â Câmara a discus
são (ou, pelo menos, o afloramento) de problemas com que o Algarve se debate, como também poi se ter,
assim, revelado capaz de, a des-

.

peito de todos os muros :ideológicos �"""""''\''''''!,:'!.''\'\.'''''I.'''''''''''I.'\.'I.'\.'\.'\.'I.'I.'I.'I.'I.'I.'I.'I.'':.'I.'I.'1.'1.'\.'\.'1.'\.'1.'\.'1.,'1.'\.'\.'1.'1.'1.....'1.'

que possam dividir as' pessoas de ...
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:m claro que outra coísa não se

pede, não se deve pedir, aOS! depu
tados, que não seja a defesa dos in
teresses comuns. Honestamente, e

sem que isso represente o destruir
das¡ divergências de opinião que
nos dLStanciam do deputado, faze
mos-lhe a justiça de reconhecer
que encetou um caminho que me

rece aplauso.
A prevísão de «uma grave crãse

que imperará na gente dos campas»
constdtuiu a jUiStid'tcação do eng.
Leal de Oliveira para o facto de
consíderar urgente a' reconversão
da agrãcultura algarvía, com a

aplicação de reformas de base im
prescíndíveís, como o emparcela
mento e a agrícuttura de grupo.
Claro que concordamos com o eng.
Leal de Olíveira quando afirma

que só através da promoção do
bem-estar rural e de assístêncãa
técnica mais generalízada e pronta
se conseguirá atenuar a referida
«grave críse» .. Evi,tá-la? Afigura
-se-nas bem que é tarde. Mas não
demais, O nosso optímêsmo não

permite que ponhamos de parte a

hipótese de (mãraculosa) solução
radícal.
Quando" ao êxodo rural, o depu

tado entende que é uma das cense
quências da críse agrária algarvia.
Uma das. consequências? Apesar

(Ooncl",' fIG II.' paqifIGj

Preparar a casa para
receber hóspedes
De novo me dirijo ao Jornal. do AI·

garve acerca, ainda, da minha ideia da

«Sociedade de Empreendimentos para

Algarvios» a qual não despertou, pode
dizer-�e, o imteresse que seria de de·

seiar.
Julgo que a ideia deverá ser mais

pormenorizada, ventilada, esclarecida,
.

para se tento» provar não ser, nem utó

piÓa, nem arrojaœa ou ambiciosa em

aemasia.
'

Para a nossa, quase geral, maneira de

ser, receosa das intenções âoe outros,
de difícil espírito de a8Sociaçao - so

mos muito individualistas - difícil
aceitação das coisas que, por nós

próprios, não abarcamos - grandes
empreendimentos,

.

sobretudo aqueles
'cujo lucro imediato nao aparece à sim
ples visita - será arrojado, será mesmo

ambicioso o nosso projecto. Mas as

coisas mudam, os espíritos abrem·se,

(Conclui na 10." página)

N O relatório da gerência de
1969 da Câmara Municipal

de SUves, salienta-se que as obras
de fomento levadas a efeito se

revestem de aspectos consolado
res no campo da electrificação,
abastecímento de água e sanea

mento, embora a Câmara tenha
conseguido concretizar a aspira-

. ção que de hã muito a cidade vi
nha alimentando, de pavimenta
ção das ruas D. Paio Peres Cor
reia 1.°de Maio, Gago Coutinho
e .g:acadura Cabral. «E se em

matéria de viação rural, não se

foi mais Iongs - diz o docu
mento - o motivo reside no

facto de a apresentação dos pro
jectos necessários, bem como a

prática das correlativas formali
dades, ter sido retardada pela
falta com qUe Se luta de técnicos».
Já quase no fim do ano, foram
todavia adjudicadas as seguintes
obras, cujo inicio só deve verificar
-se no ano em curso.

Construção do caminho municipal
1080 (do caminho municipal 1078,

VISADO PELA DELEGAÇAO
DE CENSURA

Ao assumir o comando do. Regi
mento de Infantaria n.O 4, de

Faro, tevo a atenção, que agrade
cemos, de nos dirigir cumprrmen

. tos. o sr. coronel Jorge Dores

.Costa.

I • Um inquérito sobre o ensino? Porque se pensou ir contra a ro- =-

I res sabem de problemas que devem ser abordados públicamente; �
i'-

res sabell1 de problemas que devem ser abordados publicamente; �I
i'-íII porque liJe julgou que os dirigent"fS escolares têm allguma coisa a

�
c:fi¡zer para o futuro, sobretudo planos para serem discutidos,. il!1:;:

ii • Um' ,inquérito: exactamente e apenas proposto. I
� • Para além das fórmUilas de matemática, para além da expli� I !..�"""""""""�"""'�""

• cação de tal tema de filosofia, da correcção de um ponto de fran- �
I SER INAUGUi cês... para allém de tudo isto há intenções, métodos, possibili- I VA RABA

� :de;;�'a ElSICola-Fechada? Quem e5ltã contribuindo para ilsso? I A CLINICA PSIQUIATRICA

I. • Uma Esco)o, à margem da' nossa vida, da nossa crítica? II DE s. BRÁS DE ALPORTEL
Quem?

""

I • Uma Elscola-InV'estimento-Lucro-Desrpesa? � ANUNOIA�SE para o próximo dia
J

ti á' � 25 a inauguração da Clínica
Iiii • Na pág. 5: publicamos o ques 'on no para que OS professores � Psiquiátrica de S. Brás de Alpor-
! a quem não foram ainda distribqídas as cópias possam responder. I tel, a qual fdcará dependente do
i'- Inquérito ao Ens:i.n? - Del�g�ão do JORNAL DO ALGARVE, � Centro de Saúde M'ental de Faro,
! Traves!Sa da PalmeIra, 36-2. , LISboa.

. I de que é director o dr. Manuel da

�...,'_..,....,....,_..,_..,......_..,_"_" ..,'_" ..,'_...._..,..� Silva.

(Ooncl,d na 7.' pdgina)
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o ALGARVE VIBRO'U
. .

COM'A SUBIDA DO'FARENSE
À I DIVISÃO DO FUTEBOL NACIONAL

NOTA daredaccao

ALEGR1A justificada e incontida
, aconteceu no domingo em

Faro. O Sporting Clube Farense.
coneretízara um sonho de várias
décadas. E após anos de porfiada
labuta, o clube, em duas épocas
ascendia da III Dívdsão ao plano
maior do futebol português. Essa
alegria não a viveu apenas a capio.

. tal .da Província, más todo o Al

.garve. [á qUe o importante aconte-
cimento a todos os algarvios in
teressa.

Quando o juiz da partida apitou,
ao cabo do 90.0 minuto, o sonho era

realidade e o Farense ascendia ao

«edificio» onde habitam os 14 clu
bes de maior relevo, em cada época,
no panorama futebolístico portu
guês. Foi a mais longa semana que
Faro víveu, Na sexta-feira anterior
ao jogo, a «sorte grande» foi para
Faro e um bom prenúncio aconte-

·

E:. STAMOS na época mais traba- A CAMINHO DO FUTURO
Ihosa para o estudante, (JI ter

ceiro período escolar, aquele que
define os alunos inoortos e que po
de levar a uma reprovação ou a

uma ú1.tima arrancada até um fe
liz desenlace do ano.

As nossas escollas, com todas as

suas deficiências, voltaram a ani
mar-se, um pouco menos tristes e

sombrias, porque a Primavera aju
da também .a recompor a paisagem
e a dar um tom de optímísmo onde
o Inverno e as chuvas lançam ar de
ruína e desolação.
Este ültãmn periodo é, pois, um

renovar de esperanças e até, por
vezes, um caminho ((ooisivo para
aqueles que concluem uma etapa
na sua vida escolar. Dentro de três
meses, pode surgir o Wcio de um

curso médio ou universitário, O'U

·
mesmo a primeira tentativa pro

I fissional.
Desta geração de estudantes sai

rão alguns dos responsáveis pelo
futuro da nossa Provincia, pelo seu

desenvolvímento, pelo seu progres
so. A escola, em qualquer dos seus

níveis, constitui o primeiro passo.

I
Depois, compete la cada um de nós
ampliar conhecimentos, �avar con-

· tactos, encontrar o caminho.

----------------------------------------------------------------.. \����������������������������,

NA HORA DE PRESTAR CONTAS

·0 ABASTECIM'ENTO DEÁGUA E O SANEAMENTO
DE S. BART'OLOMEU DE MESSINES
'AVULTAM ENTRE AS �REALIZAÇÕES DO MUNiCíPIO DE SILVES'
NO ANO
TRANSACTO
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RAPTO

No meio âos habituais raptos
políticos na América Latina,

de súbito, a tragédia: o em.baixador
da Alemanha Ocidental na Guate
mala foi morto pelos seus rapto
res, depois de serem rejeitadq.s as

condições postas' para a troca do
diplomata.
Todo o mundo protestou indig

nadamente e todos condenámos a

;:ínütilidade e a desumanidade deste
crime, mas esperou-se uma atitude
de represália da parte do governo
de Bonn. Esta atitude, porém, não
surgiu pelo menos com a violência
que se esperava. Parece que se

aguardava um corte de relações,
(Oonclui 11(1 7.' pdgifIG)

A AGRICULTURA ORGANIZADA
CONCORRE PARA O BEM-ESTAR RURAL

(I) po .. Gullharnle d'Olivelra Martin.

O E·SpmITO i-ndivdduaJ.ista do português tem sido, em certa medida,
uma das causas· que contribuíram para atrasar o processo evolutivo

de alguns dos sectores da nossa economia, entre eles o da agricultura.
O agricultor consciente dos pre

juízos que advêem dessa maneira
de ser, que lhe tolhe a capacidade
realizadora e reduz as possibili
dades de melhorar o seu bem-estar,
reagindo, procura ir ao encontro
de soluções que lhe atenuem as

preocupações que o consomem. As-

(Goncl'" 11(1 8.' pdgMta)

,"
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ceu. O público deu um apoío adn4-
rável, enchendo o Estádio de' S.
Luís. Cerca de dez mfl pessoas, pro
porcíonaram ao Farense uma re

ceita global (dado que foI «Dia do
Clube») de cerca de cento e trinta
contos.
,E pode bem dízer-se que o inte

resse transcendeu a Província e o

(Oonc,," fIG 8.. pdq''"')

Só assim cumpriremos. a nossa

missão social, enquadrados no meio
em que vivemos, pedra de conjunto
de um edifício que não pode erguer
-se solitário num deserto, antes faz
Pla� de um agregado humano que

: devemos sempre tentar aumentar e

; fortafecer,

o qua o Alg arva oferlcará
.8 turista em A'Oosto
deste Ino

E M conferência de Imprensa
.

. realizada no Palácio Foz
sob a direcção dos srs, dr. Ma
nuel- Vaz de Sam Payo, direc
tor dos Servíços do Patrim6nio
Turistico e dr. Oaetano de Car
valho, df.rector-geral· da CuJ
tura Popular e

'

EspectaCUIO's;
foram divulgados os :progrâ
mas

.

do turismo no àno em
curso, para as diversas reg1é?es
doPais"

. _.' .ÓrÓ: ""

À no'ssa Província ca'berà;"
uma Semana de Teatro (com o'"
grupo da Oasa da' CÓmédia),
'lima semana de :Música (corri
a Orquestra Filarm6ndca'- de
Lisboa) e

-

uma Qúinzeiha
-

de
Oinema (com film'es dá Cine
mateca Nàcloñ:ál). O início �ao :
festâval está inarcadô '#rà'fJf�

.

dia 2 de Agosto, com á trátit�."
clonal festa cie BantaOatarlna,
na Praia da ROcha, com pro
císsão fluvíál e missa na praía..
Ao longo do mês decorrem vã-

.

rías outras actividades: expo
sições de Arte !;lacra e Arte
Moderna um Sá1ão de Foto
grafia; � concurso .«0 AigarV'e'
Visto pelas crianças»; a. I Fei
rado Livro, em Portímão: um
concurso de música moderna;
um grande arraial popular em
Albu1'eIva; um concurso nacto
nal de' corrídínhos, em Oarvoei
ro e uma tourada à antíga por
tuguesa em Vila Real de Santo
António.

. ,

Gom a colaboração da Fe
deração Portuguésa de Moto
náutica e da .Aseocíacão Naval
]jnfante de Sagres, de Porti
mão, realíza-ss nesta cidade, a
16 de Agosto, o Campeonato
da Europa em Motonáutica.
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QUARTOS COM CASA DE BANHO

CHAMBRES AVEC SAILE DE BAm

ROOMS WITH BATH ROOM
�
RIM
, I ••

RES'ERVAS ,

RUA GONÇALO BARRETO, 1

TELEF.: 2 40 63

TlpLEG.: RE8IDeNOIAMARIM
FARO • ALGARVE • PORTUGAL

PRIMEIRA CLASSE

AMBIENTE SELECTO

CRÓNICA
"DE FARO

... 0.1.0por

Mom.ento alto

O
12 de Abril'de 1970 ficarâ gravado nos anais da história da vida

citadina. Com efeito e dada a projecção e importância assumidas

pelo futebol em nossos dias, a ascensão do sportíng' Clube Farense
situa-se como um facto da maior relevância para Faro. Representa

não apenas uma vítôrãa do clube e da cidade, mas do próprio Algarve e

reflecte também, de algum modo, o progvesso, a vida e o impulso que se

agita nas entranhas da terra sulina.
O F'arense estâ de parabéns, extensivos a quantos, dirigentes, jo

gadores" técnico (a um aJlgarViio coube esta tarefa gloriæa) o povo anó

nimo contribuíram para o momen,to
alto, para a hora grandiosa, para
o encontro da adegria e da V'ida, que,
todos vivem.
Uma palavra de incontida sau

dade é devida a quantos Deus cha
mou a si .e lutaram pelo mesmo

!Permanecerá seis d,ias no Algar,ve um

objectivo: um clube maior, numa
gTlUJpo d'e agentes de viagens da ÁUS

situação mais condigna com a oi-
tria que aqui vêm realizar a 'soua reu

dade. , nião anual. Desta feita o tema do en-
Essa mesma palavra, ainda de

saudade é certo, mas num teste
munho de indefectivel afecto, me

recem-na quantos farenses e qU3in
tos algarvios, espalhados pelas cin
co partidas do mundo, viveram
hora a hora e até final esta mara

tona decisiva. Onze dias 3ipÓS a

comemoração do 60.0 aniversârio
(uma jornada de fé clubista) o Fa

rense foi titulo de caixa ,alta nos

jornais. Grandes responsaJbilidades
foram contraidas e supomos a elas

ninguém voltarâ costas. Pesados
sacrificios vão por certo ser neces

sârios para que a passag,em não

seja efémera. Eles foram pondera-
dos e os qUe ao comando da nau

demandaram a bar'ra da vitória, e

cremos hão-de continuar, necessi
tam mais do que nunca do esforço
e do querer de todos. Que uma uni
dade de mOWrnentos e de esperan
ças, se funda na boa vontade sem

pre evidenciada e na doação jamais
desmentida dos dedicados dirigen
tes:
O gilnâsio-sede vai ser um facto.

Ele ficarâ como uma obra funda
mental ao desenvolvimento eclécti
Co qUe se deseja. O estâdio relvado,
conforme palavras do presidente
da edilidade, erguer-se-á também.

Quem ousarâ duvidar que «1970» é
número de taluda maior para o

Farense?
Oxadâ assim prossig'a para que

novos e válidos motivos nos dêem
ensejo a intitularmos novas cróni
cas de «Momento alto».

Agentes de viagens
austriaoos no Algarve

contro é «O .A!1garove e o TUrismo», sen

do estudaxlas as conddções para fome'll-

tar a corrente turística daquele pais
para a nossa Provincia. O programa é o

.

'S'eguIÍl1'be :

Oia 20, chegaJda ao Aeroporto de Faro

e alojamento no Hatel Vasco da Gama

onde dæorrerá a 1.' reUnião; 21, visita
a Faro e .A!bbufeira onde f,icwm insta

ladDs no Hotel da Balaia; 22,' 2.' e 3."

reuniões no Hotel da Balaia; 23, digres
siLo aos hotéis da zona de Barl8Jvento

e alojamento no Hotel Alvor-Praia; 24

4,' e 5'.' rermiões neste hotel; 25, par
,tida por via aérea.

PINHCIRO

A MAIOR FABRICA E OR-

GANIZAÇAO PORTUGUESA

DE MAQUINAS PARA TRA-

BALHAR MADEffiA

Sede-TROFA

Filiais

t leile �e Boronba
MItOICO

Coa.alta. diaria•• ".rtir
d•• 16 Aor••

RUI da Trindade, 12 - I", Esq.
FARO

Ltlilal - R•• flllnt. Elltla, 11 Il

Partlmlo - iII lilt. D, H,nrllla" 1 84

Cine el.lte de Faro
Esta agremiação de cultura cinema

tográfica dedica as sessões do mês em

curso à cha.matla cguerra fria».
Assim na segunda-fe,ira será 'pro

jectadD 'o fUme «O espião Sorge», rea

lizado por Yves Ciampi, e com realiza
ção d'e Martin RiU teremos no próximo
dia 27, a peUcula cO espião que saiu
do frIO».
.Ambas as sessões Iniciam-se às 21,30,

no OInema Sanrto António.

ftLln { C:ollsuIl6r1o 24150.
•

•••1....... 2UU

Ant6nio dos Santos Domingos
Técnloo d. Conta.

Encarrega-se da execução de: - Auditorias e Peritagens
- Análizes de Balanço - Pareceres Fiscais e Contabilísticos
- Planificação, montagem e execução de contabilidades em

geral. Assistência técnica e fiscal grupo A,
Escritório: Rua Cruz das Mestras, 20 - telef. 22357 - FARO

Caixa de Previdência
do Distrito

e Abono de Família
de Faro

ANÚNCIO
Em cumprimento do programa de acção social do Instituto

de Obras Sociais, encontra-se aberta a inscrição nas colónias
de férias infantis, destinadas a crianças filhos de beneficiá
rios das Caixas de Previdência, as quais deverão dar entrada

naquele Instituto até 30 de Abril corrente.
Para. melhores esclarecimentos, deverão os interessados

dirigir-se à Caixa de Previdência e Abono de Família do Dis
trito de Faro, na Rua Infante D. Henrique, n.O 34, em Faro.

A DIREOÇÃO

mm
llEcos

Partidas e cheg�
Encontra-se em. Vila Real de Santo

António a fim de se despedir de seus

familiares pOis parte brevemente para
o Canadá' a menina Maria Diamantina
Leiria fÚha do er. Magl6rio Leiria,
nosso'assinante em Setúbal.
= Vindo de Cabinda encontra-se com

SUIli lamlília em Lisboa o- n08SO 'compro
vinciano e amigo.sr. Orlando Barreto.

Ca.samentos

Nili 8é Oatedral de FOI/'o, celebrou-se
.

o casame11lto da sr." D. Dora Manuela
Ramos filha da sr." D. Maria Cust6dia
C<mstantino Ram08 e do er. António
Ram08 com o sr, Samuel Pontes Fer
reira filho da sr:» D. Maria do Rosário
Ponte8 Ferr,eira e do sr. Manuel Mar
tins Ferreira.
Testemunharam a IJOto pela noiva,

ca ST." D Maria Belmlíra de Oliveira e o

ST. EI6-i: Delfino e pelo noivo, III er

D. Maria Valentina Pontes Ferreira e o

sr. Manuel Alberto Bromdão Tranquada.
= Na igreja da Fuseta· ejeotuou-se o

casamento da ST." D. Maria Fernanda
Conceiçllo Morgado, filha da sr." D. Vi�
ginJia da Conceiçllo e do er, Ant6mo
Marques Morgado com o sr. Jorge
Ant6nio Anacleto'Monteiro, filho da
sr." D. Maria Amália Anacleto e do ST.

César Monteiro
Apadrinharam o acto. pela noiva, a

sr." D Maria Fernanda âos Santos e

esposo' sr. Justo Vaz d08 Sœnto« e pelo
noivo 'a Sr." D. Alice Patel e esposo
sr, Martin Pafel, Após a cerimónia,
efectuou-se um beberete em casa d08

pais da noiva.

Baptizado

AGEND.A.
tura; e até sexta-reíra, a Faranáoía
Duarte
mm TAVIRA a Farmácia. kboim.
mm VILA RPJAL DE 8ANTO ANT6-

NIO, a Farmá:cia Carrilho

mm
le INEMAS
iEJm ALBUFEIRA, no Cine-Pax, hoje,

<00 dda mais longo de Kansas ei ty»;
amanhã, «A maior bolada do mundo»;
terca-reíra, «O assalto ao comboio cor

reio»; quinta-feira, «Desafio ao medo».
Na FUSETA, no Cinema TopáziD,

. amanhã «Um estranho em casa» e «Ma
roc 7»;' quínta-ãeíra «Roubaram meu

coração» e «Licença :para matar».
IEm FARO, no Cinema Santo António,

hoje. em matinée e soirée «O ás do
pedal»; amanhã, em matínês e soírée,
<óDiabo'¡¡k»; terça-feíra, «Batman o in
vencível» e «O místér.ío do voo 22»;
ouarta-reíra, «As mulheres»: quinta
-feira, «Poucos dólares por Djrungo»;
sexta-feira, «'FBI contra Cosa Nostra»
e «A for.ca para um inocente».
IEmLAGOS, no Teatro Cinema Impé

río
.. ;hoje, «O mistério da ibha maldita»

e «mohawk»; amanhã «,Dowtor agora é
que são elas»; terça-fedr8;.T <O()' vHão do
Az-ízonas ; quar-ta-feira, «um muro em

Jeru-salém»; q.umta-Ife.lra, «JogO sujo».
!Em LOUL1!J no Cine-Teatro Loule

tano. hoj e, «Como roubar o mullido» e
<00 vale dos Ugres»; amanhã, «007 - ao

servíço de Sua Majestade»; terça-feira,
«Os 7 homens do Texas»; quínta-reíra,
«FHhos {fu ninguém».
'Em OLHÃO, no Cinema-Teatro, hoje,

«O born, o mau e o vilão» e «Os candt
datos» ; amanhã em mætinés e soírée,
«Os q}unlhais do vinlgador» e «A mon
tanha de l'uz»; terça-ifeira «Momento a
momento» e «Uma. garota doO outro mrm

do»; quarta-ie.ira «A muLher desconhe
cida» e «Um no'Vó ti�o d·e amor»' quin
ta-œeira, «A margem da .leÍ» e <:Fa1Ilto
mas»

Em PORTIMÃO, no Cine-Teatro ho
je, «O Conde de Monte Cristo» e �Uma
rrupatiga nos teus braços»; aman:hã,
«Com a corda na garganta»; terça-feira
«,Espia sen:n nome»; quar,ta-feira ,«Os
gloriosos caithamlbeques»; q<¡¡,i,nta:!I'elra,
"O?mandü suicida» ; sex,ta-d'eira, «Jogo
sUJo».
Em 8. BRÃS DE ALPORTEL no

São Brás-GilOe-Teatro amanhã «A' rai-
nha Viking» e «Ell Greco».

'

iE}m SILVE8 no Oine-TeatroO SHvoo
se, hoje, «O ''Preço de 5 j,ŒgaxlDres»;
amMilllã ,em matlnée e soiree ",Noiva
por um 'dia»; terça-Leira, «Um p'erigo em
cada ourva»; qUlnta-feka, «IE:t1ganei-me
no número»
!Em TAVIRA, no Oine-Teatro AntónÍ'o

Pinheiro, hoje, «Com&lido suácida» e "o
tem¡pID do elefante branco»; amanhã «A
lição parti'cular» oe «7 hornens e uma
mulher»; terça-feira «O fi,Lho de El
Cid» e «O nosso agente em Viena»;
q'u'inta-feira, «1E>spiã,o por acidente».
,Em VILA REAL DE SANTO ANTó

NIO, no Cine-Foz amanhã «Detecti
'V,e» ; terça-feira. «007 ao serviçO de
Sua Majestade»; quinta-lI'ei'ra, «Quem
rou'bou a coroa?»

Os vidros e cristais de

Portugal são admirados
em todo, o Mundo
Visite a exposição de

vidros e cristais portu
CARAVELAgueses

-Vila

na

Real de Santo

�ECROLOGfA
anos, dal,i natural, vdú'Va de João Mar
tdlns. Era mãe da sr.» D. Orlanda Mar
tins e dos sr's, IDmidio Martins e Leo
poldo Martins

- a sr." D.· ElLvira da Rosa Viegas,
de 85 anos datí natural, 'Viúva de Matias
d'e Frettas. .

- o sr. Mlmuel Machaxlo, de 79 anos,
vendedor de lotaria, natural de Mina
de S. Domingos. Era irmão das sr. as

D. Joana Machaxlo e D. MarceJ,ina Ma
ohado,
iNas HORTAS ('Viila Real de santo

António) - D sr, Oustõdto VIliSCO de 91
anos, natural de S. Brás de k!Jp,Ortel,
viúvo de D. Mangaeída Maria.
No sitio da ARElIA (Vila Nova de

Caceta) - a sr. a D. AUlgu.sta Maria de
88 anos, matural da Conceição de'Ta
vira, casada com o sr, J'oaqudrn Lou
renço.
Em TAVIRA - o sr. Manuel Pedro

PatarSita, de 84 anos natural da Luz
de Ta'Vira, d.istrilbuido,r telégraéo-postat,
aJp(lsenta\l.o, que deixa viúva a sr. e D.
Ilda Pereira e era 'pai das sr."· D FIo
l'inda Pereira Patarata e D Maria de
Imrdes Pereira Patarata.

.

!Elm DOULÉ - o sr. Francísco Mateus
de Barros, de 69 anos dali natural.

IE� AGUA!INA - o �r, Francisco An
tómo Neves, de 82 anos natural de
VUa Real de Samto Antónió, fer'rovíár ío,
æposentado .casado com a sr.s D Laura
Trindade Neves.

.

As famllias enlutadas apresenta Jornal
do Algarve, sentidos pêll&llles.

João Gregório da Silva

IEm Vila Real de Santo António, onde
há bastamtes anos residia faleceu. o sr.

João Gregór-io da Silva: de 54 anos,

chefe de maquinistas da C. P., natural
die 'DLtnJes rreguesía de Algoz, concelho
de Si'l'V'es: Muito estimado por quantos
com ele prwavam pelo que a sua morte
foi bastante sentida deixa viúva a sr.»

D Julieta de .JesUll' Mendes da Sílva e

era pai da sr.« D. EIJi'swbete Mendes da
Silva l1uncionãria dos escritórios cen

traísda e. P., irmão dos srs
.
.Iosé Gre

górdo da Silva António Gregól'io da

Silva e Gregório de Jesus da Silva,
oun!hooo das sr."S D. Maria Nobre e

D. Maria da Srlva tio das sr. aa D. Zélia
de Jesus da SUva D. Mtrandoldma da

Si,1va Caetano, D. Mar,ia d� Jesus e D.

Maria Iveta da SUva e dos srs. Joa

qu,im da Sflva, António João Gregório,
F�'ancisco João e José João

Alfredo da Graça

Elm Moguer - Huelva (lIDspanha), fa
Ieceu o sr. Alfredo da Graça, de 58
anos natural de Vila Real de Santo

Ant6ndo Era casado com a sr." D. An
tónia siulchez da Graça, 'pai dos srs,

Simon da Graça Sanch� e Alfredo da

Graça Sanches e irmão das sr."' D.

Maria da Graça e D. Rosa da Graça
Ríbeíro casada com o sr'. Joaquim Ri

beiro,
'

D. Maria da Purificação Freitas,

Faleceu em 'I'avdra a sr.» D. Maria
da Pltmif,icação Freitas de 77 anos, viú
va natural d,e Santo Êstêvão de TaNira.
Era mãe das sr."S D. Maria Arminda
Arrais de Fr,eitas e D. nda Arrai's de

Freitas Picoito, casada com o sr. José
Picoito Júnior empr,egaxlo do B. N. U.
em T·8JV'¡ra.

.

Manuel Franscisco Guerreiro

lElm Loulé de onde era natural, fale

ceu o sr. Manluel Francisco Guerreiro,
de 88 anos comercian.te vliúvo de D.

Maria Fran.C1sca Guerreiro. E'ra pai dos
srs ManJuel Rodri,gues Guerreiro, in
dustrial casaJdo corn a sr." D. Marta
das Dor'es Correia Guerreiro, Fra:ncisco

Rodrigu.es Guerreiro 'ÍIIK1ustrial, casado
com a sr.· D Laurunda da C'onceição
Pi,nheiro, José· BiO!dri'gues Guerreiro, in
dustrial casaxlo corn a sr. - D. JudiJte
dos RaIÍnos Guerreiro, Rei'naldo Ro.dri
gues Guerreiro, comerciante, casado com

a sr." dr." Maria JO'ão de SOlusa Calei
ras Guerr,eiro e Joaquim Rodrigues
Guerreiro; e avô das sr,"' dr." Li
dia Teo:dora M8Jl'tins Púnheiro Guerrei
ro Garcia D. Maria Helena C8Jleiras
GuerreiroO 'e D. Ermelilll'<la Maria Calel
ras Guerreiro e dos srs. Jorge Oorreda
Guerreiro 8Jgente técnico Raul Pascoal
'Martins Guerreiro e JoOsé Rut Ramos
Guerreiro.

D. Maria Odete Domingos Horta

Faleceu em ilA'shoa r,ealizando-se o

funera! para Tavira, de onde era natu
ral a sr." D. Maria Odete Domingos
Horta de 27 a1IlOS tUha da sr." D Me
lina .Doming.os e' do sr. José Joaq.uim
Mendes. Dejxa viúvo <) sr. José Gra
ciano de Mendonça Ho-rta com quem
casara hã POl\lCO e que se encontrava a

trwha1har na Alemanha de OIIlIde veio
para ass,isNr ao funeral' qUe constibuiu
grande manid'estaçãD dB pesar.

Virgilio Martins Amaro

Faleceu ,em Lisboa o sr. VdrgHio Mar
tins .A!maro, de 58 anos naturaJl de Al
modôvar casado com 'a sr." D. Per
IpHua dws Dores BaJptista Era pai das
sr."' D. Mariana BaJptista Martins Gu
tierres e D. Maria de Fátilllla Brup-tist-a
lVLartins Gutierres e dos srs. Manuel
Baiptista Martins funci:onário dos C.
T T. e Bartolomeu Bwptilsta Martins;
sc>gro dos srs. Emmo Mo.ita Gutier
!!'leIS ,guarda da P S. P. em Lisboa e

:Eiaæ.ael Moita Gwti€rres; irmão das sr."'
D. Teresa Martins Amaro D. Flora
Martins Amaro e D. Si,lv¡ma, Martins
Amaro e dos srs. António Martins Ama
ro Fra;ncisco Martins Amaro e José
Mà-rtins Amaro; e avô dO' menino João
Mi'guel Martlills Motta Gutierres.

Franoisco Martins Barradas

Em Armação de Pêra de onde era

natural, fwleoeu o sr Francisco Mar
tins Barraxlas, de 46' anos, 'industrial,
caswdo com a sr.' D. Fernanda
iPinto Ferreira Barraxlas. Era p8Ji
da sr." D mIsa Maria Ferreira Barra
das e do' sr.. Ru_¡ Fernando Ferreira
BaI"l'axlas; irmão da sr." D. Cànldl!da de
Jesus Barradas e D Maria Joana Bar
NJdas C'orreia e dos·srs. Joaq.uám Bar
radas, .A!Ulgusto Barraxlas João Bar
raxlas e AntóniO' Barraxlas.' cunhaxlo das
sr."S D. M8Jl'ia Adelaide 'Barraxlas D'.

.

Maria Inácia Barraxlas, D. Mar'¡a Luisa
Oliveira Barraxlas, D. Maria Luisa Pa
trício Barraxlas D Judite Pante Fer
reira e D. Umtielhia Ferreira Montes e

dos srs. eng. Hél'der Noell Santos Cor
reia e António Crd'sbina .

O funeral constituiu grande manifes
tação de pesar.

Da i'greja de S. PedroO, em Faro, e

apÓ's milSsa de COI'lPO presente, efectUO'u
-se Ipara o 'cemitél'ÍQ de Tavira o fune
ral ,d'a sr.n D. Gertrudes Fernandes
Pi,res Peres d,e 83 anos natural de Ta
vira, viúva'de FrancisCo de Paula Pe
res e miLe do sr. dr. RogériD Pires Pe
res, d:irector do H()SJ)i¡tal da Mdsericór
d.ia de Faro. Era sogra da sr.' D. Ma
rla. do Carnio P8!lermo Ferrete Afonso
Pires e 8JVó das estudantes universitã
rias D. Mal'ia Amélia Ferrete Afonso
Peres e D. Mana do Cal1ffio Afonso Pi
res de Abreu Neto, casada com o sr.
Paulo Júdice de Abreu Neto e do me
nino FrancisCo Afonso Peres.

TAMBBM FALEOERAM:

,Em VILA RElAL DE. SANTO ANTó
NIO -

a sr." D. Rosália M8II'tins, de 92

Faleceu em combate na �rwlncia de', '1••••••••••••••••
Moçambique o soldaxlD sr. ArtUr Guet� (
reiro Tomás, natural de Alte, filho da
sr.' D. Púedaxle Guerreiro e do sr. Joa
qu..im Tomás.

De 8 a 14 de Abl'il

QUARTEIRA
Artes diversas. . .

ARMAÇóE8 :

Senhora da C'onceiçiLo
Maria Luisa. . . .

Senhora de Fátima ,

24ií 445$00

20 320$00
17972$00
17792$00

301529$00

,SANTI() EST1!JVÃO - Elsta freguesia,
pela,s suas óptimas condições tOlpogrã
ficas e maraJVHhoso cNma, está a ser

alvo das ate'llções de estrangeiros, no

mead8Jffiente de holandeses, frooceses e

,ingleses, <]lue aq.UIÍ axlquirem terrenos

e constroen:n v,ilVendas. Estas constru- 'Por S'uspeita de haV'er quebraxlo vi
ções, em ritmo aceleraxlo, rupresentam- dros e llurtado documentœ num veiculo,
-se nos maj.s V'ariado'S modJeiloOs, o-fere- em ONlão, foi detiIdo opela p. S. P. da

cendo assdm a esta localildade, um pa-
quem vd.la, .A!ntónlo 'Seibastião Martins,
de 28 anos, casado, em�regad:o conser-

nonaana. inoter,essante. veiro, ali reS'idente. Hà:bi,lmenne inter-
Oremos q.ue se este ritmo se manti- I ro'gwuo, confessou não só aqueLe del'ito

.

1 corno ou,tros do mesmo género que de
ver, veremos num prazo não mUlto 0IIl- há tempos villlha pratdcaIlldo. E'sclareceu
go, concreti,zaxla a ideia há tempos ven- que o móbil desses actos não era-o

Ulaxl'a por entidrude competenTe, da roubo mas a vinlgança, quando descon

construção de um hotel no local denoO- fiaNa 'que os donos das viaturas corte-
I j'avam sua mulher, conhecida por .:Ca

mionaxlO' "O Passa1», nos sUlbúr>bdos des- 1hllJI1drn», de quem está separado ks
ta aldeia. ,peças qUe retiraNa eram esmj,galJiaxlas

e os documentos q'l.lledtmados.
Foi entregue a juízo

Na Póvoa de Varzim recalizou-se o

baptizado da menina Ana Cristina, fi
lha da sr." D. Ana Maria Martins Novo

Rodolfo e do er. Carlos José de Almei
da Rodolfo. Foram padrinhos a tia ma

terna sr." D. Maria da Encarnaçllo
Caraça Martins de Almeida e Silva e

seu avÓ sr José CaSIta Novo da 8ilva.

Doontel

No Hospital de Vila Real ae Santo
Ant6nJio foi submetido a uma interven

çllo cirúrgica que decorreu com felici
dade, o nosso amigo sr. José Vítor Si
mão Rua funcionário da C4mcwa Muni
cipal daquela vila.

mm
UF ARMÁCIAS

DE SERVIço

IElm ALBUFEIRA, hoje, a F8irmá.cia
Piedade; e até sexta-feira, a Farmácia
klves de Sousa.
!Em FARO hoje a Farmácia .A!1meida

amanhã, M<Íntepio; segunda-feira, Hi

gi'ene; terça, Graça Mira; quarta, Pe
reira Gago; quinta. Pontes Sequetra e

sexta-feira, Balptdsta.
Em LAGOS a Farmácia Silva.
IEm LOUL1!J: hoje, a Farmácia Aveni

da; amanhã Maxleira; seg,um.da-feira
Oonfiança; terça, Pinheiro; q.uarta, Pin
to; quinta, AVe1llida e sexta-feira, Ma

d.eira.
iEm OLHÃO hoje, a Farmácia Ferr�;

8Jffian!h.ã, Rocha; segulllda-ifeira, Pache

co; terça Progresso; quarta. Olhanen

se; q.uán.ta Ferro e sexta-feira, Rocha.
IEm PORTIMÃO hoje, a Farmãcia

Central; amanhã Ó¡'¡veira Furtado; se

gunda-f.eira Mo'derna; terça' Car.valho;
qluarta Rosa Nunes; qu,inta, Dias e

sexta..:.teira Central.
Em S. BRÃS DE ALPORTEL, hoje,

a Fa.rnná.cia Dias Neves; amanhã, Pe

reira; segunda-'feira, Montepio; terça,
Dias Neves; quarta, Pereira; quinta,
M.ontepio e sexta-Ifeira, Dias Neves.
Em SILVES, hoje, a Fanná:cia Ven-

""","'""""""""""""

António.

Preso por 8SIaitos a vefculos
em Olhão

Camas VenDem-se
Tipo hotel, modelo america

na, 10 camas individuais for
mando 5 de casal, com os res

pectivos colchões de Lusoes

puma em estado novo.

Trata Joaquim Manuel Gon
çalves Pontes - Café Central
- Telef. 65230 - Quarteira.

Militar algarvio morto
em combate em Moçambique

Total

Vende-se em bom estado,
apetrechada para a pesca da
sardinha. Dirigir a António
Teixeira de Magalhães, Rua
França Júnior, 351�5.o andar
- MATOSINHOS.

SERVICE OFICIAL DIESEL
BOSCH - CAV - SIMMS

PESSOAL ESPECIALIZADO

MAQUINAS ELECTRONICAS

EXECUÇAO RAPIDA

Ao seu dispor na&

OFICINAS ARMANDO
DA LUZ

ZONA DO DIQUE - Tel 2(05
PORTIMA.O

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

AGRADECIMENTO
MANUEL BRINGEL

Sua fanúlia na impossibilidade
de o fazer pessoailmente por des
conhecimento de algumas moradas,
vem por es,te meio agradecer a to
das as pessoas que de qualquer fO'r
ma lhe manifestaram o seu pesar e

acompanharam o ente querido à
sua última morada.

Santo Estêvão de Tavira
tem boas condições
para progredir

Manuel J. Correia
Protésico Dentista

Informa os seus prezados
clientes que aos sábados e do
mingos, se encontra a traba
lhar no seu consultório em

Vila Real de Santo António.

Enfermagem de saúde

pública
Vai ,iniciar-se o f,rmcionam.ento, na

msoola de EIni1eTmlligem de Saúde Pú
blica de um curso de 3 meses 'lpara
ruperleiçorumento oem Eru:l'ermagem de
Sa.úde Pública de entermeira:s habdH-
1:ÍI;das com o cUrso de Einlf'ermagem Ge
ral O curso é gratui too e, a titulo de
bolsa de 'estudo oferece-se alojamento
e alimentação mi. Escola
A inscrição no -primeiil"o curso proces

sa�se de 15 a 30 deste m�. na secreta
na da Esc�,la - Av. do uruguai, lote
1 349 em LIsboa - Telefone 704060.
O n�mer.o de inscr.içõe's é lim.tado às

con'<liçõ'es escolares actuais e dar-se-ã
p:rle<ferência às c3JlJc:Hldatas que possuam
as haJbioJi:t!açõ.es literárdas de 'p'elo me

nos, 5.0 ano dos Hceus ou éq,ui,valente,
¡possuam o curso de WIlifermagem Geral
mais recente, e tenham eXŒ'eriência de
I:i!'aJba1ho, de, .pelo menos um ano, em

E:nferma;gem de Saúde Pú'blica ou En-
sino .

.Déperrdente do ruproveÍ't:amento no cur
so de aJPertedçoamento a Direcção-Geral
de Saúde assegura a' crylüœção dessas
enfermiedras nos seus serviços do Minho,
como enfermeiras d,e Saúde Pública,
com a remuneração de 3 500$00 e even
tmal subsid.io de deslocação.

D. Gertrudes Fernandes Pires Peres """,,,,,,,,,,,,,,,,,,,""'''''I'''''''''PUJ

Rapaz morto num poço
Alpõs ser admoestado pelos pais, sr."

D. Eliisa Pereira e sr. Añtónio João,
moradores no s1-tio das Furnazinhas,
fregtuesia de OdeleÍJne concelho d.e Cas
tro Marim, desaJPareœu de casa Manuel
João Pereira, de 15 anos que mais tar
de foi encontrado num' poçO, jã sem
vlida. O funeral registou grand'e acom

q}anhamento.

VivenDa venOe·se
2 pisos a 700 m de Olhão.

Facilita-se pagamento. Ópti
ma localização. Resposta ao

n. o 12 871 deste jornal.

RANOHO F1OLCLóRICO

Continua em plena actividaxle o Ran

cho FolclóriCo da Casa dQ Povoo desta

freguesia q'Ule além de outras actua

ções se e�ihiu no dia 11, no Hotel Vasco

da Giama, d'e Mionte Gordo, para um

gru'Po de cerca de 200 turistas estran

gedros. Terminada a exilbição, .e à saida
da .,hoite», entoando a «M:a.rClha do Al

grurve», todos Os espectadores se levan

taram, acom�an!h.ando com palmas e

ovações, o ri,tmo do rancho.
.outro tanto sucedeu no dia 16, no Ho

ueI Monte Gordo, onde se exi,biu tam
bém para um grUIPo de turistas estran

geiros, que vi,braram ao Blpreciarem o

ritmD com que são d·ançados os corri

dinhos 8Jlgal'lVios. - C.

Vende-se
emOlhão
Casa com 2 frentes: para a

Rua Joaquim Ribeiro e Rua

Manuel Oliveira Rosa.
Tratar na Rua Almirante

Reis, 217 - OLHÃO.

Dr. DllmlntlnDD. alltlZlr

.'elloo B.peolall.ta

()()C2n�aJ C2 t:lrur�la
do. RI... e Via. Urlaárl••

Conlulta. diária. a partir
da.15 hora.

[111111101: IIllapHIII LIJIs,ll·Uo Isq.
FARO

I

{ [lIIaillol Z Z 11 3
Tillis. Inl"ldl Z , 711



18 - 4 -70 JORNAL . DO '. ALGARVE

lUGAR OE HONRA PARA «CONTOS VELHOS,
RUMOS NOVOS», de José Afonso
José Afonso é, sem dúvida, o

nosso melhor intérprete. José Afon

so a quem se deve o dnicio do mo

vírnento (se assim o podemos cha

mar) de renovação da canção por
tuguesa. Que colocou a balada

como género possível de alterna

tiva para urna canção mais adulta,
mais madura. O das canções de

protesto que surgem como um gri
to, um eco na voz que pressupõe
outras vozes.

«Menino de ouro», «No lago do

breu» e «Menino do bairro negro»
fazem parte desta 1.' fase do can

tor.
Mas o equívoco surgiu. A balada

foi descoberta, imitada como pa
drão único possível, Da valorização
do poema na canção (saldo do mo

vimento badalistico) passou-se à

estandartização, ao vulgar, à po
breza musical confrangedora.
A balada albergava em si os gér

mens de uma renovação e simul
tâneamente de uma destruição
(porque estagnadora) da canção
popular portuguesa.
José Monso viu o perígo, E evo

luiu - «Maria» e «Vila de Olhão»

já prenunciavam um outro cuidado

pela música.
«Cantares do Andarilho» marca

uma viragem nítida, opção váldda

na carreíra de José Afonso cantor

-músico-poeta. A descoberta da raiz

popular-tradicional como fonte para
a canção - «Resineiro» e «Vamos
cantar as Janeiras».
Um maior cuidado no tratamen

to musical e melódico dos temas

propostos.
«Contos velhos, rumos novos»

continua e amplia esta via e, re

presenta um passo em frente em

relação ao anterior L. P.
Dentro de uma concepção musi

cal ortodoxa (exploração dos sons

existentes e tradícíonaía) José
Afonso aflora vários caminhos pos
síveis, dando-rios o seu disco mais

conseguido.
A continuação da via tradicio

nal-popular: «Oh, que calma vai
caindo» (Beira Baixa), «S. Macaio»
(Açores); a inspiração em temas
medievais - «Bailia» (trovas de
Ai-res Nunes - séc. XII) e «No
Vale de Fuenteovejuna», a canção
comprometida mas não panfletária
(outra evolução não menos impor
tante) - «Qualquer dia» - «No

Inverno ganhei ódio / e juro que o

não queria / no Inverno ganhei
ódio / qualquer dia / qualquer dia...»
«Era de noite e levaram» - «era

de noite e levaram / quem nesta

cama dormia / nelá dormia / nela
dormia ... »

� C> --
•

A ilustração de poemas da mo

derna poesia portuguesa - Ary
dbs Santos - «A cidade» - «A ci
dade é um céu de palavras para
das / a palavra distância e a pala
vra medo» e NatáJia Correia - «Já
o tempo se habitua», a canção fres

ca, pura, -popular, sem· concessões
ao gosto fácil e deturpado da malo
ria dos ouvintes e discMilos nacio
nais. --:- .«Vai Maria vai» (com a

colaboração de Teresa Paula Bri
to) ressurgimento das pastoreIas
medievais e «Deus te salve Rosa».
A melodia ganha em enriqueci

mento e orquestração: mal'imbas

(<<já o tempo Se habitua» - má

gravação), viola e harmónica de

De como 'o movimento
fOLK co-determinou a

Balada ou Movimento
Nacional para a supre
macia da letra nacanção
Aqui chegaram intensamente os

ecos (difusos) do movimento fol
clorista americano. Importou-se dos
States o conceito de música ligeira
com essência melódiea na tradição
f61clóJ:1i-ca-realista. Adoptou-se-lhe.
(1). E com José Afonso (e outrOs)
surgiu a bal'ada ou M'OvimentÜ' para
a Supremacia da letra na Canção.
Naturalmente produtor de (in) or

gânicas musicais aprogressivas,
auto-Tepetidoras e herméticas na

hiperHnearidade amadorística' da
SUa essência e progressão (2).

Do. nacionali.mo.

em mú.iea

Num universal,ismo e internacio
nalismo progressivos, neste cair rá

pido de fronteiras por tratados,
convenções, emigração, ou pela
acção poderosa dos meios de comu

nicação modemos, porquê e a que
propósito também «aqui e agora»
a const,rução e exigência de um

cançonetismo nacionalista?
As culturas e a arte como ele

mento cultural, quando'se fecham
sobre si asfixiam-se e autodes

troem-se, caindo num consel"van

tismo estático que· pretende defen
der a todo o custo os valores esta-
belecidos.

.

TITO LIVIO

Da autonomia
e do' colonialismo Para a [ODltrutlO de om

diálogo _ (oe[ellálio)

I

«Denominador» pretende ser

diálogo. Aberto a todos. Livre

explanação de troca de ideias.

Esclarecimento e informação.
Também. Tudo é susceptível
de crítica. passível de discus

são.
Por isso também nada é in

tocáveZ sagrado, tabu. Verdade
instituída. Insofismável. Dog
ma.
Manuel Freire e a «Pedra

Filosofal» foram objecto aqui
de critica. Não tão bem fun
damentada e esclarecedora co

mo seria para desejar.
Mas se algo nos temos a

acusar e de não termos Zogo
-

de início fornecido a chave

para uma compreensão gZobal
ãos porquês das atitudes, das

.

razões de uma critica.
Tal l a e u n a procuraremos

aqui reparar com as razões úl

timas de um critério, uma aná

lise global explicativa.
Que começaremos hoje. Aqui

e açora.
P. S. único: Ficar indiferen

te é fechar-se ao .diálogo. Es
creva-nos. E sobretudo não nos

rotule.
Toda a correspondência a en

viar deve ser remetida para a

Delegação do Jornal do Algar
ve em Lisboa: Travessa da

Palmeira, 36-2.°, dirigida a

.

«Denominador»,

t�Cltle!'il)�' liDriano Correia
.
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e a rejeição da balada como canção panfletária
ecomereíalona» - canção-panñe
tária.
A. C. O. - «Não há panfletarís

mo da minha parte, nem uma ideia

pré-concebida de fazer protesto. Há
a preocupação de fazer coisas com

qualidade musical e literária.
Mal no caso das palavras que é

uma a que chega às pessoas, se se

puder dar um conteúdo de protes
to contra tanta coisa que temos de

repensar, óptimo ... Mas não tem

que o ser necessàJriamente, porque
fazer coisas de protesto pelo pro
testo é põr o carro à frente dos

bois».
Há outra facção que aceita e

utiliza (somente) o folclore, æpon
tande-o como caminho único e se

guro para uma emancipação da

nossa música ligeira.
A. C. O. - «Há hipótese de outra

música válida cantada em portu
guês. Mas uma base bem segura é

o folclore. No momento presente só

me interessa o folclore».

Alguns cantores pretendem dei

xar e constituir «obra», insurgin
do-se contra o estilo que estávamos
habítuados «de tantos a tantos me

ses - sai disco - porque tenho
'contrato assinado - preciso de di

nheiro - e
- vou ao compositor

da esquina para me fazer quatro
versos dos últimos êxitos de festi

vais - e outros tais ...

,A. C. O. - «Sobre o meu último
L. P, acho que as criticas vão ten

do uma ímportâneía vital na cons

trução de um certo estilo de mú

sica. O primeiro objectivo do disco
é submetê-lo à apreciação das pes
soas; portanto, esperar que ele seja
uma obra. colectiva. Porque nós fa

zemos. o projecto e as pessoas pro
nuncíam-se sobre a validade do que
se fez.
A única coisa diferente é que

num dos lados se tenta musicar a

primeira parte de «O Canto e as

Armas» do Manuel Alegre e fazer
das sete partes do poema incluido,
um todo-uno. Portanto, uma «no

vidade», pela utilização de um tema
musical comum».

Continuação de muita confusão.
Talvez diminuição do mau gosto
musical até aqui veríñcado, Mas
deixemos qUe o «movimento» vá ...
correndo ... ?!! ? !! ?

Baladas - baladístas - baladeí

ros - Nova canção portuguesa -

Oanção em'aizada - movimento
renovador -. Alguns dos muitos

«,lugares comuns» usados e reabu

sados ultimamente.
Adrdano Correia de Oliveira um

dos que príncípíou com balada de

Coimbra, em rejeição dos «·ai-ó

-lindas» difundidos em doses gi
gantes pela nossa rádio.

A. C. O. - «A balada, hoje em

dia, como termo é uma convenção.
Este movimento é uma tentativa

de usando o nosso folclore como

elemento de trabalho, recrear uma
música ligeira portuguesa, que te

nha uma base enraizada nos moti

vos que constituem o folclore do

nosso Pais. 11: o que estou a fazer.

Este movimento não deve ser visto

num ponto de vista estático, se

tem a tendência de se definir a

balada. Existe uma experiência e

um caminho apontado até à ínstru

mentação criada. O desenvolvimen
to normal até à construção de uma

música Hgeira autêntica está para
fazer. Interessa ver .ísto num ponte
de vista dinâmico e não definído».
Urna grande maioria dos «inte

lectuaís» das «esquerdas» (numa
atitude masoquista) aceita exclusi
vamente poemas eagresstvos» e

econtestatãrãos». O que produz uma

ETP 8

- Olhos yândalos Sem Dúvida
Passados uns tempos, os dois COrpOSI pareciam VIlrver o dia a dia

ainda que se tãvessem conheClido havia apenas cinco mmutos, Numa sen

'sação de SJe estar em vésperas die partída, ainda que estivessem em via

gem já. «lU imposslÍvel continuar-se a vliver como até aqui» ... diIss!e eu.

«E porquê?» perguntaram aqueles olhos vândalos i;n¡trLg¡adœ: «Porquê?
Sempre temos vivido satisfeitos». Ergui a cabeça, medi a paisagem, le
vantes-me de um salto. - SATISFEITOS - fixed na memórlia.

O Alentejo vinha rápido sempre da parte da f,rente do comboio;
toalha amolecida de Inverno .baílavam nele sobreiros indecisos. Nos de

dos de nossos corpos, um silêncio antárctico. - SATIS'FEITOS - re-

peti com a cabeça reprovada.
-

MliWla coluna linteriior fd.cou mais arqueada na cabeça baãxa, Aque
les olhos estudados, cínicos, envolvendo voz melga de pedJido de amor,

d0S que vêm da rua até ao poiso de IlOSIS!3. sohdão. Olhos vândalos que S,e

encontram à fartura na: ponta poente do ALgarve.
, Ouvia-se neles menttLr. Ouvia-se respirar. Ouvia-se alguns passos

abafados, um recado de hotel que não encontrou policia sequer; O can

saço mentido, enfli'ado nas algâbedras, por tudo ísto æpered demais.

Abæleé rápido, abrâ OS braços, apresénted defronte do espelho grande
do meu quarto toda a dúvída possível e gri:teli como se chamasse por
alguém do aJlto die uma enorme escada em funfl: � Imbeeâã que és!

Corpo selvagem! 'Dens a noção do que fiizæte? Sabes que espécíe de

olhos os que se abrem à força simulando a custo ver-te bem definido?

Regulariza as contas.·
'

;", .E depois eu: «beim v� que não estou absolutamente só no mundo...

benho -&5 palavras�>.
.

.'
.

Er' �gora? q� o tempo da velhice se 'lhe asoonte com toda a autori

dade �.nas anca(>, que lhe tremam os láJbios, que os braços se estendam,
nunca .mailS! diLreIÍJ qué é i:rnpossível conoouar-.s¡e a Viver como até aqui
a €iSISI€S olhos cobertos die tudo o que fustiga Po:fltdm�o. formOSa cidade

atirada à terra como caixa de peixe seni sindicato, olhos sem tumulto

mas gelando a multidão excitada, afugentando-a das ruas para a re

tlina vândala. Nunca maisl.
.

«.oe que tens medo»? repeti ao espelho. «Quem está aí? E depois?
Ê que há gente a não merecer suor, quai:bto m.' O! �or, o max:iJlar,

a febve. AproX'i.mei-me. ,Deitei-me. E 'eIlquanto a mão me mcomodava
êomô se ætivesse a reget uma sinfunila de luxo, o �no, C(i)Ínó uma es

ponja restditu:i-me ao sd'¡êncio que dOlis coI'pols parooendo V'i!ver o dia a

c1ia ...

ARNALDO JORGE SILVA

C'õnv'ersas das sextas-feiras
no Circulo Cultural

do Algarve

AFONSO GALVAO

A conversa de se�ta-feira, no Ciroulo
Cul>tu!r'al d'o Algarsv'e. em Faro, alb:ordou
o tema da conferência do dr. Fernando
F1urtaJdo sobTe «Problemas lii"loooficos da
física moderna».
O �n1ieTenci-sta desenvolveu em pro

fiuIIi<l1dade a evoluçã:o da ciênci'a nuclear
desde o -prdncilpio do século até à aotua
liK1ad�, fO<lanldo os sucessivos reajusta
mentos que 8Æl 1deilliS do cosmos e dos
I;wmens tiveram de sofrer com as ideias
Impostas pela Física .

Na conversa que � sE)gUÍIU anllillsou
-se a cultura e a prepllril_çílIo 'do homem
da nossa ép\:lCa, ohega.ndQ-se à conclu
são de que hã muitos homens bem pre
parados. 'e nem semJPre onde aplicar a
sua preparaçã:o.

.Da construção dos novos mitos
O dos artigos e actuais mitos é salutar. Operação necessária. e essen

('Jal. No entanto... No entanto há toda mna tendênci3. um (certo)
sector progresslislta, ao pretender derrubar OS antigos mitos, subs.titui
-Jos por outros não menos prejudiciais... embora de sinal contrário.

Assim teremos uma simples acção de substituição. Sem 1JlIla critica

serena, lúcida, conveniente.
Por isso «Denominador» propõe desde já: façam()S critica, dialo-'

guemos, expondo pontos de vista diversos ou opostos, contestemos pois
mas...

'" NOTA MUITO IMPORTANTE - não'transformemos as pessoas
ou as coisas em ins.tituições rigidas e inatacáveis. NAO CONSTRUA-
MOS TABUS! ,

Sob pena de se negar o aspect;o d!inâmico de tOldo o exercício críti
co, nã� sac�alizemOs nada nem ninguém, � admitindo dogmas ou ver

dades lllSofismáveÍ8.
AQUI tuda s_e�� sempre objecto de análise. E critica: Mergulhada,

no agora. DesnutiflCadora. Sem subserviências ou pré-juízos. Liberta.

Emídio Sancho

As determinantes rítmico-meló
dico-harmónicas não têm de se sub
meter débeis e resígnadaæínhas à.
força toda-poderosa dum encaixo
-martelado poema. Porque elas são
as forças que - exercendo-se num

ponto comum: ()I som musical -

sustentam todas as potencialidades
necessárias à construção do edifí
cio musãcaã,
A poesia é uma forma. de expres

são autónoma, vivendo da base do

som-palavra. A música é uma for

ma de expressão autónoma, viven
do da base do som musical. Quan
do as duas se juntarem - em sim

biose ou não no campo de uma

(música) - são de condenar todos

os possíveis colonialismos, da con

vidada (letra ou poema) sobre a

hospedeira (ritmo-melodia). His

tõricamente compreendem-se certas
formas des1ia junção. Mas... (I),
não esquecer fundamentalmente

que se trata de duas formas de ex

pressão auto-suficientes e distintas.
autónomas.

Rui Pato (um dos nossos melhores

víolístas) , reco- reco, cavaquinho
nas composições tradícíonaís popu
lares, tranja na «Bailia».
A voz de José Afonso desdobra

-se: traduz o amor cortês em «Bai

lia», a frescura simples em «Vai,
Maria vai», é voz do povo natural,
rústica, não afeiçoada em «S. Ma
caio», cria um clima de angústia e

cerco em «Era de noite e levaram».

A_ voz do cantor-José-poeta-Afonso
traduz

.

as coordenadas do aqui e

agora.
Urna nota final - José Afonso,

foge de vez ao circulo vicioso da
bal-ada em que o queriam encerrar.

-«Já não é o mesmo, este de «Con
tos velhos, rumos novos» (ouvimos
dizer). Ao ilustrar os poemas de

Ary des Sántos e Natália Correia
ele sabe que a canção é o binómio

música-poema indissociável. Como
um todo. E sæbe, também, que a

canção pode ser um ópio e um

obstáculo para outros rumos, em

hora velhos. Disco Orfeu - Stat
004 - Cotação Bom.

(I) Oasos de Luís Cilia e Adriano
Correia de Oliveira.

-

Médico especialista

DOln918 d.. Criança,.
[oBsultas diáliu dlJDisrdiS 15 billS'

di prefslêoEia EDI bDra mllEada

Conl,-R, Raitar Taixair. Suadal, 1-1. o

Ta lafona 22967

Ralid.-Tall. 22958-42213 F A R O

REPRESENTANTES

( 1) Para suporte musical do. mo
vimento de renovação temático-lí-
rico-Balada.

I
'

.

(2) Quando existe.
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ARGUMENTO
ALEM DIiS'SO ESSE SISTEMA COMEQA A OAPITUlLAR

Actualmente fala-se muito de crises. Se se fala delas é porque
realmente elas existem, ou melhor coexistem com a própria socíedade.

Seria utópica uma socíedade que conseguisse banir tal palavra, TrataTe
mos, numa simples reflexão, uma das mais prementes, QU seja a das

casas de espectáculo, ou mais prõpríamente as que exploram o ramo

cínernatogrâfíco,
'

V'erifica-se que, fdnalrnente, Pcrtugal entrou nos alvores da matu-.

rídade oínematográñca, O públdco torna-se mais exigente, formula

opiniões e escolhe as películas que maior interesse des'pertaram no

estrangeiro e desiste das realizadas para 'as grandes massas que, na

maioria dos casos, visam apenas o fim comercial. Em suma, o público
português já não é um público qualquer, mas um público conhecedor.

Demonstrou-se pl-enamente esta veracidade numa sondagem à opinião
pública, realizada por um vespertíno Lisboeta. A sondagem consistía em

eleger os melhores dez filmes do ano projectados na capital. Resultado
animador foi o de terem aparecido nos lugares cimeiros as obras-primas
-69 da sétima arte que a crítica, ao tongo do ano, íncessantemente acon

selhou os leitores a assístãrem. E'srou convicto que não foi a critica

que Infhiencíou a votação mas os conhecímentos dos votantes que ddscer
níram o bom do mau.

Em primeiro lugar, muito distanciado, surgiu o filme mais polémico
do ano, «Rosemary's Baby», na versão portuguesa «A Semente do Día
bo», realização de um jovem polaco radicado nos Estados Unidos desde

longa data, Roman Polanski. Este fUme demonstrou-nos também que
o cinema americano não está decadente; está, sim, e essa a grande ver-

,

dade, comercializado. No entanto, continua ainda a apresentar boas

produções que apaixonam o público. A sondagem apenas comprovou
que o público continua a gostar e a ínteressar-se pela arte sétima. .:

A época dos filmes de pancadaria e mero entretenímento pas¡;¡ou
à histótla. 'Tiveram a sila ·era. Os «Westerns» ocos, os polidals de meia-)
-tijela, a comédia barata e congénereS são 'repudiados·. Pretendem-sê'

fil�es válidos, em suma, fUmes inteligente�. E �s a razão simples. de·
mUltas easas de espectáculo cinematográfico apresentarem um número

reduzido de esp·ectadores 'apreciadores do bom cinema. �

,Morreram os tempos em que o público se preocupava l;I;p�nas numa.

fórmula simples de pr·eencher o tempo. Novos e terríveis' competido,res,
gerados pela téc-nica, já não permitem as pseudoproduções, pois já são

mais que suficientes as bagatelas que a televisão nos obriga a su

po,rtar. A eleição do melhor da temporada é prova concludente não só

da evolução da mentalidade critica portuguesa, mas também de uma

o�tra evolução, que apesar de pequena é real, a cultural. 11: precisamente
aI, que se encontra a chave do jogo. 11:, em suma um repúdio à menta

lidade passiva e receptora de um povo afeito a 'tomar quaLquer droga'
feita por curandeiro de recursos insufiJCientes e pobre de imaginação.
Não há qu� seguir o rótulo do produto mas, sim, aquilo que ele contém ..

«Rosemary s Baby» trouxe apenas corno «rótulo» um nome brilhante,
R'Oman PoIanski. Mas não fod. o nome brilhante do jovem reaLizador que
conquistou o público. A conquista res-idiu pura e simplesmente no con

teúdo, nas dúvidas g,eradas ao espectador, em suma no real valor dO'

fi!me. A película não traduz um conhecimento prioritãrio, O argumento·
nao é, de. modo 'algum, uma mera história de bruxaria. 11: muito mais do

que isso. Ê a cópia clara e simples da luta travada pelo ser vivo pen
sante, Rosem'ary, contra o ambiente adverso que a cerc'a, as bruX!as.

Temos a certeza absoluta de que se soube discernir a verdade enco

berta por uma história de ficção bem imaginada com a história real do

h?mel? Sou?e-se enoontrar a luta constante travada contra as concep
çoes Ideológ�cas de uma sociedade que restringe a e�pansão de nós

próprios.
� ano de 69 não foI daqueles que nos ofereceram produções de boa

qU�Idade, se atendermos .à quantidade. No entanto, esperemos que
aqUIlo que te¥e de bom possa, 'além de aliciante, ser um ponto de apoio
para boas produçÕ_es. Que nos reservará o 70? Acredito plenamente,
qu�, ao lado do, c�erna pur:unente comercial, surjam produções que

�tI�faça:m um pubhco que �xlge aquUo a qUe tem direito. As historietas
futels, VIsando apenas fins comerciais', serão cada vez mais repudiadas'
para. que o cLll!ema que deve ser acima de tudo uma arte possa pro
gredIr.

Os produtó:res e realizadores são quase todos estrangeiros e, por
llanto, nada feIto. No entanto para projeccionistas temos urna palavra:

boIl:s filmes. Não � pretende,r cinema de élites mas ofertar 3ipenas
bom cmema e que nao encubram a v.ergonhosa aldrabice sob bonitas

prÜ'p'ag�das. Alé� disso esse sistema começa a capitular, pois, as trans
forn:açoes cultural'S de um povo exigem, consequentemente, as transfor
maçoes que se devem processar no. que consome.

NUNO DUARTE PAOHEOO

Ouçamos ainda Rtbedro de Macedo. Agora a propó.sILto da proibição
de exportação die matériasl prlLmas... (No séc. XVll).

«Ca.IiJ:<>s V cœtumava dizer que 00 Espanhóis pareciam siLsudœ e:

e:am dOlld� � que os FranceSIeS plarooiam doidos e eram SÍ8udœ. A ra

zao d!esta dJiferença é clara: 00, Espanhóis¡ têm todos! OS mater.La!i.s e des- ,

prezam as artesl; .e os franceses não têm os: rnaJterl8Ji,s¡ e ,estiJmam as

artes (1). Os espanhóis têm lã que lhes compram os franceses e depois.
compram as obr-3lSJ die lã a;o� frances€S1 com mais de dez partes de exces- :
s� do valor do que a matérra que venderam. Quem não dirá qUe esta na

çao é bárb,ara; e aquel8i civi;�? Esta louca e aquela SIlsuda?

. �or. onde se deve, começar :para la mtrodução das artes é com a prœ-
,.

bIÇao rIgorosa de salrem do remo os materials que se podem lavrar nele.
Além de que a saca das lãs perde infalivelmente as poucas fábricas que
há de panos, por uma razão evidente. lU certo que a abundância das lãs

�s fará �ar a melhor preço, e a falta as faz valer mais caras; se os nos

s� obreJJTOS as acharem baratas, podell'ão dIar OSI panos a melhor conta
(nao as. 3icharem a bom preço): daqui se segue que compramos mais

barato� os panos aos estrangeiros, do que aos naturais; e faltando aos

nJaturaus o gasto do que obram, de:ixam de obrar, e se perdem as fábrt
cas, que é o mesmOi que sucedeu aos Casltelhanos, como veremos...

NB: dedllicamos a transcrição dæte tJexto à senhora D. Anónd.ma que
c0ffi;Prou .

uma estatueta liltaldana COiffi mármore algarvio export!ado para
Itálaa e 'iJrnpoo-tado para Portugal V'ia-lAsboa.

1) Artes>: sdgndíi1ca e.quillo que hoje deslLgnamos. por indústrd:a..
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Filial Bosch
agora também no Algarve Acompanhando a sua expansão

no mercado português
a Bosch inaugurou
agora no Algarve uma filial que
fornecerá equipamento para
oficinas e equipamento eléctrico

e diesel, para veículos: centros
de diagnóstico, velas, faróis,
baterias, buzinas, etc.
Bosch passa assim a estar

ainda mais presente em toda a

província Algarvia.

Equipamento para oficinas,
equipamento eléctrico e diesel,
para veículos.

, �.L ,

Robert Bosch (Portugal), Lda.
Rua Infante D. Henrique, 87 a 91
Telefones: 23067 /8/9 - FARO

Mais um elo da grande rede mundial.de venaas

BOSCH\ � ,

,

Notícias de LOULe Colóquio em Évora sobre

administração hospitalar

A prop6sito

No conceliho de S. Brás de Aliportel
foi alterado de uma pa.ra dJuas unidades
o conting¡ente de IIJIltomõveis Hgeiros de
aluguer para o transporte de merca
dorias.

I Semana Luso-Hispano
-Brasileira de Prevenção
e SegurançaNo Hospital Regional de Évora, rea

lizou-se um colóqudo sobre problemas �
de admínístracão hospitalar presidido
pelo director-geral dos Hos,plltais, dr.
Coriolano F-erreira que focou aspec
tos relacionados coIn a evolução da s'Í- ,

tuacão hospãtælar- no nosso Pais. Pre
sentes o adjunto do dírector-gerat, dr.
.Ioaqudrn Rosa da Paixão. que se rere
oíu à situação aotual da medíoinn hos"
pitadar- e o director da Zona Hospttalar
do Sul, dr Rafae¡ Ribeiro que aluddu
3;0 srgnilficá.d!o da reglÍünaHzação na co
.bertura hospítajar, com especial íncí
dêncía na fa.rmá.cia hospitalae, nos ser

viços de enfermægem, na movimentação
dos doentes atrevés da C. O. D. e em

aspectos administrativos.
Pelos técnicos da Direcção-Geral dos

Hospítaís drs. Cassiano, Corr,eia de
Campos, Cnístíano de Freitas e eng.
Peixoto da Costa foram debatidos pro
blemas resultantes do funcionamento
hospítalar-, com os par-tícípamtes, Esti-,
veram também presentes ()S provedores,
dlnectores olíníeos e adminIstradores de
todos os hospitruis regíonaís e alguns
sub-reg'ÍonBJÍg da Zona Hosp1talar do
SUI e os srs. dr. Joaquim Ma;gailJhães,
dr. Rogério Peres e Armando Romão,
do Hospital de Faro.

barbasde
Está a despertar interesse, não só nos

meios naoionais mas também nos inter
nacionais a realização em Lisboa, de
20 a 24 deste mês, da I Semana. Luso
-Hlíepano-Brasí leíra de Prevenção e Se
gurança, iniciat-irva do Centro de Pre
venção e Segurança
Há já mais de 400 pessoas inscriitas,

entre espanhóts brasjleíros e portu
gueses, Também estão ínser-ítos conre
renctetas e obserwadores da SU!ça,
França, Inglaterra, Suécia,' Bélgica,
.AilemaIJJha, América do Norte, México e

Colôrrsbía,
Ao Centro de Prevenção e Segurança

chegaram até agora. 8Q comuníeacões,
esperand'ó-se ai'Illda ,qwe o ssu número
aumente. E>stas comunicações serão
!lIPreciadas e dl'scutJiJdas nos quatros dias
da «I Sieanana» e formarão a base para
as conclusões ñínaís.

PREOCUPA-ME, muitas vezes, ver ra
pazes que, sem barba, serwm boas

figuras e que parecem horrívew, osten
tando essas excrescil.ncias capilares. '

Igual preocupação me causam as cabe
leiras compridas dos rapazes{ a servi
rem de guardo-lamas às oretha« e de
toucas às aoiae âoe casacos.
TenhQ prQcuradQ, CQm este espíritQ

informativQ e perquiridor que Deus me.

deu descQbrir qualquer vantagem- ou

sentidQ explicativQ de tais anormali
dades 'OU esqui8'iltices, e, quandQ se trata
de pessóa amiga 'OU com quem tenha a

precisa ooniumça, nãQ hesito em. fazer
'O meu inquérito. Verdade seja que nun

ca cQnsegui uma resPQsta categór.ca,
definitiva convincente 'OU mesmQ acei
tável unO respondem que é uma forma
de cont,es(açãQ contra 'O que eles repu
tam de erradQ quer no ensino, quer na

política. Outros, que se trata de lIrQ
testo contra ideias anttgas e stnóntmo
de renovaçãQ. Alguns dizem-me que é
porque elas gostam mais assim e outros
que têm preguiça de ir ao barbeirQ. Já
'Ouvi também que era por mQda, e até
que à medida que as mulheres encur

tam as saias os homens devem alongar
'Os cabelQs.
Há plYT'ém uma convicção que nin

gu&rIÍ me tirá: E de que a barba e o ca

belQ cQmpridQ sãQ anti-higiénicos. SãQ,
pelQ menQs assépticos. SãQt portanto,
para mim, 'índice de fraca impeza.
FalandQ CQm um rapazinho dQs seus

19 anos disse-me ele que as barbas, as

paWhai e as melenas, davam perSQna
lidade. Fiquei surpreendido até aQ PQntQ
em que tive di.jiculdade em reconhec'-IQ
LogQ se encQbria ou desfeiteava a sua

figura, não poderia, dar-lhe personali
dade e antes, lha hrava ..•
Outr<Ís vezes, penso, e penso s6 para

mim que algumas peSSQas que querem
destâcar-se comQ não conseguem fazIJ
-lo de outra forma por incipilJncia de
valores espirituais, físicos{ científicos
'OU morais recorrem à exuoerãncta ca

pilar para terem alguma coisa capaz
de átrair a atençllo dQS outros. Tam
bém penso que s·erão veleidades, quan
do se trata de gente nova, maneiras de
irritar 'O próximQ, pais 'O «preto» quan
do quer «roncar:. o branco também usa

coisa8 extravagantes bizarras e e8qui
sitas. Mas já me deram outra explica
ção ou seja a de quase servtrem de
decíaração amorQsa Assim, a rapariga
que quer declaror�se, - 'O que está
agora muUo em v'Oga - apr'Oveita o en

sejo de dizer aQ rapaz: «A sua barba
é mesmQ gira. Gosto muito de 'O ver
com ela» Ou entllo: ainda não vi nin
guém a quem a barba fique tão bem.
Pode afinal tratar-se de um uso que

tenha qualquer significado aceitável,
qualquer interpretação satisfatória, di
gamos, mesmo qualquer justificáv·el
razao de ser e' haja quem a s£Piba dar
e que eu, porventura, nãQ tenha tido
da parte dos meus inquirido� O'U que
n(to tenha tido o ensejo de ,alar com

um que saiba bem o que faz, porque faz
e para que o faz, Pode ser isso, na rea

lidade pais vejo tanta gente e g-ente
de bém séria e respeitável que sou

'Obrigadô a considerar que hd qualquer
explicaçao razoável e lógica para o USQ

desses excessos capilares. Eu, por mim,
se deixasse de fazer a barba todos os

dtas e de cortar o cabelo às quinzenas,
andaria mal disposto e parece-me que
estranharia muito aquilo que reputo
de obrigaçaQ diária. Mali, e se isto
constituísse um prQblema s6cio-econ6-
mico (palCMYVõe8 muito em moda tam
bém)' Talvez, sim! Porque hd uma
classe que vai definhandQ e pode vir a

extinguir-se: a dos barbEiiros À me
dida que rareiam 'OS clientes; 'Os que
ficam, tIJm de receber mais, para que

a classe sobreviva. E capaz de ser. E
tantQ que já não se vIJem muitos ap1'en
dizes de barbeirQ Mas, como a classe
das cabeleireiras vai aumentandQ e cada
vez há menos empregadas doméeticos
para haver mais aprendizas de corte,
é natural que, amanhã para termos o

cabelo cortado e a barba fetta! tenha
mos de ir à cabeleireira. E ta vez não
tosse pior. Os homens na milo das mu
lheres e elas de navalha na mão Seria
perigoso? Mas como. a mulher 'se vai
masculinizandQ e 'O homem afeminan
do vinha a bater certo.
Áqui fica a sugestão de um barbado:

cabeleireiras -especializadas nQ corte dos
pelos âo« homens.

R; P.

Vende-se Vende-se
Dois lotes de terreno (sendo um

de-gaveto) com 580 m2 cada, perto
da praia e do centro de Monte
GordO'.
Dão-Se infO'rmações pelo telefo

ne 22754 - FARO.

Uma propríedade com a área de
44 000 m2 de terreno, sendo 40 000
em regadiO', tO'dO' arborizadO' de la

ranjeiras, limO'eiros, pessegueirO's e

O'utras árvores frutíferas, além de
500 videiras de castas de mesa, etc.,
cO'm água em abundância.
Situação primO'rosa junto a es

trada alcatroada e a 7 kms da linda
praia da Sr." da RO'cha, nO' sítiO' do
Sobral - FO'ntes da Matosa.
Tratar cO'm Manuel Cæbrita Viei

ra - Telef. 31 - PÊRA.

Bar
"!!II- ..

j ac· j ac
Arrenda-se. Completamente

remodelado, ric e 1.° andar.
Frente ao mercado da Verdu
ra em Vila Real de Santo An
tónio. Dirigir a Etelberto Vie
gas Palma.

Automóveis de aluguer

REGA

POR

ASPERSÃO
SISTEMA

PERRO,T.'

PLÁSTICO
A

TUBOS DE

DE BOMBAGEM

IN,STALAÇÕES

ESPECIAL

NOSSA
• DE' AÇO

RESPONSABILIDADESISTEMA

ECONÓMICAS
PARA HORTICULTURA, POMARES,

A FIRMA MAIS ANTIGA

FORRAGENS, CONTRA A

NA REGA POR ASPERSAo
GEADA, JARDINS, ETC.

EM PORTUGAL

"

" ENG.o. S,EBASTIÃO BELTRÃO
.

TRAV. MARÓyÊS SÃ DA"SAN'DEIRA, 19 A-C '- LISBOA - TEI_EF'. 762138

C'liRE/' tI� lll"S
Lagos, o. caso serta obj'ecto de penalt-
dadBs

.

Somos pois forçados a concluír, que
o problema do pão não pode ser resol
,"ido sem gUB da parte dos que presi
dem aos nossos destinos surjam medi
das enérgicas que imponham condições
sobre üpos de pão e respectívos preços,
castigando-se severamente OS que in
frinjam 'O que venha a ser legfslado
para solução d-o problema do pão.
TerBmoS a dita de SBr atendidos?

LUCRARÁ LAGOS COM A COMISSÃO

RlEGION.A!L DE TUru,S!MO?

os S®RVIÇOS MÉDIOO-SOCIAIS CON
TINUAM DANDO QUE FALAR

Tão habítuados estamQs a centraliza
cões que provocam desilusões, Q'ue, sem

pr-etendermos duvídar da boa intenção
dos que conceberam a ideia de uma

Comissão Reg'ional para tratar dos as

suntos turtstícos, chegamos a descrer
que a mesma resulte para que Lagos
vá mais além na realização do que VIsa

para servir no campo turtstíco.
!Mal do concelho qUB não' reúna os

elementos necessários para emprestar
ao meio aquilo qu" carece p,na o tornar
atraente. As receitas do turismo ten- Por mais de uma vez nos temos rete
dem a aumentar e uma vez admíntstra- rido a deficiências nOS serviços médico
das euídadosamente, tendo em atenção -socíaís mas infelizmente as mesmas
a manutenção de agrupamentos cultu- continuam ou, pior um POUCO, ag'ra
rais e artisticos e embelezamento dos vam-se
locais preferidos pelos turistas, podem R.ecentemente tivemos conhecimento
contríouír para a valordaação da cidade. de consulta que de tal só teve o nome,
Uma comdesãn regional, ainda qua for- pois a beneñícíáa-ía foi ínqsrírãda, robre
mada por pessoas Isentas é natural que a doença e idade, acto continuo �ma
se Interesse de preferência pelos meios receita de Injecções para serem aplíca
onde mais directamente actua, e loca- das de manhã e à noíto e se não me
lildaJdes como Lagos, afastadas do ponto thor-asse com as mesmas, que voltasse.
central podem SBr prejudicadas com a A benelficiMia saiu desolada por não
sua actuação Acresce que essas comís- ter sido observada e duvidosa com o
sões têm gaStos que se evitariaan com tratamento a seguir Casos desta natu
a «carolice» das Coméssões Concelhias, reza adm<itim'Os que 'se contem senão às
q'UJe se mais não tém feito é talvez por centBnas pelo menos às d-ezenas, do que
dependBrem em grande parte de reso- fácil é concluir que há médicos a pres
luçães cMIlarárias nem sempre favorá- tar assistência nos serviÇoS mM·ico-so
VeLs ao progresso turlstico que se im- ciais que mehllor seria não concorre
põe. Comissões conrcelihias¡ auxiliadas rem' a esses lugares. Desde qUB não
pelo S. N. I. T. talvez resu tassem para surjam concorrentes os seT'Viços talvez
evitar que num futur'O próximo se diga se encaminihem para o que temos defen
que a Comissão Regional faz duns fi- dido d.e cada d-oente recorrer ao médico
lhos e dB outros enteados. -

preferido valorizarid'O-se OS qUB melhor
lEsta.remos em erro? servem, é as Caixas dB Previdência.

iEstaremos em erro?
QUAN,DO SERA. IDNCARADO A SÉRIO

O PROBUEMA DO PÃO? A AOTIVID:ADE DO CLUBE DE

ViELA DIE LAGOS

.kpós tel1ffios dado cQnta do pouco
entusiasmo do púbUco pelas regatas
comemor8iUvas do 20. o ani,versário do
Olube de VBla de LagoS, ti-vemos conhe
cimento da 'inscrição de muitos jovens
rpara a 'prntiœ da vela B qwe a ddrecção
está na disposição de organizar rega
tas nos próximos meses, talvez dB 15
em 15 was.
ÜX8ilá i.sso veniha a concretizar-se,

'ipOis assim poderá Lagos marcar pre
: senÇa condi'gna nas regatas int.erna
'cionais BJIlunclaldas para Setembro, que
a terem projecção é natJural cont11Í
'bUMn para o dB.S(l)êrtar do c1ube.

Joaquim de Sousa Piscarreta

Não desejamos ab-orrBcer os nOSSOS

leitores, focando constantemBnte, assun
tos como o do pão. CBrto é porém, que
o facto d.e se nos diri'girem muit'Os con
sumidores lud1briados com o actual sis
tema de f3lbrico e vendas f'Orça-nos a
mais uma vez defendermos' que se adop
tem medidas tendentes a que tooos sai
bamos quant'O ousta um quilo de pão
das dirvBrsas qualidades e tipos, que se

impõe sejam conlhecidas.
iDos últimos consumidores que se nos

dirigiram um houve que disse ter
adqui'rido em det.ermdnado dia por 3$30
um pão que 31Penas p'esava 600 gramas
e outro com poueo mais dB 600. acres
centand.o até que JlX)S tiŒllha. procurado
para verificarmos o que nos atrevemos
a considerar burla. Outro, qlU'e ouviu
a conversa queixou-se do mesmo, ten
do-se focaJdo que pessoas de Lisboa,
têm dHo que se ali apresentassem epa
pos-secOSl> como 'OS qUe se vendem em

JORNAL DO A.LGARVE
lê...e em .do O Alprve.

MINIALFA E1 2
A ELECTROBOMBA QUE MAIS SE VENDE EM PORTUGAL
« S O A L FA», • mais oompleta gama d., Eleotrebomb.s

EI.ctrobombas para á,ua sob prelsão
Eleotrobombll para vinho , IIquidol 'Iploiais

MOTORES ELÉCTRICOS PARA TODAS AS INDÚSTRIAS
R,bobinag,ns - Blilltris

ELECTRO ALFA. LDA. - Cutama - ArBGII- PORTO
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comunidade humana de que se constituí e a preparação do futuro, da So

cíedade Esta flnalídade 'exige que a escola seja criadora de riqueza in

telectu�. Que obstáculos tem encontrado para qUe o Ensino seja esse

meio de realização e emancipação?
B. O problema do condicion3!mento económi<:o Ae �ocial dos j?vens

algarvíos remete-nos para o vasto problema da e�{lstencla � da qualidade
de uma politica educativa da Escola capaz de estimul.ar a [uventude e de

lhe garantir a educação da Iíoerdade. Como perspectívar o problema se-

gu:ndo a sua experiência? _
..

C. A relação prorfessor-aluno: cooperaçao, corres'ponsabilldade n?
process3!ffiento do Ensino. Quais serão as íníeíatívas urgentes para estI

mular aquela relação em que afdnal a E�cola está basea�a?
D. Visando uma renovação ou aperf'e'lço,amento de métodos peda

gógicos. Que entende que se deva assinalar no panorama do nosso

Ensino liceal ou técnico?
E. '0 trabalho de grupo, as actividades para-escolares, uma auto-

-gestão ... , podem desempenhar um papel primo�dial pa:ra din8;Ill:izar as

qualidades latentes e pára de,senvolver o sentido social e CIV1CO dos

jovens alunos. Como encara este problema no Algarve?
. .

F. '0 problema do número insuficiente de escolas secundarlas no

Algarve: pensa em alguma solução possível?
. ._

G. Que aspectos deveriam ser focados, se se cOI_lcrebza! a criaçao

de ínstítutos poütécnícos, e que orientação se deveria seguir para um

ensino integrado num plano de desenvolvim�mto global?
H. ,Entende que o grupo social algarvio dispõe dos meios culturais

suf'íclentes para apoiar uma valorização progressíva da Escola?
..

I. Como encara a hipótese de as Escclas recorreram a um pSlCO

logo a um sociólogo a um médico e a uma assistente social para re

solv�r problemas de' educação, sobretudo de educação sexual da ju
ventude ?

J. Como poderá caractertzar o apoio das famílias, neste ambiente

algarvio, à sua sxper-íêncía pedagógica?
. .

L. Pensa continuar por mais-algum tempo em Elscolas algarvIas?
M. Que sugere para que se forme uma opinião pública esclarecida e

informada acerca das questões escolares e educativas?

EDITAL
António Nunes Carneíeo, Presídente da Junta de Freguesia de Algoz,

Concelho de Silves. Faz público qué no dia abaixo indicado se procede
rá ai hasta pública, no edifício, sito na Rua Tomé Rodrigues Pincho, no

Algoz, onde prov'.i:sôriamente, funciona a Escola Primária.

ma 21 DE ABRIL DE 1970, PELAS 16 HORAS

PRÉDIO n.v 1 - Prédio misto, síto nos Queimados ou Torres e Cer

cas da freguesia de ,Silves, denominado «Queimados'», que se compõe
de te'ITa de semear e regadio, com diversas árvores, casa para quírrtedro,
cavalariça e alpendre e que confdna pedo Norte com .Antônão Cabrita

Paulo e llevada, Nascente com Manuel Joaquím Ramos e carnínho, Sul

com caminho e Poente com levada, atravessando por uma estrada, com

a área de cerca de 15 ha, ínscrtto nas respectívas matrizes: urbana sob

o art.v 1556 ,e rúSltica 'sob o,SI art.o,' 439 e 5808 .. Omi,sso na Conserv3ltória

do R�sto Predial.

Base de licitação � Esc. 800.000$00 (aitocentos mil escudos).
Obs: ES/te prédio, em virtude'da abundância de água e boa terra

tem óptimas condições para pomar ou para exploração agro-pecuárliia.
PRÉDIO n," 2 - J;>rédio rústtco, :stto no Rogelo, freguesia de M.can

tariJlha, compOSito de tl:err'a de sleuæar, com fi.g¡ueiras, amendoei'ras 'e al

farI1obeiras" confmando do Norte e Nasoente com estrada nacional n.·

125, IsuI com. J,oão' PedrO' BiltoTreSI Cabrita e Poente com Antóniü Duarte

Bravo ,e outrœ" com a área de 55920 metros, quadrados, inscrito na

respectiva matrilZ rústica sob o art.· 1460. Omisso na Oonservaitórda do

Regii:sto Predial.

.

Base de 1ic�tação -'- Esc. 800.000$00 (oitocentos mU .escudos).

Obs. Este prédio tem óptimas condições para ser urbanizado, não

só pela .sua excel,ente situação, no prolongamento da povoação de AI

cantartlha e junto da 'estrada Faro-Portimão, como pela ptox,j¡midade
d1:'v pmia de Armação de Pêra (cerca de 3 Km). EX'tste planta deste

prédio. na Sede da Junta de Freguesiia de Algoz.

PRÉDIO n.· 3 - Prédruo urbano, na Rua Cononel Figueiredo, daJ ci

dade de. SHve,sl (antiga res1idência do fal!ecido benemérito, Sr. Luís Au

gusto de Mascarenhas) que confina pelo Norte com a propl'Í'etária e

Manuel António Agu3JS1, NasC'eIl!te e Sul com a Rua Coronel Figueiredo
e P,oente com Franei.sco da Silva P,iJroo, d,nscrilto na m�speotiiVa matriz
sob o art.o 2921. Omws/so na Conservatória do Regilsto Predial:

Base de licitação - Esc. 405.000$00 (quatrocentas e cinco mit! es

cudos).
PRÉDIO n.O 4 � Prédio urbano, na Rua EHlas Garcia, da cidade de

SHves, que se compõe de 9 comp,arttmentos, no 1.0 andar e 3 no r/c e

quintal, conf'inando do Nas.cente com a Rua Moinho da Porta, Norte
com a Rua EEas Garcia, Poente e S,ul com a proprietária, linscrito na

respectiva matrIz socb o art.o 323. Omisso na Conservatória do Registo
Predial.

BaJse de licitação - Esc. 105.000$00 (cento e cinco mil escudos!).

PRÉDIO n.O 5 - Prédio urbano, sdrt:o na Rua Coronel Figueiredo., da
cidade de SIJvesl, que s'e compõ'e de um armazém em mau estado, e que
confina pelo Norte, Poente e, Sul com a pmprd,etária e peLo Nascente
com a rua, inscrito na respectiva ma:trilZ .,ob o art.· 334. Omisso na Con
servrutória do Registo Predial

Bas'e de :licitação - Es'c. 56.000$00 (citnquenta e seis mil escudos).

PRÉDIO n.O 6 - Prédio urbano,' na Rua Comendador Vilarinho, da
C1dade de Silvee, com r/c, 1.0 andar, e quintal, confinando do Nascente
com a Rua Comendador Vilarinho, Norte com Abe1ino dos Santos Tomé,
Poente com Rua Franc�sco Pablo e Sul com Jaime Artur dos Santo.s,
ins,cr,ito na respectiva ma:triz sob os. art.·' 2.226 e 187. Omi:StS!o na Con
servatória do Reg'iJsto Predial.

Base de Illici,tação - Es:c. 195.000$00 (cento e noventa e cinco mill

escudos,).
PRÉDIO n.· 7 - 5/24 (cdnco vinte ,e qua:tro avos) em um prédio ur

bano, ,silt.o na povoaçãO' de Armação de¡ Pêra, concelho de Slilves, co

nhecido pelo «Castino Vedho», que confina pelo Nascente Ie Novte com

João. de Almeida Mira e Poente e SuL com ruw, inscrito na respectiva
ma:trdz srob o avt.· 536. Descrito na ConSlervatóda do Registo Predial
.sob o n.O 13632, III fL3,. 33 v do livro B 33.

Base de licitação - Esc. 54.000$00 (cinquenta e quatro mio! escudos).
PRÉDIO n.O 8 - 27,5/640 (vinte e sete e cinco décimalS em s�isoen

tas 'e quarenta partesl) em uma marinha del Sail, adita à povoação da Me

xi:lh�ei�a da Carregação, fregueslia de Estômbar, concelho de Lagoa, que
confma pelo Nascente com a estrada, pelo NOI'te e Poente com o Rio e

pelo Sul com António do Carmo Provisório, inscrito na respectiva ma

triz urbana sÚ'b o art.· 1'258. Omi-sso na ConservatórIa do RegiJsto Pre-
I dial

Base de Hcitação - Esc. 70.000$00 (.sletenta mil escudos).

A Junta de Freguesia reserva-se o direito de não arrematar qual
quer préd10 se, pelo preço oferecido, tal facto não 'satiosfizer aos inte
resses do mesmo Corpo Administrativo.

- O arrematante fica obrigado a deposi!tar, no acto da arremata
ção, dez por cento da quantia por que adquirir o prédio arrematado;

- O pagamento da si'sa devida pela transmiSlSão do dil1e:ito de pro
priedade -sobre o prédio arrematado deve efectuar-se, nos Cofres: dO' Te

souro, no prazo de tritnta dias a contar da data da arnematação, bem
como, dentro do mesmo. prazo e na Tesouraria da JUDJta de FreguetSli.a,
o pagamento do valor da arrematação deduz,ido do depóstiJto realizado,
sob pena de nulidade da mesma, sem direito à restituição do depósito
efectuado.

ID para constar se lavrou ,este edttal e outros de¡ igual teor aos quais
vai ser daJda a devii�a publwidade.

Junta de Fregueslia de A1goz, 1 de AbrH de 1970

O prætdente da Junta de FregueSlia

a) ANTóNIO NUNES CARNEIRO

Já em plena laboração

Entregas Rápidas.
Perrolas, Lda. - Te/ef. 571- Portimão

r

,Em vísíta de estudo desíocou-se a Lisboa o dr. PhilHppe Th.itercy,
conselheiro técnico da Seoretarãa de Estado da Juventude e Des
portos de França. O dr. Thiercy incluiu o nosso país numa série
de contacto a nível europeu, desttnades a elaborar run Inquêrí
to acerca das condições de selecção e de trabalho dos agentes de
ensino de .educação física. AtravéS! desse inquérito, procurará o

governo francês estabelecer as bases de mna reforma' do ensino
'da educação física no seu país.

• com o Gabinete de Estudos e Planeamento
da Acção Educativa

PEDAGOGIA EXPERIMENTAL

ANGULAR

ENSINO DINÂMICO
PEDRA

DO
VISITE EM QUARTEIRA

O RESTAURANTE ISIDORO
Enquanto a psicología e a socíología eonseguíram, após árduos. tra

balhos, prestígíar-se e tornar-se índependentes como ciências, a peda
gogia experimental continua a vegetar, agarrada a um empírasmo que
lhe vali! oferecendo magros resultados, mais; íntereseada rem se apresen
tar com vestimenta nova do qus em criar novo conteúdo, «Non nova,
sed nove!».

Na generalidade dos casos a pedagogta , experimental enrerma
,

de

anquílosanto imobilismo, bastando para isso compará-la com os. notá
veis avanços daquelas duas oíêncías; alíás «ínspíradoras e catalizadoras
dos processos e dos métodos da educação»...

Num estudo recentemente feito 'pelo dr. Manuel Sousa Ventura, .no

âmbito das tarefas do G!libinete de' Estudos e Planeamento da Acção
Educativa, intitulado «Acerca: da Investígação Pedagógica nos Ensinos
Primário e S'ecundário», se 'afirma que «no fundo, este empírtsmo é

causa directa da estagnação que caracteríza ainda hoj,e a pedagogia da

generalidade das escolas de todo o Mundo». E prossegue: «Apesar dos

enormes €lSd'orços .despendídos para o desenvclvímento da educação ei da
instrução - no que respeita sobretudo a métodos de ensino e a actua

Ilzação 'dos conteúdos progeamátícos - os responsáveis pela condução
dos regrmes .educàtívos procuram .compreender este estado de coisas,
adoptando soluções de compromísso, na falta de soluções deñnltívas».

. E aqui surge;' nãturalmente, uma' pergunta destes responsáveís:
«,Se estamos de posse de uma Medicina científica a que o Mínrstério .!la
Saúde pode recorrer, porque não pode, de ãguaí modo. 00 MiniJSltério

da Educação apoiar-se nurna dísciplina de textura científica, de infor

mação imparcial e objectiva, com vista à fixação dos princípios gené
ricos de uma Ciência de Educação?

A pergunta é inteiramente pertínente, na medida em que diària

mente são dnúrrreros os problemas que se [evantam, no domínio da peda
gogia, a exigir rápida e oportuna solução. O que inevitàvelmente acon

tece é que as sotuçõessão '«provisórüls e sobretudo radicadas em dados
e ínformações empírdcas, ou são tomadas:· ao sabor das dívereas opdniões
ou são baseadas na tradição. O figurino estrangeiro é seguido «ipsis
verbis», portanto, sem consíderação peêas realidades do País».

Não é, deste modo, brilhante a situação, 'embora penosa e descolo-
.

ridamente a Pedagogia tenha anotado alguns arrastados progressos.
O dr. Sousa Ventura co-menta todavia:

«O facto é que a massa dos problemas quotídíanos, que, no fundo,
são os problemas de base, contmuam sem respostas objectivas, limpas
de poeiras empírãcas mllenárfas.»

É verdade que, enquanto as outras cíêneías, tais como a Medícína e a

Engenharia, progridem pelo esforço dos médicos e dos engenheiros, a
Pedagogia receba uma pobre contríbuíção da parte dos pedagogos.
Assim, dos grandes vultos da Pedagogía, entl'e eles Coménio, Rousseau,
Fraebel, Herbart, Dewery Montessori, Decroly, Cíaparêda e Pestalozzã,
só este últ,imo foi educado,r de profi:ssão.

Como factores impeditivos 'e ,responsáveis deste imobilismo e pobreza,
apontam-se nomeadamente: a dif,i'culdade de eIl!cüntrar uma fórmula'de
justo equilíbrio entre os dados cientificas já adquiridos no terreno expe
rimental da pedagogIa e as suas aplicações no campo social qUe nem

sempre é propicio a essa ou ess'as aplicações; a segunda causa relaciona
-se cüm a difIculdade de recrutamento de bons professore'S primários e

secundários.
'

Logo às primeiras ref1.exões, salta a situação' económica dos profe's
sores, a sua magra remuneração ma;s- também os encargos financeiros
enormes que o E:stado terá de suportar se. pretender aum'entar esses

vencimentos. Esse é, no entanto, um factor indiscutíovel; é condição mais
do que neeessária para ü recrutamento de boris prof.essores. Mas quanto
a nós, o pro'blema transcende a m3!téri'a f.inanceira e o da SUa equiva-'
lência aos vencimentos dos repr.esentantes das profissões ditas liberais.
O probIema é, ,com efeito, mais vasto .. Diz resp:eito, acima de, tudo, à
posição do educador na con1untura da v,ida social. É um problema de
prestígio intelectual. Através desta óptica, tudo se liga ao fulcro desta
e�posição: a necess,idade urgente de despertar na massa pr<Yf'essoral o

deslejo, o prazer, me:smo a obrligação de' produzir aLgo de investiigação
pedagógka. Quer dizer, o que falta ao professor primário e secundário
é um prestígio intelectual com'p3!rá:veI,' de algum modo, ao prestígio dos
advogados, dos médicos, do-s engenhe;iros; dos protesso;res univers1tár�ós,
que representam ciências consagradas que eles podem fazer progredir
e às·quais correspondem cátedras re'speitáNeis e respeitadas. Mas as

realidades dos factos são severas para 'com o-s prof.essores qualificados
- professores com uma licenciatura superior, um estág�o árduo e alguns
até especializados em escol,as estmngeiras de reconhecida competência
que são postos em pé de igualdade 'social, financeira' e quase adminis
trativ'a com outros individuos de menor pI'eparação. Pior ainda: o pro
f'essor quaUfieado a'ITiscar-se-á a lll;uito se se dedicar às funções que
desempenham esses indivíduos que só por acidente são pedagogos. Este
estado de coisas desconsola, entristece, amolece e desinteressa aqueles
que desde cedo se sentil'am solioitados para uma carreira que os apai-
xonou...

..

É também da realidade' düs factos que o professor primário e o pro
fessor do ensino secundárdo são apenas considerados meros transmis
sores do saber instigado pelos outros; veí'culoB de uma cultura gera.l
elementar e de algumas receitas qUe ele ° professor leva aos ouvidos
dos seus alunos. Falta-lhes, portanto, a inerência de 'uma especia1idade
caract'erizada por técni'Cas e por criaçõe,s científicas próprias, tal como
no caso das chamadas profissões liberais.

Suponhamos, agora, que o Ministério da Educação Nacional havia
fixado em estatuto, de modo 'Claro e preciso, as finalidades do ensino:
acumulação dos conhecimentos considerados úteis; aprendizágem ou

,educação do .espírito de inovaç.ão ou redescoberta das :iderilas c�nt.r3!is:
escolha dos ramos de cultura, de experimentação e de estrutura racional.

Depois de tudo istO', um grande problema ficaria ainda em aberto' no
âmago da prQpria pedagog,la: o do conhecimento suficiente das lei�'do
desenvolvimento mental duma criança e de um adolescenfe, para encon

tl'�r, em seguida, os verdadeiros métodos de ensino e de aprendizagem,
metodos adequados ao tipo da fürmação educativa preconizada 'em esta
tuto. Em suma, os progressos reais e autênticos da esoola não serão
poss�veis enquanto não se situar o cOI'po docente em relação ao tipo de
actividade investigadora que só a ele deve competir.

.o dr. Sousa Ventura pergunta: E comü preencher a lacuna? Ao me

nos, como.será poss�vel sensi,bHizar o cOI'po docente para essa actividade
investigadora? E� primeiro lugar é preeiso localizar os ohstá:cUlos e os

factor�s .qu� di�icultam a estrutura�ão dessa obra; em segundo lugar,
necessarIa e Crlar ou estaJbelecer as co:p.dições de formação dos profes
sor,es, .Desses· obstáculos· e dessas condições poderemos falar em artigos
subsequentes.

O MAIS TíPICO DO ALGARVE

Cozinha Regional
director t'cnlc�, ISIDORO

PRATOS DO 'DIA
Camarão de Quarteira
Ostras à Isidoro

Amêijoas na Cataplana

Caldeirada

Favas à moda do Algarve
Galinha com grlio à Isidoro
Ervilhas à Rita

•

Bife de atum à Barraca
Sardinhas na Brasa DOCE REGIONAL

. S. R.

Ministério do, Interior

Conselho de ln sp:ecção de Jo,uos
rlnúncio

CONCURSO PARA ADJUDICAÇÃO DA CONCESSÃO DE

EXPLORAÇÃO DA ZONA DE JOGO PERMANENTE

DO ALGARVE

Nos termos do n." 1 do art." 2." do Decreto n." 49463, de 27

de Dezembro de 1969, se declara aberto concurso, pelo prazo
de 60 dias a contar da data da publicação deste anúncio no

«Diário do Governo», III série, para adjudicação da. concessão
da exploração de jogos de fortuna ou azar, em regime d� ex

clusivo, na zona de jogo permanente do Algarve, pelo período
de 25 anos e nas condições referidas no citado Decreto e no

Decreto-Lei n.O 48 912, de 18 de Março de 1969.

Os requerimentos para admissão ao concurso, obedecen

do aos requisitos constantes do citado Decreto n.O 49 463, e

instruídos com os docqrnentos referidos no art.o 5.0 do mes

mG diploma, serão dirigidos a Sua Excelência o Ministro do

Interior, em cartas fechadas, registadas e lacradas, endere-
çadas ao Conselho de Inspecção de Jogos, Ministério do Inte

,rior, contendo exteriormente a indicação de se destinarem ao

concurso, e devem dar entrada na SecretaJja do mesmo Con

selho até às 17H30 do último dia do prazo referido.

Na mencionada Secretaria está patente, e seráfornecido a

todos os que desejem concorrer, durante as horas do expe
diente normal das repartições públicas, o programa à que alu

de a alínea a) do art.o 3.° do Decreto n.n 49 463. Na mesma

Secretaria se prestarão aos interessados os esclarecimentos

que solicitem e serão emitidas as guias respeitantes aos depó
sitos, solicitadas oportunamente.

A restituição das importâncias depositadas nos termos das

,alíneas b) e d) do n.O 1 dOt art. ° 5.0 do citado Decreto, ou o can

celamento das cauções que substituam os depósitos, efectuar
:-se-ão:

- à entidade a que for adjudicada a concessão, no prazo
de 15 dias após a celebração 40 contrato;

- às restantes entidades concorrentes, no prazo de 15
dias após a notificação relativa à adjudicação.

Esclarecem-se os interessados de que, se vierem a explorar
.0 jogo em instalações provisórias, não ficam, entretanto, de
sonerados das obriga{\ões que impendem sobre a generalidade
,das concessionárias, nos termos da declar�ão a que alude a

a]Ínea i) do n.O 1 do mencionado artigo 5.0, designadamente
da promoção dos espectáculos a·que se refere o n.O 3) do art.o
14.n �o Decreto-Lei n.O 48912, de 18 de Março de 1969.

A ab�rtura das propostas realizar-se-á no gabinete do Pre
sidente do Conselho de Inspecção de Jogos, em acto público,
pelas 16 horas do terceiro dia útil posterior ao do encerramen
to do concurso.

Conselho de Inspecção de Jogos, 9 de Abril de 1970.

O Presidente,

ANTóNIO PEDROSA PIRES DE LIMA

Apenas 90$00por
nunca mais lhe _faltará o gás em casa Fundkão de Ferro

,
If r A balança MIRAGÁS
MAIS lhe sucedam aquelas
já passou algumas vezes ...

•.. e toda a sua família lhe agradecerá!
Não deixe para amaaLã o que pode

evitar já Loje!
Revendedores Exclusivos:
Avenida da República, 59

Telefone 291
'(

Vila Real -de Santo António

velerá para que NUNCA
situações aflitivas por que

E de metais não ferrosos
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o Algarve vibrou com a subida do Farense
à J Divisão do Futebol Nacional
(OOnólU3áo àIJ 1.· pdg'na)

próprío Pais (a colónia algarvía da

zona do Tejo veio em grande nú

mero) , pois até vieram algarvtos
ex:pressamente da Alemanha e da

França, entre eles o antigo fute
bolista do Farense, Queimado. Da

longinqua Argentina também vie
ram naturais da provincia do Sul

e da não menos distante Austrália,
veio o estimulo da ajuda monetá
ria para o prémio dos jogadores.
O estádío de S. Luís era um mar

de bandeiras pretas e brancas, de

dísticos, charangas e buzinas, num
apoio total à turma da casa. Um

antigo dirigente e actual membro
. do conselho geral o sr. José Pa

nasqueira Gago, que no 'retorno do

jogo Sintrense e Farens¿ sofrera
grave acidente, foi conduzido de

maca, para assistir ao jogo e ver

o seu clube viver a hora grande.
Depois foram 90 minutos, a sofrer
e a desejar que o tempo passasse.
E quando o final chegou, o Algarve
retornava à Divísãe Maior. Foi o

Inicia-se hoje em Faro
a Semana de Beethoven

Assinalando o centenário do ge
nial compositor, o Círculo Cultural

do Algarve, em colaboração com a

Pró-Arte, e o Instítuto Alemão or

ganiza uma semana de Beethoven,
que se inicia hoje com um concerto

às 21,45 na sala da Alíança Fran

cesa de Faro. Serão intérpretes as

professoras Lídia de Carvalho e

Helena Matos que em víolíno e

piano ínterpretarão seis sonatas de

Beethoven.
Os bilhetes, ao preço simbólico

de 15$00, podem ser adquiridos na

Delegação da Cruz Vermelha, em

Faro.

entusíasmo ao rubro. O público in
vadiu o terreno, vitoriando jogado
res, dirigentes e o técnico Reina,
o vüa-realensa que a meio do cam

peonato tomou conta da equipa e

a conduziu com segurança, visão e

querer. Houve lágrimas, fora e

dentro das cabinas, abraços, vívas
e toda uma multidão que veio para
a rua, expressar a sua alegria. As
ruas encheram-se de pessoas e for
maram-se longos cortejos de auto
móveis.
A noite no São Luís Parque, com

pletamente cheio, houve mais um

número de «Zig-Zag Show», desta
feita gratuito, qUe uniu numa fes
ta grande, milhares de pessoas para
festejarem o ingresso do Farense
na l." Divisão. E a festa prolongou
-se noite fora melhor diremos se

mana fora, jâ qus o facto bem o

justífica,
Jornal do Algarve saúda os no

vos prímodívísíonârios e deseja
-lhes Os melhores êxitos, para pres
tígio do futebol algarvio.

OUTBOARD

FERTrIZAL

ADUBO FOLIAR
Um progresso em fertilizaçao!
estimula' a actividade vegetatíva

antecipa a maturação

favorece o desenvolvimento da fruta

e evita a sua queda

melhora a cor e a qualidade

aumenta os rendimentos unitários

PARA QUALQUER ESCLARECIMENTO CONSULTE
OS SERVICO AGRONÓMICOS DA SAPEC

,
.

LISBOA
R. VITOR CORDON, 19

TELEf, 36 64 26

Depositário em FARO:

JOÃO INÁCIO

Horta das Figuras
Telefone: 24000

������"""""'�"""""'�.

A -Sorta Grand8� foi
vendida em Faro
iNa penúltima sexta-feira houve gran

de e jwtij',icaJda æleg<ria em Færo. A

extracção da Lotaria Nacíonæl determi

nara que o 1, o prémio fusse para o n. o

42 147, vendddo pela Casa da Sorte,
através do seu 8igent€ na capital algar
via sr. António N'Wg'aS. O bUh-ete foi

vendido em rracções contemplando 11

pessoæs com 600 canto'S e uma (que
comprara duas fracções) com 1 000 eon

tos, Os seis rœílhões de escudos foram

d·istr�bu!Jd:os por gente de reduztdos re

cursos, poís, €ntl"e os bE'Jl1Jed'icillldoo, con
tam-se 'um barbeiro, um serralheiro,
um paldeiro reformado, agricultores, um
viajante, ,pequenos comerciantes, etc,

Em suma: uma justa dístrbbuícão.
Pormenor curioso: o sr, António Nu

gas, com estæbelecímento de barobearia

na Rua Dr. Oltveíra Sælazae, já vendeu

4 prímeír-os prémios: 5 segundos pré
míos € 4 tercetros prémios, HO'U'Vle pa

pelinhos, 8ilegr>la justificaJda e um aæluir

de púibIico em a.utêrutiœ romanía, Paea
entrega das Imp.ortâJncias aos contem

,plllldas, deslocou-se expressæments a

Faro o sr Avelino Martins da Costa,
inspector de venidas da Casa da Sorte.
Uma semana feliz para. Faro: <Sorte

gl"alllde» na lotas-ta e «q>rémi'O maior» no

pl�o �utelbo¡¡stioo,

Oferece-se com carta de li
geiros e pesados (profissio
nal) . Resposta a José Gregó
rio S. Nascimento - Alvis
quer - Conceição de Tavira.

Muito bonito, com motor 45 H P

(arranque eléctrico)
Mostra e veDde:
Rua GilJ,Eanes, 4 Faro

DEPÓSITOS E REVENDEDORES NO CONTINENTE, ILHAS E ULTRAMAR

JORNAL DO AlL.GARVE
N,o 682 - 18-4-1970

TRIBUNAL JUDICIAL

[amBrtB de Vila leal di SaDtD Iltllla

Anúncio
1.R PUBLICAÇÃO

Faz-se público que por sen
tença de 2 de Abril do corren

te ano, foi declarado em esta:..
do de falência Sebastião de
Brito, casado, comerciante e

industrial de padaria, resi
dente em Santa Rita, fregue
sia de Vila Nova de Cacela,
desta comarca, tendo sido fi
xado em cinquenta dias, con
tados da publicação do anún
cio no Diário do Governo, o

prazo para os credores recla
marem créditos.

O Escrivão de Direito,

a) João Luís Madalena
Sanches

V'ERlFIQUEI :

O Juiz de Direito,

a) Manuel Nuno de Sequeira
Sampaio da Nóvoa

VenOe·se
Terreno em Monte Gordo,

frente para o mar, com a área
de 1 596 m2. Tratar na Rua
Jacinto José de Andrade, 31
- Vila Real de Santo António.

Qualidade

Azeite Extra (Virgem)

Se aprecia

Garrafa de Litro

II� l/N �� III� It S lflt
Agora 80 preço da concorrincia

25$50

Distribuidores no Algarve

Francisco Martins Farrajota & Filhos, Lda.
,

LOULE

Telefone, 62002

Prefira

�\lalr.�a

PORTIMÃO
Telefone, 123

Renault 10: viajam "nele" o conforto e elegância

Auto Avenida Aces$órios, Lda., sub�gente Renault da
filial da UTIC em Faro, com oficina de apoio com pessoal
especializado e [errement« própria para assistência a todas
as viaturas desta marca, tem o prazer de convidar os seus

Ex.mos Clientes, e o EXimo Público em geral, a visitar o

seu stand na Avenida' da República, em Vila Real de Santo

�ntónio, onde se enconirem alguns modelos em exposição

o RENAULT 10 reune num encontro de
linhas felizes e de grande estilo, na pureza
das suas formas, e nos acabamentos re

quintados, todo' o verdadeiro conforto e

elegância que V. aspira e quer.
Não só o conforto e a elegância viajam no

RENAULT 10, com toda a altivez e nervosi
dade dos seus 135 Kms/hora, que o motor
de 1300 o.o. lhe confere, mas também toda
a segurança que o prestfgio da Renault ga
rante, não esquecendo os travões de disco
às 4 rodas.

'

RENAULTt
RENAULT CHEGOU E ... ULTRAPASSOU.

ArmO�ãO �e Pêro
Vendem-se apartamentos de.

2 a 3 assoalhadas, cozinha e

casa de banho.
Trata o próprio. Resposta a

este jornal ao n.s 12914.

PR�OGARVE-Sociedade Algarvia de

Empreendimentos Pró-Turismo, L.da
pessoas estranhas à socieda
de. Os gerentes prestarão ou

não caução e serão ou não re

munerados, conforme for de
liberado em assembleia geral.

.

§ 3.° - Os sócios pessoas
colectivas far-se-ão represen
tar na sociedade ou em qual
quer cargo para que hajam
sido eleitos pelas pessoas a

quem legalmente competir a

sua representação.
Foram ainda nomeados ge

rentes da sociedade o Dr. Eu
'rico Jorge Pais, .a sócia So
ciedade de Investimentos Ho

teleiros, D. Sancho, S. A. R.

L., e mantidos como gerentes
Roberto Bachmann e Carlos
Gregório de Sousa Freire.
Declara-se que na parte

omitida da escritura nada há
que amplie, restrinja, modifi
que ou condicione a parte
transcrita.

Lisboa, 15 de Abril de 1966.

Certifico que, por escritura
de 28 de Março de 1966, la
vrada de fI. 71 a fl. 74 do livro
n.v 28-C de notas do 8.° Car
tório Notarial de Lisboa, a

cargo do notário licenciado
Flávio António Francisco dos
Reis e Moura, saíram da so

ciedade comercial por quotas
de responsabilidade limitada
Progarve - Sociedade Algar
via de Empreendimentos Pró

-Turismo, Lda., com sede no

Largo do Carvoeiro, em Car
voeiro, concelho de -Lagoa,
Roberto Bachmann e a Sola
tlântico - Sociedade de Em

preendimentos Turísticos e

Imobiliários, S. A. R. L., re

nunciando esta também à ge
rência que exercia na referida
sociedade. Os actuais e únicos
sócios da dita socíedade, So
ciedade de Investimentos Ho
teleiros, D. Sancho, S. A. R.
L., e Carlos Gregório de Sou
sa Freire, introduziram um

§ único ao artigo 5.° e altera
ram a redacção do artigo 7.°
e seu § 3.° do respectivo pacto
social, que passaram a ter a

seguinte redacção:
Artigo 5.°

CIRURGIAO ORTOPEDISTA

Assistente dQs HOISpitais Civis
de Lisboa

Consultas de doenças dQs ossos

e articulações
Marcam-se consultas

para de manhã e de tarde

DIA 2 DE MAIO

na Casa'de Saúde de Faro

Telefone 22021

F A R O

Âs tris opçõest:;
�o rural algarvio
(ConclU8(Jo àIJ 1,· pdgf1'UJ)

da inexistência de estatístícas (o
eng. Leal de OLiveira, ao que nos

parece, não se socorreu delas'), é
nossa opinião que se trata, antes,
da mais, dramátíca consequência.
Efectiovamente, o despovoamento
dos campos é a mais dolorosa rea

lidade da vida algarvia de hoje -

tão fácil de constatar que dispensa
prova.

'

Importa, poís, como diz o depu
tado, promover «o aumento do pro
'duto dentro da Província, a melho
rtia da rentabílídade de algumas
empresas e, consequentJemente, a

melhoria do nível de vida dos tra
balhadores a ela ligados». Isto é:

urge criar novas opções (que se

jam mais aliciantes que as três
enunciadas na abertura deste arti

go), para evitar a sangria popula
oíonal.
De que modo? Ê o .eng. Leal de

Oliveira que responde: «através de
um desenvolvírnento regional equi
librado, com o aproveitamento de
todos os recursos existentes, no

meadamente, e com especial rele

vo, os humanos».
Dentro destn linha de ideias, o

deputado partícularízou: dmporta
que o Governo ee debruce sobre o

caso da indústria salíneíe-a. Disse

que os empresários e proprietários
necessítam, para sair da posição
em que se encontram, de assístên
cía financeira e de estímulo para
soe agruparem, emparcelarem, mo

dernízarem o seu sistema de produ
ção, a fim de constituírem empre
sas bem dímensdonadas e econõmi
camente rentáveís.
Com que fím ? Para se «lançar

nos mercados ínternacíonaís que há
tanto tempo perdem>. Claro que o

caso da ,indústria salíneíra é ape
nas um exemplo. Imponta que o

eng, Leal de Oliveira (ou qualquer
outro dos seus colegas na Câmara)
não deixe fugir nenhuma oportuni
dade que se lhe ofereça de falar a:li
de outros 'exemplos, porventura
mais graves e pungentes. Confia
damente, esperamos Assím como

conftiadamente aguardamos que o

Governo IO oiça.
TORQUATO DA LUZ

A Ajudante do 8.0 Cartór,io
Notarial,

Noémia da Oonceição Alcobia
de Oliveira

.

Lino Ferreira§ único. A cessão de quotas
a estranhos depende do prévio
e expresso consentimento da
sociedade.

Artigo 7.°

A administração da socíe
dade e a sua representação
em juízo e fora dele, activa e

passivamente, incumbem à ge
rência, que será constituída de
dois a cinco membros, nomea
dos em assembleia geral. Po
dem ser nomeadas gerentes

Laboratório'de Prót4ltse Dentária
(Todo. oa Trabalhos de Denl••la)

de Aató_io ,Jo.é d. Eaeara.�ão
Rua Sousa Martins, 85 VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
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.4 000 C LI E N T E S
SATISFEITOS
SÃO AS NOSSAS
MELHORES
REFERÊNCIAS

s.

Vendernos

A. R. L.

mais bar.to porque

e Construç_o Civil.industrializámos

Compre p r o pr-I e d a de s

i)lmenta r

Apartamentos Mobilados, desde 150 Coatos

Projectamos, construímos, decora
mos, vendemos e administrarnos as

propriedades do. nossos clientes.

INF9RMAÇOES E APARTAMENTOS EM EXPOSIÇÃO:
LISBOA - Pra�a Marquis de Pomb•• , 15-1.° - Tele's. 45843 e 47843

QUELUZ - R. D.. Maria ., 30 - Telefs. 952021/22; AMADORA-REBOLEIRA - Telef. 933670;
PAÇO DE ARCOS (Espargal) - 'elef. 2433511; ,CASCAIS - R. Regimento'infant.ria 19, n.o 30

,

-

':-
-

.E.SItACO .DE TAVIRA�-,
I

' • _;�_ -' -� �� t. - • • c- "'"" - -

, ,
, .

Alterafõel no trân.ito citadino

A CÂMARA Municipal, segundo foi
anunciado vai promover diversas

ætteraçôee no'Regulamento de Transito
da cidade, O' público acej¡tará de bom
grado quaisq'UJer mudanças que surjam,
contanto que se trate de estudo efec
tuado com consciéncia, com o conheci
mento perfeito da causa.
Os problemas de transito em Tavira

não sao muito graves, Mas sempre exis
tem. Há o do estacionamento na Rua
da Liberdade, que, embora permitido
apenas para quem sobe, atrapalha as

duas circulações que ee j®em mais ou

menos ao mesmo tempo e sempre em

grande quantidade. pois trata-se da'rua
mais movimentada da cidade. ,Havia o

problema do estacionamento Junto ao

mercada municipal, em parte su

primido pelas novas faixas ali aprovei
tadas. Mar¡,tém-se, no entanto. o mesmo

problema de estacionamento ao longo
da Rua José Pires Padinha, no caminho,
para a praia o qual, devido ao muito
transito no Verão, tudo complica, não
esquecendo o estraaunüomento ao canto'
do mercado. junto da antiga Travessa
das Cunhas, em que oe autocarros da
carreira das Quatro Águas têm, normal
mente, de fazer' CO'lWJ)asso de espera ou

apertada manobra ,

1!J também' ae apontar o desvario com

qUe se dlesce·'a Rua Tenente Couto, sem
se atentar no sinal de paragem obriga
tória e na entwda do complicado cru

zamento que é·,o dessa rua com a Ave
nida Teixeira de Azevedo e Ruas da
Liberdade e Prof. Pinto Barbosa. Tem
de se recordar também os muitos car

ros que, vindo da esirada ae S. Brás
não reparam no sinal de passagem proi

bidat dlescendo à vontade pelo troço
fina da Rua Dr. Miguel Bombarda. O
sinal deveria ser colocado uns vinte, ou
trinta metros mais abaixo, pois quem
desereve a curva (vindo de S. Brás),
não repara de facto nele. Há também a

necessidade de se co,ntinuar o passeio,
no lado direito desse primeiro troço

da Rua Miguel Bombarda na sua liga
ção com a Rua âos Mouros, Ali as via
turas fazem autantica gincana e (já
nos aconteceu) basta pôr o pé fora de
casa para surgir motorizada que quase
nos «limpe o sarampo» Como se trata
de uma curva, o condutor da oosvaira
da máquina não se preocupa com quem
pode vir e circula o mais próximo pos
sível da pared.e. Aliás, sem necessidade,
pais que o arruamento é bastante lar
go permitindo aí a construção die cerca
de' um metro de pass,eio.
Nisto de transito é preciso Itambém

não esquecer o peão que, como é na-,

tural, ençlobo. um Í¡ranae perigo da
estraâa ou' da cidade: ,a crianÇa.
Claro que a remodelação, de ,transito

não envolve pos�tvelmente o alarga
mento das duas principais ruas da Hor
ta d/Bi-Rei, tão novas e tão insuficien
tes para comportarem o escoamento de
transito que para ali Item sido dirigido.
E é pena, porque o tr!lçaclo deveria ter"
tido mais em vista o 'futuro .que o ,(r,eal
mente pouco) movimento, de, então.
Escrevemos neste «tom», por termos

lido algures que, na Camara Municipal
se aceitavam sugestões para o novo

Regulamento de Transito. Se assim for,
achamos mu�to bem essa aproximação,
essa vontade de ouvir o público que é,
afinal o benettouiâo ou prejudicado pe
las alteraçôes aos regulamentos quer
sejam de transito ou de outra qúalquer
espécie, numa cidade. ou em todo o

País.
E, se ainda estivermos a tempo, pois

não teremos conhecimento de tudo
quanto se pensa por' aí, quanto ao as

sunto, aqui nos fazemos eco dessa aten
ção para com os muníCipes, sugerindo
que apresentem as ,suas soluções. Al
gumas, se justas, serão decerto atendi
das, que 'o convtt,e não terá sido para
«inglés ver».

LiUíS M, -HORTA

Ru. I.ptl.t. Lope., 19_
'el.'. 2435r •Â. O

EM OLHÃO
Fundição de ferro e outros metais

Serralharia Mecânica e Civil
Trespassa-se ou arrenda-se, em:plena laboração,

em virtude do seu proprietário não poder continuar
à sua frente, por motivos de saúde.

Trata José Manuel Barros - Rua Dr. Teotónio
Pereira (próximo da estação do caminho de ferro)
Olhão.

(âmara Municipal de Lagoa - Algarve
CONCURSO PÚBLICO PARA ARREMATAÇÃO DA EM

PREITADA DE REPARAÇÃO E BENEFICIAÇÃO DO

C. M. 1156, DE LAGOA-SOBRAL, POR CERCAS E LA

MEIRAS, SITUADO NO CONCELHO DE LAGOA
ALGARVE

Anuncia-se que até ao dia 14 de Maio de 1970 se encontra
aberto concurso público para arrematação da empreitada aci
ma referida.

O acto público de concurso realizar-se á pelas 15 horas do
- dia seguinte ao anteriormente indicado, na Sede da Câmara
MunicipaL de Lagoa.

Depósito provisório . 10000$00
Alvarás exigidos aos concorrentes:

IV Categoria ou 1.a subcategoria da IV categoria e 'classe
correspondente ao valor' da proposta.

Os projectos, o caderno de encargos e o programa de con

curso poderão ser examinados na Secretaria da,Câmara Muni
cipal de Lagoa, em todos os dias úteis e nas horas de expedien-
te.

"

Câmara Municipal de Lagoa, em 15 de Abril de 1970.

o pl'€lSlidente da Câmara

DR. LUíS ANTôNIO DOS SANTOS'

Na hora de prestar contas
rConclU8llo da t» paqiftG)

em Casa Queimada,' ao caminho
municipal 1079, em Amorosa), 6.a

fase; idem do caminho municipal
1153 da E. N. 124 (Encherim) à

E. N. 124, (Santo Estêvão), a

fase; idem do caminho municipal
1154, da E. N. 124-1 (Estação do
Caminho de Ferro de Silves) à E.
M. 530 (Caramugeira), por Poço
Deão, 2." fase; reparação do .eamí
nho municipal 1152, da E. N. 124,
em Encherim à E. N. 124, em Santo

E,stêvão, 3." fase e construção do
caminho municipal da E. N. 124-3
a Greg6rios, 3." fase.
Além destas, foi adjudicada na

mesma altura a pavímentação do
Largo Infante D. Henriqu-, e da,
Rua Marginal, em Armação de

Pêra, cuja urgência de realização
se reconhece.
As receitas arrecadadas no ano

-

transacto pelo Município ascende
ram a 4811 contos (mais cerca de
500 contes qua em 1968) e as, des
pesas com as obras realizadas fo
ram de 2 604 002$40, assim divi
didos:
Abastecimento de água a S. Bar

tolomeu de Messines, 518506$37;
saneamento de S. Bartolomeu de
Messines, 334 780$40; electrifica
ção de Portela de Messines, Monte

-. Armacõo, de Pêro
9

Aluga-se loja em prédio
acabado de construir. Bom lo
cal.

Resposta a este jornal ao

n.s 12914.

Novo da Portela, Messínes de Cima
e Messines de Baixo, 463595$90;
idem do Figueiral e Poço Deão,
279 940$80; idem de Armação de
Pêra 598917$26; pesquisa de água
na' Quinta da Lameira, com vista
ao reforço do abastecimento de
água à zona turística do concelho,
114126$64; reforço do abasteci
mento de água a Armação de Pêra,
102068$57; saneamento de Arma

ção de Pêra, 176469$70; saneamen
to da cidade, 15 596$76.
A dívida passiva do Município sil

vense, que em fins de 1965 era de
3 828 006$50, passou em 31 de De
zembro último a ser de 2 555 454$40.

'.
.

Vende-se
MG ..A Descapotável
Por motivo de retirada, bom

estado, volante competição,
rádio, pneus novos.

Ver na Oficina VW. - Por

timão. '15.000$00.

Casamento
Cavalheiro de 30 anos, sol

teiro, com boa situação finan
ceira, deseja conhecer menina
dos 18 aos 25 anos, para fins
matrimoniais.
Assunto sério. Pede foto,

que será devolvida, ·caso 'não
interesse.
Resposta a este jornal ao

n.v 12908.

Em feridas
infectadas

,

FLJ�LJ""CLJLOS
E ANTRAZES

CONTRA A FURUNCULÓSE
LABORATÓRIO '�A/V"" ti. /Y. GAIA
À VENDA EM TODAS AS fARMÁCIAS.

FIOS PARA TRICOT
A. NETO RAPOSO, LDA.'

No seu Próprio Interesse consu!lte a easa que maior sortido
tem em fios para tricot e crochet Nacíonaãs re Estrangeiros.

Venda directa ao público ao preço da fábrica.
IA escocesa e shetland, Fibras Acri!llcll8, robilon, cardinil,

cordonet, perlé, e argolinha. Algodão para colchas a peso, rAfias
perlapont etc.

Fazemos descontos às senhoras tricotadeiras.

Caixa .ele Previelência e Abono' ele Família
elo Distrito de Faro

AtI.i••Ão d. pe••oaI de enf�r_.,e_
Para os devidos efeitos se informa que, durante 20 dias a

contar da data desta publicação se encontra aberto concurso
para preenchimento de �vagas de PARTEIRA, existente no

quadro do pessoal de enfermagem do Posto Clínico désta Caixa
em Portimão.

Os interessados devem dirigir-se à sede da Caixa de Pre
vidência e Abono de FalÍlÍlia do Distrito de Faro, na Rua In

fan�e D. Henrique, 34, 'em Faro, 2I:l<l�.lI.er�<>. P£es�ad_os �s escla-
recImentos de que necessitarem.

. , '

Faro, 13 de Abril de 1970.

O PRESIDENTE DA DIREOÇÃO

PrQdl}ZldoS pela: I4DEGA COOPERATIVA DE ARRUDA DOS VINHOS

'2i'!vl'flia n) rlililll.�líl\ííil
,

TINTÓ. BRANCO. RUBI
Um produto da rede distribuidOra .. �DEPOSI1OS-FAfIO,'

tetei 238tm·TAVIRA·telef. 284-LAGOS teIM 287
••

-

_
.:PORlN.CHelet 148 -ÀLMANCIL-telef. 34-MESSINE1Helet8e89 -.

biifRiiUDOfti HCIDSM)§
........"' .0.T'BI5Fi.b' FONTAN-tAS N&TO�IOE""'1'RJA."A."�

• .1BII.I, ... CMMJIOlTAlI s .•..•• I· •

CantinhodeS.Brás...
Reforna'ndo

E,
-

VERDADE, prezados - leitores:
, devia-lhes uma, palavra. Eis-me

sugestiQ'nado (e coagido) a forne
ce-la, a/iJ6p, ,/!-ma ausencia dem_o
rada tão longa até que é mu�to

provd-vel que a vossa mem6ria',

por muito' bem fornecida de ima

gens do «Cantinho», de há quatro
anos a .esta parte - não registe
já o nome dó signatário, nas, an
danças «hist6ricas» destas singelas
cr6nicas!

.; Pois s� o que acima' aponto acon�
tecer realmente, não desi'Stam; pas
sem adiante - que é como quem
diz: olvidem o passado é continuem,
fazendo de conta, que esta é, a pri
meira vez,que me leem, na procura'
do fim da cr6nica., Do refJultado
das minhas cábulas de 'palavras e

de frases. Feitas por outros. Escri
tas mil e uma vezes por muitos

mais: eu não invento nada. O neo

logismo, não é o meu forte. Limi
to-me pura e simplesmente, a reu

nir_ pàlavras-chave, como engraça
do deleite, num jogo, às vezes

curioso, de cabra-cega. É isso. Um
jogo morno, sempre, igual - que
adormece Il gente. E, parece-me,
adormeci completamente. Há quem
chame marasmo a essa faceta mui
to c6moda e bU,rguesa de rolar nas
oiídas ou' nas nuvens de olhos ven

dados, sonhando f'antasmagorias
que de semblante desperto não ou

sariam passar de qui,meras vazias
de sentido prático, útil e real .•.

Mas, eis que a chibata zurziu so

bre a montanha de ,ilusões arrete-.
cidas, pancada seca, espalhafatosa
e cruel. Dei um, salto para reagir
como ,devia. Era tarde, im,ensamen
te tarde para voltar 'atrq,s. B6 ha
via uma porta de saída: encontrar
-me convosco. Neste mesm.o espaço
local de conversa franca e quin-
zenal. '_

.

'É, sem um volume exacto de ba

gagem literária e ideias originais
pré-concebidas que me credenciem

um"presente feliz ou um futuro di
namico e profícuo, que retorno.
Deus, dizem, escreVe direito por li
nhas tortas e eu (nesie exagerado
subjectivismo), nem tenho linhas
para me coser adentro da minha
cápsula de irresponsabilidade .••
Este é o meu regresso ao «Oan

tinha». Por quanto tempo'? Impos
sível, prever. Uma única certeza:

Ven�e-Ie Da Mania Rola EUsio laldilhoUma propriedade com vinha,
árvores, terra de semear e 4. [) \' () ., 4. [) ()
muitas casas, onde vive a fa
mília do falecido sr. José Ro
berto Guerreiro. Dirigir a

Francisco do Nascimento -

FUSETA. �A�'t¡.0
PIISTII ''SI/NOli

A. NETO RAPOSO, LDA.
Praça dos Restauradores, 18-1.' Junto à Esta.çAo do Metropoli

tano - Telefone 826601.

Contabilista
Técnica, da contai inscrlla

na D. G. C. Impost..
De idoneidade e competência re

conheoida aceita em regime livre,
superintendência ou execução de'
serviços'técll!icos da especialidade.
Resposta ao jornal ao n.' 12.668.

Prédio
Vende-se' ou arrenda-se, de 22

compartimentos, com, 3 pisos,' na
Rua Gonçalo Velho, 17, 19 e 23 e

Calçada da Galeria 2 e 4 -,Tavira.

Igualmente'vende ou arrenda o

es�belecimento de vi.nJ?�s, casa de

pasto e materiais de construção
existentes no rés-do-chão.
Quem pretender, tratar com Ma

nuel Dias Rato (Papa Léguas), no

referião local.

insofismàvelmente'triste: v6s ides
ficar prejudicados; a «matéria»
que vos sirvo é de inferior quali
dade, incomparável. Oontraéte ne

gativo, negligenci(J, que, a vossa be
névola' comprensão perdoará, acei
tando�a.

M. V.

JANELA
DO MUNDO
rConcl'UBllo da 1.' paq4M)

ou pelo menos, uma atitude espec
tacular da Alemanha. Assim não
aconteceu. Houve, sim, palavras'in
dignadas do lado de Bonn e notas
de protesto, como um pedido de

desculpas do lado da Cidade da
Guatemala. E pouco mais, além de

serviços fúnebres especiais e de
uma condecoração concedida, a tí
tulo p6stumo, ao embaixador. Hou
Ve ainda, uma tentativa para ex

plicar o caso à luz da legislação
nacional, isto é, ter sido conside
rada inconstitucional a entrega ãoe

presos políticos, como pediam os

guerrilheiros. ,

Era impossível, porém, analisar
o caso com frieza. Por iss,o, alguns
diplomatas da Guatemala na Ale
manha apresentaram a ,sua demis
são; por isso o ministro âos Negó
cios Estrangeiros alemão foi à
América do Bul receber o corpo do
seu compatriota; por isso o Pre
sidente guatemalteco justificou o

acto dizendo que ele sempre esti
vera de acordo em aceitar a troca,
mas que não tinha vencido a oposi
ção de dois membros do seu go
verno.
A verdade é que o embaixddor

foi morto e que as represálias con

tra os guerrilheiros já começaram.
Por outro lado, há países da Amé
rico Latina que se colocaram, aber
tamente, ao lado da Guatemala,
declarando que, em circunstancias
identicaS, actuariam do mesmo mo

.ão, Em todo o caso, será melhor

que o rapto não se repita para que
outro governo não tenha os proble
mas que assaltaram o da Guatema
,la. E, também, para que os di
plomatas possam gozar serenamen
te a SUa situação; lucrando das
imunidades a que, normalmente, o

seu cargo e categoria têm direitos.
Mas como pode haver imunída

des em países onde as guerrilhas
existem e se encontram armadas
com possibilídade de actuar em

pleno dia? No Brasil, o chamado
«esquadrão da morte» não prosse
gue no seu caminho sanguinário
impunemente? Quem o pode impe
dir de agir?

MATEUS BOAVENTURA

VenOe-se, Barco
De nome «Tiagozinho», com

motor Buck, de 70 cavalos;
10 metros de comprimento. O
motor- tem apenas 3 anos. Tra
ta : Joaquim Mendes Inácio
- Rua das Vinhas, n.O 46
FUSETA.
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Tem·os o maior stock d. :Proyfncia

STAND-STOCK
PERROLAS, LDA.

Telef. 571 Rua Infante D. Henrique, 35-A PORTIMÃO

Il agricuhura organizada concorre
pera. Ó bem·eltar rural
(Ooncludo ü J•• tHI/IMMJ)

sim um grande número tomou a

assóciação, como remédio para os

males que os atormentam. Recor

rem à associação como amparo e

ponta de apoio para a sua própria
defesa e ainda, como meio de atin

girem uma compensação mais efec

tiva para o que produzem. Verifi
ca-se pois, uma evolução da men

talidade do nosso agricultor. que
se comprova através do notável
incremento que o cooperativismo
agrário tem tido no nosso Pais,
pois contamos já, adentro das acti

vidades agro-pecuárias, no Conti
nente e Ilhas Adjacentes, com 435

unidades cooperativas.
Quando pela primeira vez, já

vão decorridos uns anos, tratámos
nas colunas deste jornal, de temas

relacionados com o associativismo

agrário houve logo quem nos dis
sesse: «- Isso é malhar em ferro

frio. O algarvio não aceita esses

princípios, nem essas ideias».
Porém, decorridos alguns anos,

verífícamos que não se confirma

aquele juízo, pois reconhecemos que
o nosso agricultor é receptivo às

iniciativas e aos movimentos que
se apresentem com' características
progressívas, Mas a nossa gente é

cautelosa e prudente. Observa e

pondera, antes de arriscar. O se

guro - ddzem - morreu de velho.
Ao recuarmos no tempo, verifi

camos que o associativismo agrá
rio já foi adoptado entre nós. Os
celeiros comuns, ou montes de pie
dade que existiram em Algoz
(1702) em Boliqueime (1731) e em

S. Bartolomeu de Messines (1763),
foram as primeiras manifestações
de cooperativismo agrário que
apareceram no Algarve e que colo
caram a Provincia entra as pri
meiras qus adoptaram o sistema.
Estas instituições tinham por fim
socorrer e proteger os pequenos
agricultores e lavradores nas suas

necessidades, fornecendo-lhes a se

mente, armazenando-lhes o cereal
e facultando-lhes o crédito. Moutes
de piedade houv'e que, das suas re

ceitas, mantiveram assistência mé
dica gratuita às populações e pra
ticaram outras actividades benefi
centes.' A SUa instituição, nalguns
casos, ficou a dever-se à iniciativa

eclesiástica, em que o pároco da
freguesia teve papel relevante, tan-:
to

.

na criação, como na adminis

tração, concorrendo para promover
o bem-estar e socorro dos paro
quianos.
A alusão ao facto da igreja ter

tido, em tempos recuados, acção
de relevo na defesa dos interesses
dos nossos agricultores, leva-nos a

dar a conhecer ao leitor, a influên
cia que ela ainda hoje exerce na

organização da agricultura belga,
pois a criação do Boerenbond Bel
ga, conjunto sólido e poderoso,
verdadeiro triunfo da agrícultura
flamenga, ficou-se a dever à inicia
tiva de um eclesiástico.
Para darmos a conhecer a am-

putude da acttvídade desenvolvida
por esta organização, recorremos

a elucidativa e interessantissima
crónica, da autoria de A. Sauvage,
publicada na revista «'Informations
et Documentation Agricole», que
nos dá a exacta ideia do que re

presenta a associação como fac
tor multíplícador de energias e re

formador de métodos de trabalho.

As origens do Boerenbond
Corria o ano de 1887 quando o

abade Mellaerts criou à prímeíra
guilda (1) agrícola de Saint Al
phonse-Goor.
Em face dos resultados obtidos,

em 1890, funda, com o ministro de
Estado George Helleputte e F.

Schollaert, o Boerenoond belga. A
organização assenta em quatro ca

racterístícas principais: unidade,
carácter familiar, organização com

pleta e base paroquial. Estes prin
cípios encontram-se assim enuncia
dos nos seus estatutos:
eO Boerenbond é uma instituição

cristã, social e económica.
«Tem como obj-ectivo falVorecer

ou proporcionar o progresso reli

gioso e moral dos seus membros,
aumentar a sua formação geral e

social, assim como a sua capaci
dade profissional e tornar a seu

cuidado os seus ínteressés mate
riais. Propõe-se, numa palavra, tor
nar a população agricola numa

classe forte, mstruíõa e crístã.»
A célula da organização é a fa

mília. Assim, os problemas da fa
mma agrícola são defendidos pelos
dirigentes da organização com um

cuidado permanente.
O agricultor, como trabalhador

independente que é, pode apelar
para o Boerenbond, que se ocupa,
por ele e por regulamento, de to
das as suas obrigações sociais e

fiscais. Os seus membros recebem
um subsídio familiar concedido pe
la organização. Quando na velhice,
a organização ajuda-os, atribuin
do-lhes uma pensão, através da sua

caixa de pensões.
O Boerenbond, que trabalha em

relação estreita, com a organiza
ção «Aliança Agrícola Belga», es

tende a sua acção às províncias de
Brabant e aos cantões de Este da
província de Liege, agrupando
1327 guildas (1) agrícolas, i 137
círculos de agricultores,. 645 sec

ções .de juventude masculina e 787
secções de juventude feminina.

Guilherme Oliveira Martins

(Oontinua)
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SOCIEDADE TÉCNICA' DE EQUIPAMENTOS E TRACTORES, S. A. R. L

PRlaR�VELH(!) (SACAVÉM)' BE.JA -. PORTO' .COIMBRA LEIRIA

Dire()f1ão.Geral dos Combustíveis Certifico que, por escritura
y de 1 de Abril de 1970, lavrada

a folhas 36, v.: do Livro de
notas para escrituras diversas
B-18, deste Cartório Notarial

, . .
°

de Lagoa, Eulálio Severino
Eu, Mário da Silva, eng. -

Leal Cabrita casado residen
-chefe da 2.a Repartição da I te em Porti�ão Ru'a Mouzi

I?ir�cção-Geral dos Combus-! nho de Albuquerque, 60-2.° Es
tíveís, querdo; e José Guerreiro Go-

Faço saber que a Cerâmica mes, casado, residente em Fa
Central de Algoz, Lda., pre- ro, Avenida da República,
tende obter licença para uma dois, constituíram uma socie

instalação de armazenagem dade comercial por quotas de
de gasóleo, com a capacidade responsabilidade limitada, que
aproximada de 10 000 litros,

.

se regerá pelas cláusulas cons

sita em Vales, freguesia de tantes dos artigos seguintes:
Algoz, concelho de Silves e 1.° - A Sociedade adopta a

distrito de Faro. firma «Leal & Gomes, Lda.»,
E como a referida instala- tem a sua sede em Albufeira,

ção se acha abrangida pelas no Largo Engenheiro Duarte
disposições do Decreto n." Pacheco, n." 10, e a sua dura-
29 034, de 1 de Outubro de ção é por tempo indetermina-
1938, . que regulamenta a im- do, entrando hoje em exer

portação, armazenagem e tra- eicio.
tamento industrial d�s petró- 2.°-0 seu objecto é a cons

leo� brutos, seus derivados e trução civil, compra de pré
resíduos e pelas do D�creto dios para revenda, podendo,
n.O 36270, de 9 de Maio de entretanto, dedicar-se a outra
1947, que aprova o Regula- actívídade comercial ou indus
�ento d� Segurança �aquelas trial em que os sócios acordem
ínstalações, co� os m�on�e- e seja permitido por lei.
n�entes de_perIgo de mce!l- 3. ° _ O capital social, inte
dIO, �xplosao e derrame�, sao gralmente realizado e subscri
por ISSO .e e� �onform�dade to em dinheiro, é de seiscentos
com as disposições do CItado mil escudos e corresponde à
Decret� n." 29 03.4, convidadas soma de duas quotas de tre
as e�tIdades smgulares ou zentos mil escudos, uma de
cole?tIvas, a apresentar, por cada sócio.
e�crlto, dentro do prazo de 20 4.0-Não são exigíveis presdl�S, �ontados da. data da pu- tações suplementares de capibhcaçao deste edital, as suas

reclamações contra a conces

são da licença requerida e'
examinar o respectivo proces
so nesta Repartição, na Rua
da

-

Beneficência n." 241, em

Lisboa.

Desenvolvimento das

Adegas Cooperativas

Edital

(1) Guilda ou Gilda - eram as

sociações cooperatívas de auxílío
mútuo de artesões, mercadores, ar
tistas etc., que existiram na Flan
dres durante a Idade Média. As
guildas classificavam-se em: eçle
siásticas, social-religiosas, de p:fí
cios e de músicos.
Em Portugal a estas associações

correspondiam as corporações.

MINISTÉRIO DA ECONOMIA

Secretaria de tistado da Indústria
A fim de tratar de problemas

relacionados com o desenvolvímen
to das Adegas Oooperatívas de Ta
vira, Lagoa, Lagos, Portimão e

Vidigueira, o deputado pelo Algar
ve, eng. António da Fonseca Leal
de Oliveira avistou-se no passado
dia 3 com o secretáeío de Estado.
da Agrícultura eng. agro Vasco
Leónidas.

.

Paraa porta, com conhe
cimentos de Francês e

Inglês, precisa hotel na

Praia da Rocha.
Resposta a este jornal
ao n.O 12896.

Sindal

!o[i!dade ID�Unrial de [ODI
Iru[ão [ivil �o Aluarve, lda.
Certifico, que por escritura

de 3 de Abril de 1970, lavrada
neste Cartório, e exarada de
folhas 7, v», no livro de notas
para escrituras diversas A-19,
foi dissolvida a sociedade
comercial por quotas «SIN
DAL - SOCIEDADE IN
DUSTRIAL DE CONSTRU
çÃO CIVIL DO ALGARVE,
LDA.», que tinha a sua sede
em Parchal, Quinta de São
Pedro, freguesia de Estom
bar, concelho de Lagoa.

Que todos os bens da socie
dade já foram partilhados en

tre os sócios, pelo que nada
têm a receber um do outro,
não podendo qualquer deles
reclamar' seja o que for, a

qualquer tempo.
Está conforme.
Cartório Notarial de La

goa, 13 de Abril de 1970.
A Notãría,

Oatarina Maria de Sousa
Valente

VENCA NAVIDA
-

POR SI PROPRIO
A Philips, sempre na vanguarda do Progresso.
proporciona-lhe a aprendizagem de uma 'nova

lingua, em novos moldes.

Em sua casa, nas horas vagas, pode apren-

der ou aperfeiçoar. com um minimo de es

forço, a lingua que deseje pelo moderno

METODO AUDIO ACTIVO COMPARATIVO

DOS CURSOS
DE UNGUAS PHILIPS

E

VISAPHONE

• Cursos indivtduets com caracte

ristícas de laboratório de linguas -

o aluno conversa com o professor
e corrige a pronúncra.
• Seis linguas à sua escolha
Inglês, Francês, Alemão, ltaliano,
Espanhol e Russo.
• Gravador LCH 1000 que, além

de servir para o curso, pode ser

utilizado como qualquer outro.

Lisboa e Direcção-Geral dos
Combustíveis, 8 de Abril de
1970.

O eng.o-chef,e da 2.' Repartição,

CONSULTE O AGENTE ESPECIALIZADO

José Guerreiro Martins Ramos
lua de Santo A.tónlo (Edificio Sol) '01. 24432. 'aro

Ay. Mar�.1 Paehoeo·38·'01.·62008 - Loulé

Mário da Silva

.f..i•• lORNA..f. DO A.f.GA.R VE
•••,_. o ctae •• p•••• DOA........

'Leal ü Gomes, Lda.
tal, mas os sócios poderão fa
zer suprimentos à sociedade,
mediante as condições estabe
lecidas por deliberação a to
mar em assembleia geral.

5.° - Ê livre a cessão, total
ou parcial, de quotas, entre
os sócios. A cessão de quotas
a estranhos depende do con

sentimento da sociedade, ten
do esta direito de opção em

primeiro lugar e os outros só
cios em segundo lugar.
6.0-A gerência da socieda

de, dispensada de caução, per
tence a ambos os sócios, que
desde já ficam nomeados ge
rentes, com ou sem remunera

ção, conforme for deliberado
em assembleia geral, sendo
necessária a assinatura de
ambos os sócios para a socie
dade se considerar obrigada.
Os documentos de mero expe
diente poderão ser assinados
por qualquer dos sócios.

7.° - As assembleias gerais,
sempre que a lei não exija
formalidades especiais, serão
convocadas por cartas regis
tadas, dirigidas aos sócios,
com a antecedência mínima
de oito dias.

Está conforme.

Cartório Notarial de La
goa - Algarve, 13 de Abril
de 1970.

A Notária,

Oatarina Maria de Sousa
Valente

Serviço de Grupagem de Carga Aérea
Confie as suas expedições ínternacíonaís por

via aérea aos nossos serviços especializados de

GRUPAGEM com tarifa reduzida.
Mantemos armazéns próprios e assistência per'

manente no Aeroporto de Lisboa.

Soc. Com. OREY, ANTUNES & CIA� LDA.

Cargo Consolidators lATA

Praça Duque da Terceira, 4 _1.°_ LISBOA
Telef. 327229 - 322271/3- Telex: 1181
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SIMCA
.por

uma ideia
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Tem carta de condução e quer ganhar um SIMCA 1000 ?
Então dirija-se ao agente da marca SIMCA da sua área e

experimente um SIMCA 1000. Depois dê. a sua opinião
sobre as características do carro e pense numa
frase publicitária ,sobre o SIMCA 1000.
Para comemorar a saída do milionési'mo SIMCA 1000
das linhas de montagem francesas! a CHRYSLER DE, PORTUGAL
oferecerá um SIMCA 1000 à melhor ideia.

'

E a melhor ideia: pode ser a sua.
o

CHRYSLER
DE PORTUGALConcorra desde 20 de Março até 20 de Abril!

- : J

«Cottages to leb
Chalés para alugar
Near the Pousada

Aluga-se Pré�io
Perto da Praia

14cia .praia Em TAVIRA lorneiro Mecânico
Trespassa-se estabeleeímen

to comercial amplo, em edifi
cio próprio, no melhor local
da cidade, podendo servir para
qualquer ramo, incluindo o

bancário.
Trata-se na Rua da Liber

dade,44.

Vende-se ou aluga-se pequena
quinta, com moradia mobilada, na

zona a beneficiar dos melhoramen-
.

.tos previstos na Região de Turismo
'do Algarve. A 100 metros da praia
e próximo do hotel, interessa a

qualquer empreendimento turístíco,
Trata L. C. - Rua D. Francisco

Gomes. 20 - FARO.

Com bastante prática e

com serviço militar cumprido,
admite E. TORRES PINTO

.pA SILVA, LDA. Bom

.João - FARO.

No sitio da Alagoa, perto da
Praia Verde e em zona de futuro.
Dispõe de todas as. comodidades.
Arrendamento· permanente ou à

época.
Preço baixo. Resposta ao jornal,

ao n.··12 882.

Informa J. N: Chaveca

Rua Luís Bivar, 44 - S. Brás

de Alportel - telef. 42381.

: � ..

.

A cargo da 'Np�á,ria Licen
ciada. em Direito Palmira
Amaral Seabra.'

r,

Certifico, para efeitos de
publicação que por escritura
de três de Abril 'do ano cor

rente, lavrada neste Cartório
e exarada de folhas trinta ver

so a folhas trinta e uma verso,
no Livro de notas para escri
turas diversas número A-Vin
te e Oito, foi celebrada uma

escritura de habilitação de
.herdeíros por óbito de Abel

Joaquim Corrêa Fernandes,
casado sob o regime de comu
nhão geral de bens com Ana
Azevedo Formosinho que tam
bém usa o nome de Ana de
Azevedo Formosínho Fernan
des, natural da freguesia de
Santa Maria, Concelho de La

gos; residente em Lagos, na

freguesia de Santa Maria, fa
lecido aos oito dias do mês de
Dezembro de mil novecentos e

sessenta e nove.

Mais certifico que na refe
rida escritura foi declarado
único herdeiro do dito faleci
do, seu filho legitimo José
Formosinho Fernandes, ca

sado com Maria Celeste da
Silva Pereira Formosinho Fer
nandes, sob o regime de sepa
ração absoluta de \ bens, natu
ral da referida freguesia de
Santa Maria, com residência
habitual em Lagos.
Está conforme ao original.
Lagos, sete de Abril de mil

novecentos e setenta.
A ajudante do Cartório Notarial,

Luísa Simões Costa
,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,

NOVOS CORPOS GERENTES

C. A. T. da Faceal,
de Paderne
Reælízou-se no passado sábado a as

sembleia geral do Centro de Alegria no

Trabalho dos Empregados da Faoea.l
- "FáJbrica de Cerâmica do Algarve.
Lda., de Paderne
'Depois do presidente da. díreccão ces

saalte ter fetro uma. desordção das acti
vidades do Centro nos caanpos despor
'tive cultlural e social. procedeu-se à
eleição dos COI"IPos gerentes para o bié
nio de 1970-71.
Foram eleitos: ASsembleia' geral -

presídente, Américo Aleluia Martlns;
secretários. Manuel Henriques e José
de Oliveira.
Diroocão - presídente Joaquim Luis

'!\erencio; seeretârto, José Maria Lon
guiniho Mogo; tesoureiro. Rui dos Reis
Leal; vogais. Joaquim J!}stêvão Silva
Neto e José António Neves Guerreiro;
suplentes António Guerreiro e José Pi
nheiro Pátrlcio
Conselho fiscal - presidente. António

Mariano Gonçalves; vogal, Arnaldo
Añlado'de Oliveira; relator...¥anuel An
tónio Jnâeío ; suolentes, Hl,gI!no José
Oampo e Amadeu da Ponte Coelho.

Monobloco, compra-s••

Resposta a este jor
nal ao n.O 12.761.

JORNAL DO ALGARVE
N.· 682 - 18-4-70

Comarca de Lagos

, Anuncio
para citação da credores desconhecidos

2.a PUBLICAÇÃO
Pelo Juiz de Direito desta

,comarca, secção da Secretaria
.acima referida correm éditos
de vinte dias, contados da se

.gunda e última publicação do

presente anúncio, citando os

credores desconhecidos dos
executados João Cavaco Jú-

·

nior e mulher Virginia da
.Conceição Santos, proprietá
rios, residentes em Aldeia Ve
lha - Aljezur, para no prazo
de dez dias, posterior àquele

· dos éditos, deduzirem os seus

· direitos na execução movida

por Doutor José Maria Car
rilho Madeira, casado, médico,
residente em Aljezur, desde

que gozem de garantia real
sobre os bens penhorados.

o Escrivão de Direito,

José Carlos Palma Lucas

VERIFIQUEI :

O Juiz de Direito,

Francisco R08a da Costa
Ropoeo
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Promotora de ,Vendas
Aceita-se em regime livre, para trabalhar produto

de revestimento decorativo, de fácil introdução no am

biente familiar ou de construção.
De preferência com carro e bem relacionada.

Óptimas comissões.

Resposta a este jornal ao n.· 12898.

Preparar • e••a para

reccLer hó.pede••••
(OotWJlwáo àG 1.· p4"""')

os acontecimentos suoedem-se, sem que

o homem. possa alteror-Ine certas linhas

de rumo, por isso é preciso reagir opor"

tuna e convenientemente, é preciso que

as pessoas evoluam também e vejam,

clara a realidade presente
As;im observe-se como ¿s armadores

algarvio�, levados pelos acontecimentos

se uniram e constituiram em grandes

empresas, atitude que era impossivel
tomar hâ anos pelo tal espirito indi

'Viduaíista e pelas circunstancias. Veja

-se como se formou a extraordinárila

empresa que é a VOlkswagen, na Ale

manna Ã custa de milnares de bolsas

de op�ários moâeetos e de engennei

ros. E tantas outras grandes empresas,

tormoõo« da mesm,lt maneira, há na

Europa e em ,todo o Mundo.
Unindo pequenos e gran:des capitais

e esforços, fazem-se coisas enormes que
pareciam impossiveis de realizar. 1!J uma

questão de querermos, de nos unirmos,

de aceitarmos a oolaooraçõo e as ideias

âo« outros, e, todos unidos, poderemos
servir uma causa comum incapaz de

cada um realizar por si.

Na cidade de Lagos, ao que me cons

ta, oem pessoas uniram-se, juntaram

umas economias e fizeram um belo e

grande café, que era impossivel ou di

ficil montar, estou certo, com as econo

mias de um s6 deles.
Se todas as cidades e 'Vilas do Algar

ve, com interesse turistico, sentirem a

necessidade de -melhoræmentos, como

um hotel de Il.· classe, um parque de

campismo, um res-taurante, uma casa

de espectáculos, eto., etc., e quiserem
construi-los e explorá-los, mas se to

dos o quiserem de facto, esses melho

ramentos serão feitos. Basta que haja

um porta-voz da vontade colectiva, um
elemento dinamizador, porque todos

querem ser proprietários de um tal em

preendimento, toãos, com confilança uns

nos outros, querem contribuir para o

enaranâeocmento da sua terra.
1!J neste sentido que apelo hoje para

a boa vontade âo« algarvios, ,dando o

meu pr6prio contributo de boa »ontaõe

no interesse comum. '
.

Ná minha carta publicada a 7 de'F.e
vereiro fazia reterénoia a uma «Socie

dade de Empreendimentos para Algar
'Vias» e lá referia várias iniciativas. .4
oportunuiaâe destas suaesotõe« vem, a

lume, principalmente, pela minha oon

vicçao de que a economia dos algar
vi(}s está a ser 'bastante afectada.
Veja-se a pesca âe ná uns anos para

cá o que vem produzind(}. Veja-se a

agricUltura, e outras fontes de riqueza
antigamente certas n(} Algarve. Tome-se
conta do nivel de 'Vida actual e das exi

géncias, cada vez maiores, que os seres

humano« vao tendo naturalmente, pelo

proaresso a que se assiste em'toda o

mumdo, Observe-se o ambiente em que

se vive, âe maneira especial n(} Algarve,
pelo surto do turismo e pel(} contacto

com outras gentes com mais exigéncias.
O turism,(} nao voi parar, é um tenô

men(} desencadeado e é preciso prepa
rarmo-nos para lhe aparar oe efeitos.
Se não tl;(}s adiantamos, se na(} somos

capazes de lutar contra o nosso atavis

mo, se na(} nos unirmos, se nã(} arris

carmos alguma coisa, ,mta(} continuare
mos a deixar-n(}s arras-tar pel(}s aconte

cimentos e, quand(} no's apercebermos,
estaremos a servir os imteresses dos

outros que vieram a tempo e se insta

toras» entre n6s.
Daqui o sugerir que se tomem já as

iniciativas que os outros acabarao por
nos impor. Daqui o sugerir que os

algar1!ios agarrem, C(}'m as maos ambas,
esta corrente de beneficios econ6micos
a despontar C(}'m o turismo, efectuando
as realizações necessárias. Daqui o lem
brar, que nada ná impos8'!vel.
S6 unidos, coordenando () nosso es

forço, cnegarem(}s para as enormes ,ta

refas que a(}s algarvios, antes doutros,
compete: «preparar a sua casa para re

ceber os seus nósp,edes, com tud(} que

convém, com toda a solicitude, que
compete a um bom anfitriao, e dai tirar
o seu lucro, com nonestidade e tran

quilidade de consciéncia».

JORGE DO C. VIElIR.A.

Q1Ie... to....
providência.r

Messines, 14-4-970

.81'. director,

Oontinua destapado o baT'T'anco onde

correm os esgotos da povooÇao de S.

Bartolomeu de M,essines, prejudicando
os nabitantes do Bairro Novo princi
palmente a saúde das crianças: que sao

aproximadamente umas 70

Aproxima_se o Verao e � mos.quitos
nao nos deixam, de noite na(} se pode
abrir uma janela e para cúmulo em

C8'T'tos dias cneira tao mal que �e torna
insuP(}Ttável
Além dist� para mai(}T infelicidade,

o referido bairro e a Aldeia Ruiva con

tinuam se� água ... e até quando'

UMA M!ESSI�NSE

«Má venfad. contra
,

�OJpif81 d. Llgosl,.
Sr. director,

Tendo lido a noUcia do correspon

dente do Jornal do Algw-V'e em Lagos
com o titulo: «Má vontade contra o nos

pj¡tal'� venho esclarecer o seguinte:

1) Oomo se encontrava um guarda
da P. S. P, morador ti;(} Bairro Operá
rio de cama com uma doença que a im

.

pedia de se levantar, foi preciso admi

'nistrar-lne algumas injecções, trabalno

que me fm confiado. Nesse dia do, de-

sastre de viaçao, em 21 do oorrenie, sai

do nospita¡ para ir fazer a minna abri

gaç(jo a casa desse guarda, com 45 mi-
.

nutos de atraso âo costume ou seja às

18,15. como já é hábito, pois nao sei se

sabem que nunca me foi ordenatio qual
quer h(}Tário de trotxüno, pois tanto

saio às 18 como à 8 da mannã como tem

acontecido imensas vezes e sem jamar.

Il) Nao demorei a cheaor ao nospital

quando soube do dit(} desastre mais de

10 minutos, portanto o atraso nao foi

muito, e quando cheguei os feridos es

tavam a ser devidamente socorridos,

pois dois deles oheçaram: já mortos.

3) Nennuma porta foi arrombada por

qualquer médico, C(}'mO foi verificado

pelo correspondente do Jornal do Algar

ve, e autoruuuies que eu levei ao nos

pital para fazer a verificaçao.
4) Be mudei as otunies foi por que Id

ou 3 vezes o serviço do banco es-tava

aberto quando oheçaoa, como prova a

praticante que se encontra comigo, no

referido nospital. Nao sei se sabem que

tudo o que diz respeito ao serviço

de urgencia (inventário) me está entre

gue e quando me for embora quero en

tregar tudo o que me foi entregue.
5) Serei eu obrigado a dizer no nos

pital para onde vou ou onde me en

contro! Sempre o ,tenno feito mas por

pouca sorte nesse dia nao o fiz porque

tinna que vir novamente ao nospital.
6) Esses que mais nada tOm que fazer

do que oriticar os actos do pr6ximo
porque nao metem a mao na conscién

cia, Nao Ines acusa nada! Não acre

dito, pois de certeza que deve acusar

e muito.
Porque nao dizem na sua propaganda

de maldade e 'cobardia que o enfermet
ro do nospital se desloca de sua casa a

qualquer nora da noite para socorrer o

rico au o pobre'
Todos sabem e s6 esses leigos o nao

sabem, ou nao 'querem compreender
que essa propaganda feita' por estes

pregoeiros, é única e simplesmente para

que o nospital não tenha enfermeiro
para depois uoderem. passar as suas
noras no café a criticar e a ver quem
será a nova vitima.

Para os pôr à vontade, air-Ines-ei que
s6 em caso muito especial ou se a dig
nissima direcçao do hospuo; de Lagos
dispensar os meus serviços, sairei do

nospital, pois s6 tenho recebido atén
ções e feito amizades âos doentes que
por cá passam e por aqueles que sabem
flomo trabatno honestamente em prol
âos que se me apr.esentam para os

aliviar dos males de que paãecem.
Para ,terminar âeseio lembrar um

ditado que assenta para aqueles que se

incomodam com a vida das instituições
que nalZa the dizem respeito, e com a

do pr6ximo: «oe cães ladram e a cara

vana pas8CJ».

Aaraâeoenâo a V. a publicaçao, envio

os meus cumprimentos, etc.

JOSÉ FR:ANC�SCO S. TAVARES

(Enfermeiro do Hospital de Lagos)

Porq1le não 1Ima R1Ia
do Sporting ClaL.

,

:Faren8e. em Faro p

Lisboa, 3-4-70

Oomo assinante do jornal de que V.

; é director, venno por 'este mew sugerir
'a V. a iniciaçao de uma campanna ti;(}

:sentido de as entidades competentes
'darem à rua onde está projectada a
¡
construçao do ginásio-sede do Sporting

:Olube Farense, o nome do mesmo clu

,be, que neste momento comemora o

,seu 60.0 aniversá'T'io como reconneci

,menta pelos serviços'prestados em prol
: do desporto da Provincia e pela nora
,alta que está a IZar-nos.
: Aqui fica a ideia, que gostaria de

: ver transcrlita nas colunas do vosso j(}T

inal, esperando que a mesma se torne
; realiãade.

Sem mais creia-me etc.,

António Manuel Ramos José

! VENDEM-SE
Dots prédios recentemente cons

truídos em propriedade horizontal,
sitos n8iS ruas Cândido dos Reis e

Sousa Martins, em Vila Real de

Santo António.

Tl'lata Virgilio Pered.ra Braz, na

quela VdJa,.

o

CONTINUA SE
ERTA DOS UI

CION l
S

CAMILLO ALVES
AGORA com os

'conjuntos de peixe
ou de sobremesa

em inox
chromolit
NO VALOR
DE 30fOO

�
x
w

CâmaraMunicipaldeVila Reald.SantoAntónio Notícias
ANONCIO

eS
oU

Venda de terrenos em Vila Real de Santo António
A Câmara Municipal de Vila Real de Santo António, vende

em hasta pública no dia 29 de Abril de 1970, pelas 15 horas,
três parcelas de terreno sitas em Vila Real de Santo António,
para construção urbana destinadas a habitação.

LOTES N.os 7 e 8/70
Para 4 pisos - Ârea 150 m2. - Base de licitação 135

contos, com lanços mínimos de 1000$00.
LOTE ,�.o 9/70

Para 4 pisos - Ârea 143. m2. - Base de licitação 125
contos, com lanços mínimos de 1000$00.

As condições de alienação encontram-se patentes na Se
cretaria da Câmara Municipal, podendo ser consultadas du
rante as horas de expediente.

Paços do Concelho, 19 de Março de 1970.

o Presidente da CâDl8ira,

DR. ANTóNIO MANUEL CAPA HORTA CORREIA

VOGHURTE
GRANDE PONTO

Natural ou CODa ,sabor a Fruta.,

ADaDá,s,. Lara ..ia,. Alperce,.
Tutti-/rutt. e Chocolate.

o YOGHURTE GRANDE. ¡PONTO deuc Sfr fXigido
por lod. ° público, e em flpeciol pel., criança,

SEDE: Rua" Capitão Roby, 59 - A 1- L I S B O A
fiLIAL: Rua frei D. João de Faro, 57 -fARO�Telefone 24923

de Albufeira
NOVO ESTABELECIMENTO culação no cruzamento das Ferrel

ras, com postes de iluminação, e

esperamos qus o fornecimento de

água às Ferreiras seja igualmente
tratado com rapidez e não lhe falte
o oarínho dispensado aos outros as
suntos de interesse público.

Albufeira vai ter no Largo En

genheiro Duarte Pacheco, um mo

derno e amplo estaoelecírrrento, re

cheado de todos os artígos próprios
dum supermercado.
,O seu proprietário, sr. Manuel

Castilho Viola, comerciante conhe

cedor das necessidades da terra,
não recuou a tal ampreendímento,
que deveria ser seguido por outros

e instrui todos os seus subordina

dos a receber da melhor forma o

cliente quer nacíonal ou estran-

UMA ARTISTA ELOGIA

ALBUFEIRA

A oançonetista Esmeralda Amoe
do, que tem estado a actuar no

Hotel Júpiter, visitou Albufeira
pela prímeíra vez e a convite de
alguns amigos, que tiveram ensejo
de lhe oferecer um almoço regio
nal na. casa típica «A Ruína»,
junto à praia dos Pescadores.
A artista mostrou-se radiante vi
sitando depois alguns pontos pa
norâmicos da 'vila, desde o mira
douro do Cerro Grande, à praia da

Baleeira, Bail'ro dos Pescadores,
Colónia de Férias da FNAT, aldeia
turistica, praia da Oura, praia das
F1alésias, Olhos de Agua e Vila
moura. Declarou qUe só agora fi
cara conhecendo o Algarve veri
ficando por que é AlbufeIra' inter
nacionalmente conhecida.

Conde de Belannandil

geiro.

AMPLIAÇÃO DE UM

BAR-RESTAURANTE

Mais um imóvel vai nascer no

Cerro da Alagoa, junto ao edifício
da Capitania do Porto, vendo-se
assim Albufeira crescer dia a

dia com inúmeras construções habi
tacionais e turísticas. Ji: na praia
da Oura, onde se encontra em fran
ca ampliação o restaurante e bar
Borda d'Â'gua.
As chuvas de invernia caUS8iram

ali alguns estragos que estão a ser

reparados pelos competentes servi

ços.

ELECTRIFICAÇÃO
DAB FERREIRAS

Depois dos apelos feitos pelo nos

so jornal, deu-se seguimento à me

lhoria do fornecimento de energia
eléctrica no 'Sítio das Ferreiras, em

'fr�co desenvolvimento, onde vai
ser instalado outro transformador,
de forma a garantir sem inter

rupção e com voltagem $uficiente
a electrificação de'toda a zona das
Fontainhas até às Ferreiras.
De parabéns está portanto o povo

das Ferreiras, esperando�se tam
bém, il!l_minação pública desde 8iS

Ferreiras às Fontainh8iS.
Voltamos a, lembrar a necessi

dade de colocação de placas de clr-

Estabelecimento de ferra
.gens, drogas, materiais de
, - ,

'construçao e agrIcolas, com

dois amplos armazéns, situa
do num gaveto da Rua do Al
portel com a Estrada de Cir
cunvalação, por o seu proprie
tário não poder continuar à
testa do' mesmo por motivo de
saúde..
Só trata o próprio com o

próprio. Telefone 22723.
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2.- DivlsAo Nacional

E B o L
()oment6rlo de JO..l.O LEA.L

E o anseio da «mais.long. semana» concretízou-se
\Escrevêramos nesta secção na sema

na transacta que 0'S adeptos do despor
te-reí na capital algarvaa estav� �l
vellido a mais longa sernana !lo h1StOl"l�1
do cl<Ulbe Mas ainda de maior duracão
que esses sete dias, a todos par.eceram
os noventa minutos em que se desen

volv€IU o animaldo d'esp¡que que colocou

frente a frente as rurmas do Farense
e do Oriental. Necessário era a;pe¡nas
um smpate que res(}1ve� logo na pe
núltima j(}Í'naIda a questão do titulo.

Mas se um golo surgasse �ela. banda
dos locais ent[(), sim, r;emarla tranqui
Iídade total. O golo, dll�-S� desde Já,
foi procurado desde o prmierro n;'(}men
to da par tída, para ele sUl'gmdo ímúme

ras ocasiões. O Farense lançou-se numa

toada abertamente off!nswa e æpenas
aos 17 minutos o esférICo che�ou Junto
às balizas cOinf.iadas ao algarvdo Hélder.
Contudo o natural nervosismo c(}m que
os homens da casa actuavam anta um

adversário esclarecido e tranq'u'1'lo, q�e
valol'izou o espectáculo ,pela garra e brIO
com que lutou, fez com que a sua actua

ção não atingisse aq:uelle nivel de q�e
é c8JPaz. A haver um .venc�dor sê-Io-Ia

o Farense pois as sltuaçoes de golo
sucederam:se em ritmo constante..Não

podemos olvidar .que os. n(}vos prlm<?
di'V'is�(}nârios se VJram prwados de dOIS

elementos do ¡plano maior: Testas e

Nels(}n Faria. A aI\bHragem do sr. Má

rio Alves, de Beja, situ(}u-se em bmn

PI��� locais djsUng;uiram-se Barão,
Atraca e Nunes en:q'uanto que o vete
rano guarda-redes Eldmullido foi a gran
de figura dcrs orio8ntalistas.

iIDrn PGrttmão como se pl'evia, a

equ'¡pa barlaventina venceu o L:u'si.tano
de Évora p.or margem eXlpresswa. Os
eJbor,enses a despeito de já não terem

«apelo, ném agrave» quantG à d�scida
de divisão ofereceram tenaz reSIstên
cia e numa: atitude' bem deSportilva pr<?
curaram lutar até ao fl,m. Mas a desl
gualdwde das forças em luta. acabou
por resultar em favor do onze de maiC!r
valia e o Portimonense, sem exab1r

BJquele futebol, de q'� fez gala e que
atingiu t[() a:lto padrao durante grande
parte do Campeonato, averbou uma vi
tória merecilda e sem mangens para
dúvidas Nos barllll\'entinos destacaram
-Se Dan\.el e Jacinto; enquanto que !\[itó
e Antonill'ho foram das frguras maIOres

do onze lusitani.sta. Sem problemas e

C(}ffi bom nivel a al"Mtrwgem do juiz se

tUibalense sr. Sebastião Pássar.o.

Termina amanhã o Nacional da II
Di,visão. Certo já o venceJdor d� zona

(a:liás das zonas posto que o Tirsense
desde há jornadas era o novo primo
ditVisionârio do Norte). Centa também a

descilda do Lusitano de Évol'a. Mas
falta-lhe um c(}ffi'panlheiro e esse só
amal1'hã será conhecildo O 'Farense vai
jo.gar ao To'amagal. uni dos 'que lutam
pela solbrev.i'Vência. Deste mooo. o pré-

RESULTADOS DOS- JOGOS

2." Div¡sA.o Nacional
Farense O - Qa-.i€'ntal, O

Portimonense, 4;- 'Lus·itano, O

S.· DivisAo Nacional
S'il'Ves 1 - JUlVentuJde, O
Lusitano, 0- ONlanense. 2

Distrita1 de Juniores

Farense 2 - JlIlIVentude, 1

Si,lves, i - Aljustrelense, O

Nacional de Juvenis

Aldustrelense. 1 - Olhanense. O
Lusitano, 5 - Moura, O

JOGOS PARA AMANHA
2." DivisAo Nac.tonal

T�gal-Farense
Peniche-Plortimonens'e

3.· Divisão Nacional

Despertar-Silv.es
Olhanense-Grandolense

Nacional de JUJÚores
Farense·S'Hves

O Faro e Benfiua desistiu
do Nauional da 3.8 Divisão
Já no passado domi!ll'go o Sport F�ro

e B€nfica não c01lllParecera na capital
sul-alentejana 'para o encontro com o

Desportivo de Beja. Entretanto o clube
ínforrnau a F. P de Futebol da sua

desistência salvo' se se verificarem os

auxilios sO:1icitados.
.

A desistência é 'baseada nas excessI

vas desI'ocações e deSpesas que o Cam
peonato determina. �ssim, a .zona D
fica reduzida a 14 urudaJd:es, pOlS o Sa
r.i.l!hense também já havia desistido da
prova.

1io apresenta-se r-enhddo, já que �redi
tamos que os homens da casa darao �u
do por tudo e o Farense, além da ética

desportiva procurará acabar o �eo
nato com ã. vítõrta qUe no dommg!! lhe
não sorrfu, Sem probletmllS o Peniche
-Portimonense posto que a:mbas as tur

mas não têm quælquer objeotívo de rea

lização imediata em causa.

J. a Divi.ão Nacional
Mais robustecida a posição
do OIhanense

o. "derlby» regional entre as duas
equipas algarvias que d<tp"ante'. vários
anos ·mi.Htaram no escalao maior do
futebol português, Lusitano e o.lhanen
se orereceu mais uma vez motivos de

gr'ande interesse. Os vi:la-real,enses, 1'0-

bustecildos peLo emJPate alcançado em

Grândola Unham necessidade de ga

nhar para fugir à zona de perigo. Por

seu turno o onze de Ol.lh[(} precisava da
vitória ,para se f.i=r no comando e

garantir setm problemas o acesso me

recildo à' IiI Di-v,isão. No primeiro tempo
os visitantes mostraram o futebol que
realmente possuem e avel'baram uma

V'itória que aliooa ao desaire do Vasco
da Gaina ainda mais robusteceu a sua

posição de g;u.ias.
o. Dusitano tem qUe lutar c(}m que

rer e ânimo para f,ugir à desprom.o
ção. O Silves avo8l'bou novo trjunfo e na

&\la luta, «Í>I"IDã"g1émea» da dos homel!s
da V,ila Pombalina, ascen�eram a mais

cómOida posição.
lA.mam!hã o guia recebe o Grando,lense

e a vitórià. dffi'e morar em Olhão. Bom
seria que o SIlves fosse pontuar a Beja,
frente ao Despertar. Muito provável a

não rea;lizaç[(} do en�ontro Far,(} e Ben
fi.ca-'Lusitano por mottvos a que nou

tro 1(}Ca1 nos' red'erimos. .

Nacional de Juniorel
Êxito dos algarvios
Vi.tórias clo Silves (,gula da 8.· série)

e do Farense no transacto d·omi'ngo. O
onze si,lvense prosseglUe no comando,
e tem vindo a desenvolver uma exce

lente prova .
.Amanhã temos uma parti

da de evildente interesse que se desen
rolará no Estál<Uo de São LuIs e em

q'ue se Id'ed',rontam Farense e SHves, na

1 .• jornada da 2.· volta.

Nacional de Juvenil
Um golo ditou a eliminação
Jogou-se no domingo a úlUma jor.n.a

da da l.' fase do Nacional desta cate

g'Œia. O Sporti�g Olhanense. sem dú
'l'ilda o mais válido conJunto da zona,
desLocou-se a AUustrel e ao pez.:der por
1-0 viu-se ri�o a¡prurooo a favor dos
seus aJntagonistas.

'

.

>Um golo a¡penas bastou p'ara d,¡.tar a

não continuação em prova da .turma de
melhor indi:ce técnico.

VenOe-se Terreno
Com casa, pinheiros,

oliveiras, figueiras e

outras. Junto à Estrada
Nacional entre Lago. e

A Icantari I ha.
Trata pelo Telefone

2761205 - ALMADA.

Ierreno em OI�ãO

Armazém em OI�ãG

Vendemos cerca de vinte e cinco

mil metros quadrados. Area com

pleta ou parcelada. Com frente pa

ra duas estradas. Esplêndido local

para complexo turístico, vivendas,
blocos de apartamentos, etc. Agua,
luz e esgotos. Perto do embarca

douro para a famosa Ilha da Ar

mona. Tratam, os proprietãrio's,
Rua Vasco da Gama, 69 - Tele

fone 73057 - OLHÃO.

Arroz TREVO
O ARROZ

Vitória do Boavista de Portimão
na IV Bstaleta Olhão·Faro

preferido,A_ secção de atletismo do Sportin�
OlUibe Farense assínalando o 60.° am

versár-ío do clúbe, promoveu mads u�
vez uma das clássicas do pedestrlallls
mo algarvio. Nesta «LV Es�a Olhão
-Faro» corrilda na dtstãnoía de 10 qui
'lómetros ali.nlb.ara.m ætletas dos prin
cipais clUioos que se dedicam à mEda
Iidade. A partida foi dada de Olhão e

a chegada a Faro, havendo sempre
muito público a incitar os ætletas,
A classilficação final foi a seguinte:

.

l' B08JVista de Portimão (A), 30 mi

nutos e 36 segundos (com José Serra,
Arlindo Duarte Carlos Marreiros e José
Paulo)' 2.' ESperança de L8Igos (A),
.31 02 (com' Vitor Rodrigues, Fernando
da: Graça Carl(}S Lo¡pes e José Joa
quim); 3." Slport Faro e Bf!tn:fica, 3�,

. 22 (com Vitor Santos, Szeq'U:l€1 Rodrí-
gues Odflío Valente e Jl:lsé Carnpos) :

4.", 'Sp(}rting Clube Atlético (LQlUlé),
31 49 (com Fernando Marques João
Cámpina Reinaldo Correia e 'Bérgto
SO'usa); '5." Bo8JVÍ;sta de Portimão (B),
32 05 (com José Leonel, Carlos Caeta
nó Jacinto Silva e Nelson Alexandre);
6.•

'

SporUng Clube Farense (A), 32. 24
(com Ant6nlo Custóddo, Henriques dos
Santos Jonge Custódio e Francisco
Alexanhre); 7.', Esperança de Lagos
(B) 33 62 (com Barros Tempera, Vitor
Hugo, 'José M. Gonçalves e José Joa
quim Mauricio); 8.", Slporting Citube
Farense (C) 35, 02 (com António Mar
.tins Nuno 'Paula Brito Manuel Mar
ques e Sérg'io SobraJ); 9.', Sporting
Clube Farense (B), 35. 30 (com Carlos
Mascarenhas, Jorge Costa, Eduardo
Ræto e Vi.l"gilio Alberto).

Decorreram com muito
interesle as pro¥as inter
nacionais no Algarve e

mais vendido
Portugal

Embalagens d. 1 kg.

A sr.» OdiUe Garraíalde, campeã da
Franç3. e internacional de go�e, moda
Iídade tão protundamente Iígade, ao

rnundo turtstíco prestou assínalado ser

vdço ao Algarvé, pois que nas pâgãnas
da conhecida revista parisiense «Vo

gue» lançou o slogan «.Passe as suas

férias no Algarve jogando .goLfe», tendo
sido quem o8stimulou a efectivação das
comoetícões que se desenrolaram du
rante a penúltima semana nos relvados
de Vale do Lobo, Vilamoura e PeniIía .

O ClUJbe .de Go1foe de Vale do Lobo
foi o centro .de .

encontro de onde se

irradiou para as várias di,gressões.- Os
r'esultædos foram 0'S seguintes:
Prova «Agêncla Galia» - 1.°, Player,

31 pontos; 2.°, Rarller, 3'1; 3.°. SChon-
burg 31 pontos. .,

Prava «Medal» - Homens - 1.°,
Glass 83 pontos' 2.° Atgeo, 85. Senho
ras _:_ 1.", Adutt, 78 pontos; 2.", Visa
vona, 79
iPr(}Va ·«.Air F'rance» - 1.08, senhor e

sr.» ViS8JVona, 77 pontos: 2.°8, senhor
e sr." Delabrosse, 79 pontos.
Ao entard.ecer de sãbado realizou-se

no Hotel D. Fili;pa. com os golf�stas
franceses hGl8JIJ.deses. belgas e SUIÇOS,

participantes nestas prcwas, um cocktail
¡para dístr-íbuícão dos prémios.

em

Clstrlbuidores

Â. D. Oliveira MagalLies - Exportadora,
PORTO

S. Â. R. L.

Campeonato Distrital

deTénil de Meaa da F.N.A.T.

VELA

ALUGA-SE

Provas tlomemorativas do 20.0
IlBiversário d. Clube deVela de Lagos Nas instalações do Centro de Alegria

no Trabalho dos Eimprega:d·os da Faceal
- FáJbrica de Cerâmica do Algarve,
Lda., em Mem Moiz, Plliderne, dispu
tou-se em 2 deste mês, a fional do Cam

peonato Distrital de Ténis de Mesa, .por
equipas, da .F. N. A. T., a que as�lstl
ram o delegado do Imstdtnrto Nacional
de 'I'ræbalho e Prevídêncía Social, dr.
Manuel Parente e os srs. prof. Fortes
R,'odri'gues e P¡¡,ulo V�ei.ra. Ded'ronta
ram-se as equipas dos GrUiPos Desporti
vos dos C. T. T. de Faro e da Casa
dos P,escadores de Portimão, vencedo
res reslIlectivamen1e das zonas de So
,ta'V;mto e Barlavento, que sob a direc
ção clo sr. Transmontano de Cal"Valho
8JPresentaram os seguintes jogadores:
G. D. dos C T. T. - Ernesto Silva,
Diamantino Pacheco e Viil'gilio Pau.lino.
G. D. da Casa dos Peseadores - Tel·
mo Carmo Ro,gério Taquellm e Antó
nio Silva..
A vitória pertenceu à eq1.lÍJpa da Casa

dos P.escadores por 5-2 e os resultados
foram os seguintes:
Virgílio Paulino, O - Rogério T!1

quelim 2 (18-21 e 17-21); IDrnesto SIl
va, 2 _:... António Silva, O (21-7 e 21-16);
Diamantino P8Ioheco O - Telmo Garmo
2 (17-21 e 20-22); Ernesto Sil'Va 2
Rogério Taquelim, O (21-19 e 21-12)
Vingilio Paulino O - Telmo Carmo, �
(12-21 e 19-21); 'Dirumantmo Pacheco, (,
- António Si'1va 2 ('14-21 e 11-21); Er
nesto Silva, 1 _: Telmo Carmo, 2 (19
-21 21-14 e 13-21).

,Ô ,público que o8nchla a vasta sala
onde se disputaram os jOgos, vÍ!brou
i'ntensamente com as diversas fasesé,pois vedficou-se certo equili'brio at
aos 2-3 Nas últimas partidas os joga
dGres da Casa dos Pescadores, evilden
ciando mator equiUbrtÍo f,isico-animicoe,p.orquanto tecnicamente as equipas s

i'grualaram, venceram com todo o me

recimento. As duas eq'll!ipas disputarão
o C8JITlJPeonato Na:cional a :realizar em

PortaLegre. - A. A. M.

Na formosa e histórica baía de Lagos
e no âmbito das comemorações do 2�. °
aníversârío do Clube de Vela de Lagís,
realizaram-se provas vélícas que decor
reram com o maior mteresse Possam
elas constituir um retorno à actívídade
da vela algarvía Saudamos p'Ortanto o

CltUlbe de Vela de Lagos, não apenas
¡pela ed'eméride. como PQr esta váLida

,promoção. U.ma palavra de rupreÇo é
também devida 810 Gru¡po Naval de
Ollhão cuja escola de velejadores re

centemente reestruturada, marcou pre
sença firme e valorosa.
Oxalá a agremiação olhanense venha

a contar com novos barcos, não só para
correSIPOllider ao número dos que dese
jam praticar tão salutar desPQrto, co:n,o
!p8ll'a um seu maior fomento. A ClasSifi
cação absoluta ficou assim ordenada:

1.08, José Sancho e Jo[(} Sancho
(snipe), G. N. de Olh[(}; 2.°', L·OID€
lino Rosado e Joaquim Marre'¡ros (bo
nito) CIUJbe de Vela de Lagos; 3.08, Va
lentim SitLvério e JGsé Gamboa (cade
te) ,!M. P., Lwgos; 4.°', yitor M�yer e

JuHen Meyer (14 pés mterna.Clonal),
pail'ticular; 5.08, Carlos Rthei.ro e José
Pacheco (slüpe), M. P'i Lagos; 6.0�,
Pedro Amoso e Peter nghrum (bom
to) C. V de Lagos; 7.°8, Espirilto San
to 'e Joãõ Evængelista (snllpe), M. P.,
Lagos; 8.°8 José Martins e A. Dioni
sio (·b.onito)' C. V. de Lagos; 9.°', João
Fernando8s 'e Avelino Soares ,(snipe),
M. p

.. Lagos; 10.°8, Antlhony Siemonds
e Joaquim Oosta (bonito), C. V. de La
gos; 11.°', João Jacinto e António Ja
cinto (minisai'l). C. V. de Lagos; 12.°8,
José Oliveira ,(moth) Gru¡po Naval de
Ollh[(}

.

IDurànte o jantar de distribuição dos

,pa-émio� a que presidiu o sr. br.i'gadeiro
Costa .t<Tanco presid,ente da Câmara
Municipal de Lag(}s usaram da ,palavra
os srs arquitecto v'el.oso e IDduardo da
Conceição Pires, presidentes do clube

. an1'Versar,iante e do Gru!po Naval de
Olhão. A sessão encerrou com palavras
do presidente da ediJJJdade.

O Olhanenle vai
comemorar 58 anol
de vida

Disputa-le amanhã o

Distrital de Tiro da M. P.
Nas instalações do Liceu Na:cional de

Faro ed'ectua-se ama'11Jhã a partir das
9 horas, o C8mJP€onató DistrHal de
Tiro da M. p.

Foi a 27 de Abril de 1912 que se

fnndou o Sporting Clube Olhanense,
um dos clubes algarvios que mais
têm prestigiado o desporto provin
c,ial por esse País fora.
O 58.° aniversário será assinala

do entre outros actos, com missa

Por alma dos sócios e atletas fale
cidos e romagem ao cemitério;
jantar de confrat'ernização da «fa
mília Olhanense», para o qual estão
abertas as inscrições.

Pesca desportiva

«Pre,o de Aberturo" em Olhão
'.Ama.nal.ã o Clulbe dos Amadores de

Pesca de' O�hão, ,promove a Pro'Va de
Albertura que doecorrerá na costa oceâ
·Iíica da jj¡}¡â da Oulatra. Hoje encerram
as .inscrições e haverá sorteio 'dos pes
qtueiros e leilão doe canas.

Classificacões
NACIONAL DA 2." DIVISAO

COLUMBOFILIA

Prova Braáa-P'aro1.°,
.

Farense, 34 pontos; 2.°, Sesim
bra 32; 3.° Atlético 31; 4.°, Torriense,
30'.' 5.°8 Portimonense e Montijo, 29;
7.'; Oriental, 27; 8.° Seixal, 26; 9.°,
Penicl1e, 24; 10.°, Sihtrense, 23; 11.°,
:Luso 20' 12.° União de Santarém, 19;
13.0. 'TI"ám:agál, 18; 14.°, Lusitano, 8

NAOIONAL DA 3." DIVISÃO

pr.omov'ilda pela Sociedade ColumM
fi,}a de Faro, disputou-se a prova Braga
-Faro, numa d.istância em voo directo
de 505 quilómetros. A classificaç[(} ficou
assim ol'ldenada: 1.0 José Zacarias de
Sousa; 2.°, AUJgusto Lourenç� Teixeira;
3.°, Ani,bal de S(}Usa Guerrell'o.

'1.0, Olhanense, 32 pGntos; 2.°, Cova da
PIedad'e 28; 3.0

...
União Sport, 27; 4.°8,

Beja, Aímada e vasco da Gama, 26; 7.°,
U. Algés, 23; 8.°, Gramolense 22; 9.°,
JuventU!de 2�; 10.°

.... Si-Lves, i�i. 11.08,
Amora e Lusitano v. R., 16; M.o, AI
Justrelense, 13; 14.°, Faro e Belll!fica, 9;
15.°, Despertar, 6 pontos.

NACIONAL DE JUNIORES
- 1.° Sil'Ves 10 pontos; 2.°, Vitória de
Setúbal, 8; '3.° Fal'ense, 6; 4.°, Sesim
bra 4; 5.°8 Atjustrelense e Jwventude,
1 pOnto.

'

NACIONAL DE JUVENIS

Albufeira
Habitações Miramar

Principiou o Distrital Federativo

de SénioresVende-se
Lotes de terreno para constru

ção, com projecto aprovado, na Al
deia das Sobreiras (Estrada de
Alvor).
Tratar com António Inãcio Ra

mos - Largo D. João II, 27�1.°, ou
na Barbearia Ramos - Rua Dr.
Manuel de Almeida, 15 �Portimão.

Na 1." jornada do Ca.m¡peonato Dis
trital de T\3nis de Mesa (eqtuipas senio
res') verii1)icaram-se os resultados: Fa

renSe, 1 - Náutico 5; Louletano, 5

I?;ll0rtal, O; S. Lufs, 3 - Faro e Ben

fliCa, 0.-
No decul'so da próxima semana tere

mos os se·gu.i!lltes jogos: na terça-fen,
NáuHco-Imertal; Farense-São Luis e

Loruletano-Far.o e BeI1!f.ica. Na sexta
-f.eira, Faro e BeJllfica-Náutico, Imor
tal-'Farense S Luis-Louletano.
Os encontros começam às 21,30.

, Aluga�se 2. o andar com
6 quartos, 10 camas,

águas correntes,
Próprio . para

de férias,
gruposil. ° AljUJstreLense 9 pontos; 2. °�rOlhanense, 6; 3.°, Lusitano, 5; 4.°, 1VlOura,

1 ponto.

TROF£U� «BRANDY CASAL SERENO.
Junto à doca de pesca com

750 rn2, de área coberta e

grande quintalão, ALUGA-SE.
Resposta ao. Apartado 49

- OLHÃO. ARRENDA-SE

Nelson Faria «Camião Verde»
SR'ANDY
CASAL SERENO vencedor II Divisãona

Rua de Aveiro, 21-23, ao.

lado do Mercado da Verdura,
em Vila Real de Santo Antó
nio.

Dirigir ao local.

iFjil'mrundo-se desde aL' jornada no

comaIlido da prova o fo.goso brasileiro
Netson Faria, do Sporting Farense é o

v.irtual vencedor do troféu «Brandy
Casal Sereno» atrib'Uido ao mellhor mar
eador algarvio da II DitVisão.
Repete assim o triunfo, claro € des

tacado assinale-se que ja há duas épo
cas alœnçara In:{ciatiNa do nosso jor
nal' C(}ffi o patro'Cinio da prestigiosa fir
ma' Francisco Matias, de Torres Ve
dras v,isou essencialmente fomentar o

sentldo do golo, razão maior e vibração
plena .do Jlu-tebol-espectâculo.
A classiificaçãl:l no qUe toca à DLvi

são Seoundâria, está assim ordenada:
1.°' Nelson Faria (Farense) 12 go

loo; '2.°, Pacheco (Portimonense), 8;
3.°8 José Bento e LudoWcQ (Farense)
e Mateus (Portimonense) 7; 6.°', Tes
tas (Farense) e Lecas (Portimonense),
5 gollos.
A Nelson Farla as nossas felicitações.

o. trotféu ser-lhe-á possl,velmente entre
glU'e no jogo que para consagraçw dos
campeões irá ed'ectuar-se em Faro. entre
o Farense e o Sporting.

iNo q.ue toca à III Divjgão, e a do8'S
pe-ito d'e ainda faltarem 8 jornadas, Si

mõ�, âo Olhanense, é o candidato mais
sérlO e cremos bem acabará por con

quistar o troféu «Brandy Casal Sere
no» C(}ffiO gruia destacado e goleador
inato que é
lEntretantó p.!'(}Ssegu;imos a publicação

dos cUiPões para o concurso-prognóstICO
e ora æpenas em relação à III Divisão,
já que o Farense é vencedor v,irt'ual da
zona sul na Divisão Se:cunJdária. Os
mesmos devem sér cola,d.(}S num postal
e envia:dos a Jornal do Algar1)8, Ap8ll'
tado 12. Vi,la Real de Santo António.

Vende-se
A enviada <�onança» com

moto.r de 100 cavalos co.nstru
ção de B ano.s.

Trata: Rui Calvinho, em

Vila Real de Santo António.
1.0 andar, mobilado, com cin

co assoalhadas e dois quartos
de banho, esquentador, frigo
rífico, fogão a gás, roupas e

louças, aluga-se no mês de
Abril e seguintes, em Vila
Real de Santo António. Dirigir
a este jornal ao n.O 8920.

Troféu caranc.tyCasal Sereno'
3.a Divisio

_ _ .

Nome
_

..

,

Moreda
.. __ _

__ _

_ __ .. _ .
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A CARRUAGEM AMARELA

- S!im, meu 3.Il1JOrzdnho.
- Mas não quero ficar - bradou a florlislta com des/e!Speração.

Quero voltar palia PaI"ÍlSl.
.

- Ora! - rosnOU! a velha. - Flaris é mwto longe, minha riquinha,.
e deixam 00 pés no ca.rnmho. .

- Não, não - dJisse Cerise - tereli. forças para eamdJn,hàr,. e die>S
ca.nsa.rei die væ em quando.

- Pobre men:iJnla.! - exc1a.mou a viúva F'ipart COm f,ingida. com-·
paixão, que enganou Oerise.

'

- Oh! Slim - prCl'SOOgWu ,es/tIa - terei forças para: caminhar, para
ir ter corn Uon.
_; Léon? l!J o nome do seu nolivo?
- Polis não o coIillece? - preg¡untou CeIiLse admirada?
- Eu?.. nunca: o Vii. l!J \algum fidalgotJe muito mco?
A indtLgnação purpureou o rosto de Oel'lilse.
- Quean julga que eu sou? - dllsSle ela.
- Ora essa! - respondeu ingenuamente a VIlUva F:iJpart - é uma

menlLna mu1:to bonita que hã-de ter dado Ilugar a muitos caprdchos.
- Senhora! - exolamou Cerise indignada.
Depoi!S uma !i.delila. 'temvel �he atravessou o espírito.
- Mas ætão - disse ela - vtiSito que o não conheCle, não sabe coosa

alguma¡ do que sucedeu?
- Eu ? - re.spondeu a "'€Ilha - o que quere o meu amor que eu sail:>a?

- Po:is Colar não lhe diis�e que me tl:ra.mru aqUili porque Uon, o meu

noivo, corrila um grande pengo?!
A viúva! Fipart soLtou uma gargalhada.
- V1erdade - dâ:sse ela - Colar dis�e-ilhe !isso?
- SiLm, senhora.
- E a meniia:J.a lacrediittou?
- Pois não é verdade? murmurou CeJ:'ise, ailarmada.
A velha cO!llltinou a rir.
- Aquele Colar seanpre é um grande maglanáJo!
- Senhora! senhora! - suplicou Oer<ise - em norne de Deus, di-

ga-me porql.lie æ/tou¡ eu aqui, o que querem fazer de mJI.m?
- Pois bem, you dizer-lhe tudo - respondeu a velha com' mpócrita.

doçura - la. mel!loil!la caíu ean graça a um sujeli.to de elevadru categoria,
muito rico, e ql.lie... perroeble?

- Isso não é verdade - excJamou Cerilse ... - ou antes é 'isso mes

mo. S!im, é um velho, um moIlSltro; feillzmentel v'ileram em meu auxílio,
um homean añrula moço, e confiou-me a Colar.

- Ora 'aí ootá - d:ilsse a viúva FiJpart rindo sempre. - O rapaz
supQantou o Vlelho. O senhor del quem lhle falei é o mesmo que a confiou
a Colar, e a menina esltã 'em eMa deLe.

Cerise soltou um grito, e caíu' no chão sean sent:li.dos.

horas tinham atribulado o tnfeil.iz :mancebo, que a SIi mesmo perguntou
se não estava sol:> a dnfluênc.ia de um pesadelo atroz; depotlts, e quando
passava pelo medo dOIS criadœ da cortesã que 'tinham ,acudido ao motim,
teve de confessar que não sonhava, e que ,era reaJidade tudo quanto lhe
acon1lecia. Dominado pela conv.iJcção da sua iinocência, qUJi:s lutar com

os agentes; mas' eram três, 'três homens robustœ e resolutos, te pude
ram subjugã-ilo num momento.

- 8enhor - dJisl:l'e então o comissárlo em tom severo mas ao mesmo

tempo chedo de cortesia. - a sua. res:istência é completamente inútil e

serve apenlas para agravar a !Sua pOOli.ção complicandtO-a com um acrto
de rebelião à Lei. Se é verdade, o que eu desejo de todo o meu coração,
que ,esrtã :ilnOCIente, a jUSltiça que é tão imparcda1 como clal'!ividente, em
breve descob:rlirã o cuLpado, e ¡() senhor será posto em I:iJberdade.

Como todas ,as pessoas nervosas que caean em prostração moral,
quando as abandonam as forças físiicas, ass!im Fernando Rocher se. dei
xou leViar ruté à carruagem que esperava à porta da casa, e subiu para
ela sem prolongar a resdstênoo.

O corniislSãrdo SIeIltoU..lSfe ao lado dele, dads. dos ag;enrt::es tomaram lugar
no aJSiS!ento froiliteiro e o te'l'creiiro Siubdiu para a ,almofada ao lado do CíO-
che!i.·ro.

.

� Para a Prefeitura! - ordenou o coilll.dSlSário.
Ordinãriamente, e quando se trata de ladrão vulgar, ¡() mJagisl:rado

a que se dã o nome de comis.sá:rlio de polícia, não se incomoda, e man

da-o prender por um dos seus agentes; mas neste caso tIiatava..se de
roubo IiJrnportante e de tanta gravidade que o oo:mitSLsãrlo de polícia. le
vara o rigor ao ponto del acompanhar em! pessoa (JI preso ¡até à Prefed
tura, onde teria lugar o primeiro interrogatório perante um judz de
instrução. Durante alguns minutos, Fernandp esteve sean forçru3, sem

voz, sem vista, e como que assombrado; para um homem que prezava
a honra, e que até ali gozam. de cons:idemção geral, uma! acusação de
roubo era talvez mam terrível do que a v:i.IsIta do cadafalso; .e o desven
turado ffiJOÇO começou a reclapditular coni espanto D'S acontecimenttos su
cedidœ. Em pr.im€liro lugar pensou na carta de Herminia, ainda na

véspera Siua noiva, de Herminia a quem amava, carta. fria. e encerrando
esse desprêzo que mruta..

xx

O JUIZ DE INSTRUÇA.O

AJ:landoilieanos por algum tempo Ceruse para voltarmos a Fernando
Rocher, que dtedxámos no momento em que œ agætes do coniliSsãrlo de
polícia o a.I'liaJStavam para fora do quarto de Baccarat. Eram tantos OS
acontecimentos extraordinãrios que no curto estpaço de Vllnte e quatro rOOftUntUl)



,Sem Dizer

-""NDE...

Quarteira, um glóbulo ver

melho deste sangue costeiro,
barrento, algarvio mesmo. Gló
bulo perseguido pela boca do
mar e pelas bocas da terra.

Quarteira: músculos morenos,
'queixos quadrados e olhos opri
midos na proa dos baecos. On
de vi pela primeira vez o mar.

Onde ensaíeí a primeira cons

trução: um barco de cortiça.
O mar de Verão ali cheira a

fresco, a azul e a extensa ar

rebentacão na areia refresca
qualquer razão cansada. Aí me
disseram, neste último domin
go: «Isto é uma vergonha.
Agora nem o turismo nem a

Câmara. A luz fraca,
.

as ruas

sem limpeza, as sentinas fe
chadas», Aí vi, no último do
mingo, muita gente à janela;
aí vd no último domingo a

construção de um muro tal�ez
mais pava proteger as mora

dias do que os barcos do tra
balho. Quartefra, tens qus te
enervar! Emigrando somente
não ficas crescendo, Ficas serr{
o futuro. - O. A.

Actividade cultural
do Mun.ieipio
oILaD.e....

Mais de 500 peças de arte indí
gena vão ngurar na Exposição Ul
tramarína, promovida pela Câmara
Municipal de Olhão, no seu plano
de actiVlidllides culturais. O propó
sito imediato é tornar mais conhe
cido o nosso Ultramar num dos
seus mais sxpressívos aspectos - o

da arte. As peças a expor serão de
manñrn madeira e outros mate
riais, abrangendo a pintura e a

escultura. A exposição ficará ins
talada no salão nobre dos Paços
do Concelho e o acto inaugural a

qUe preside o sr, coronal Santos

Gomes, está marcado para segun
da4eira, às 21,30. A realização foi
confiada ao inv,esUgador olhanense
sr. Abílio Gouvei'a.
A anunciada conferência do jor

nalista João Tr,igueiros, intitúlada
«Elogio à T,el'ceira Idade» realizar
-se-á também no salão nobre dos
Paços do Concelho, às 21,30 do
próximo dia 28. A Ilipresentação é
feita pelo publicista sr. -Antero No
bre, dando também a sua colabora
ção o declam'llidor Fernando de Oli
veira e o caricaturista Adriano
Baptista.

PROGRESSO NO DESCANSO
DO FIM-OE-SEMANA
PARA O COMÉRCIO DE TAVIRA?
TOMAM-SE por vezes decisões

apressadas, mercê da falta de
uma análise ponderada das vanta
gens ou desvantagens de soluções
atiradas «para a rua». Neste caso

Se encontra a imposição feita
ao público e ao comércio, de um

regime de fim-de-semana, para to
do o ano, em Tavira, na área cita
dina.
Desde a penúltima semana do

mês de Março que passou ali a vi
gorar a chamada semana inglesa.
Muitas pessoas se queixam, toda
via, de que tal modalidad¿ não be
neñcíou o público, e determinado
sector do comércio queixa-se, por
outro lado de quo essa medida o

prejudica imenso, em benefíclo de
oportunistas, agindo na ilegalidade.
Nuns e noutros, apresentam-se, fá
ceis de reconhecer, razões bastante
válidas. S'enão, repare-se:
O caso do público. Sabe-se como

vive grande parte do cperaríado,
em qus os ganhos, não abundando,
são dívídídos dia após dia semana

após semariapelas inúmer�s e sem

pre excedentes despesas do agre
gado familiar. Logo que ohega o
sábado à tarde, joga-se mão do
salãeío acabado de receber, para as

indispensáveis compras da semana,
para o apetrechamento alímentar
necessário a um domingo melhor
passado que os dias anteriores O
fim�de-semana aprovado para Ta
vira não atentou nesse pequeno
-g,rande problema. Além disso, mui
tos outros interessados embora
não aguardando prõpriam'ente qual
quer salário, reservavam o sâbado
à tarde para as mais diversas com

pras, dado que, mercê das suas
ocupações, não as podiam fazer
noutro dia.
Numa altura em que, por toda

a parte, com o pensamento num
maior desenvolvimento industrial
o:, . �omercIal, se ampliam as pos
srbIhdades de produzir (comerciar
também é produzir), em qUe nas
grandes zonas populaoionais se
abrem' estabelecimentos ca;pazes de
servir o público, quase nas 24 ho
ras do dia, Tavira, para dar o
exemplo passa a fechar o seu
coméroio aos sábados à tarde portodo o ano. Será esta uma m��:lida
de progredir?' Ou tratar-se-á de
progresso no descanso?
E Os oportunistas? A partir des

t� altura cQmeçam alguns comer

clante;s a queixar-se, julga-se que
t�mbem com bastante razão. Prin
CIpalmente os de ,mercearia e dro-

por Ambr6.lo Seabra

garia. El que a maior parte das ta
bernas frutarias ou casas de se

mentes, com aspecto e condições
que deixam um tanto a desejar,
têm vindo a apetrechar-se com tu
do o que respeita àqueles dois ra

mos, e, sobre um balcão tingido de
nódoas de Vlinho ou numa tolda de

batatas, podem ver-se, à mistura,
um pacote de manteiga, um saco

de detergents, um queijo, moscas,
uma vassoura, vender-se um litro
de petróleo, ao mesmo tempo que
se escolhe, parte e pesa um enchido
QU se entrega um pacote de sal. ..

Onde está a moralidade? Nos
estabelecimentos que não foram

aprovados para mercearia ou dro

garia e vendem os artigos que
àqueles pertencem ? Nos armazéns
de revenda que entregam, com a

maior naturalídade, a casas impe
didas de as adquirir mercadorías
condícíonadas ? No horário comple
tamente livre praticado nessas 10-

jeeas, em nítido 'prejuízo (e agora
muito mais, pelo novo regime) dos
estabelecimentos devidamente cre

denciados e sanítàrtamente capa
zes? Nas tabernas ligadas a mer

ceartas, em que o horário destas
nunca é nem será respeitado, sain
do pela porta de umas os artigos
das outras? Finalmente e sinteti
zando todas as anteriores questões,
no prejuízo para o público pela
inobservância de condições de ven

da dos produtos alãmentares, que
tantas preocupações obrígatõría
mente merecem aos legalmente au

torizados ?
A situação é, pode dizer-se, bas-

tante imoral. Primeiro porque, es

tabelecer um regime de «semana

inglesa» para todo o ano não po
derá, por enquanto consíderar-se
satisfatório. Reparé-se que não
existe mentalização para tal, que o

público, pelo menos o econõmíca
mente mais débil, como antes re

feri, não se encontrava preparado.
Estabeleça-se anteoipadamente que
o salário semanal seja pago à sex

ta-feira ou no sáibado de manhã e

depois que venha o fim-de-semana.
Mas, já agom, que o seja à escala
nacional, sob esta condição e algu
mas outras mais, também impor
tantes e indispensáveis: proéeder
-se a autêntica depuração e cons�
ciencialização de todos os QPortu
'nístas que por esse Pais fora vão
a;prO'veitando de horários (dos ou

tros) vendendo p�odutO's qUe legal
'mente lhes não Ei p�rmitido vender.
EStabeleoer por intermédio das
¡mtoridades; um limite para cada
actividade,

__ ou, pelo meno's,
-

horá,
rios comuns, para ewtal' prejuízos
de uns e beneficios ilegais de ou

tros.
, o. público. necessita, qlle QS pro
dutos 'adquiridos reúnam as condf
ções higiénicas indispensáveis" o

q.ue só pode e deve ser-lhe gl}.ran
tIdo pelos estabeleeiment<1s autori:
zadO's para cada ramo. Esse ,mesmo
público, enquanto não entrar num
novo processo de p,a,gamento de sã
lário e hábito�, necessita da parte
da tarde de sãJbado para efectuar
as suas compras, principalmente
no que se l'efere a àrtigos de con
sumo imediato.
Os div'ersos ramos do comércio

credenciados, legalizados e especta�
lizllidos, não podem continuar à
mercê de qualquer vendilhãQ sem
horário estabelecido, sem condições
de venda dos respectivos produtos
nem autorizado para tal.
A experiência feita em Tavira

não derveria pois ser iniciada em

quais-quer outras' locaIidades sem

que. se eliminem as discrepâncias
aqUI apontadas, sem se organizar e
regular O'S sistemas, sem se proIbir
albusos, para ded.'esa e garantia de
consumidores e v'endedores.
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de uma só Extracção

lIais urna vez
yeDdldos aos balcões da

SORTECASA
Extração da semaDa fiDda:

DA

§()�Tf t;�ÂNl)f-4i 141
J>�í"u() - 21 1"1
J>�tMI() - 21814

6()()()
ti()()
�4(j

C()NT()§ ,

CONT()§
Ct)NTO}'

....E TAMBE:M

FOI PINTADO COM

TINTAS

EXCELSIOR
DISTRiBUIDOR PARA TODO O

ALGARVE

EXCELSIOR DO ALGARVE

A.if. 6 I'IE OUTUBRO 12

OLHÆo

Amanhllm Silves prossegue
o ·1 o

Critério da PerIcia
Automóvel do Algarve
REALIZA-:SE amanhã às 15 horas,

em Silves a 2.' prova a contar
para o 1.° Critério de Perícia do
Algavve, competição automO'bilís
tica que consta de 6 provas dispu
tllidas em : �l!lé (28 de M'arçO' ) ,

conforme notICIámos; Silves (19 de
.A!bril); Armação de Pêra (16 de
Agosto); Praia da Rocha (6 de Se
tembro); Faro (4 de Outubro) e
Silves (27 de Dezembro).
Os resultllidos desta prova serão

divulgllidos às 21 horas na secre
taria do Racal Clube, e a entregados prémios efectuar-se-á às 23
hora:s na boite «A CalVe» em Al-
cantarilha.

'

I CRONICA DE PORTIMÃO
•• , U"DllA.......

LOIDEI, [OMunt ElL
A «CASA INGLESA», O mais caracte

rístico e tradicional calé da nossa

J!TaÇa (paBse a publicidade que os BTS.

Calvd� Júlio & Raposo, garanto, me

não pm¡;iram) pem Bido desde que me

entendo dividida em rtr's seotoree: «Ea
cœrra-e-oospe», à esquerda, "Cttmara
d08 comuns», ao centro e "C4m,ara dos
lorâes», na extrem,a di'l'eita.
Se é certo que o primeiro, n08 rtemp08

ma18 turisticos e sOfisticados que de
c01Tem, vem progre88"ÍlVamente perden
do as caracteri8ticaB e o direito à deno
minaçlio (que jd nlfo é 80mbra do que
foi 'n08 glorios08 tempos do ioao do
domin6) as âuas «c4m,aras», 6881l8, con
tinuam a existir 8abe-8e lá à custa de
que 8acrifíci08, e apesar das recentes e

insistentes modVicações introduzidas
pela geréncia, a última âa« quais, com

que nunca sonharia o velho Pedro Dias,
foi a pOTita giratória e montra envi
draçada também nos «comUn8».
A partir de agora, pois, já não se

poderá chamar «aquário» à8 direitas,
porque no centro também se tom,a a

qica com larga panor4mica para a praça
Teixeira Gomes. E com o ex-coreto a
recordar triBPezas.
Eís, portanto, ma-i8 um Binal da ra

zoira cultural e de costumes que a TV
e outros meios de comunicaçlio social
»ém. introduzindo entre n6s Com a

diferença de que, no caso o nivelamen
to ee ntlo faz por ba4xo, it boa maneira'
das séries d�taB de «p01Tada» ou de
8oveirai8 pieguices à dr Marcus Welby,
mas sim por cima, 'quer dizer, oe
«comuns» como os «lorâes: e ntlo estes
como aquele8.
A cri8e da pesca e da caça além da

proibiçlio do domin6; quase mataram o

«esoœrra-e-oospe», Da pesoa porque o

vozeir{f,o âos meetres, que' já Urbano
Tœva'l'es Rodrigues havia notado e as
Binalado algures, baixou consi4eràvel
men be de diapas{f,o por razões conhe
cidas. (E agora ainda mais enquanto
oescaâore» e armadores se ?tão enten
derem qU;anto às condições de m,atrí
cula). Da caça, porque ooutaâa» que
foram as melhores zonas (Vale Santo,
Morgado ae Reguengo, etc.) e ap6s a

mixom,atose, a tristeza âeetes devotos
de Santo Humberto é coisa qu-e dá d6.
Sonham ainda, ooitaâo» com eSS6s glo
riosos dias de abertura 'de há dez, vinte
an08. Mas hoje e como doem os so
nhos arrancados a frio!, a morte de
D. Bebasttão em Alcácer-Quíbw é para
eles certeza irrepardvel.
N08 «comuns» aninha-se ainda (até

quando') o «poço das víboras» - essa

destemida, ruidosa e álacre malto do
xadrez, como era a Tuna do Zé Ja
cinto tocando a marcha Almadanim.
Quando o âr, Bentes dá o tom a irre
veréncia do antixadrez, como' já lhe
chamaram pern68ticas criaturas toma
aCaBa rtoda. S6 ali (mas s6 por'vezes)
a «Casa tnotesa» ntlo é burgue8a con

vencional. S6 ali (mas s6 por vezes) a
«cas« Inglesa» justifica que Max T.ams
a twesse esoolhsâo para dep08itária
de88e saboroso retrato tio Zé C08ta,
bébado de mais em qualquer eetaoão,
e ma18 ainda, se possível, quando as

acácias florescem nas euae Caldas de
Monchique, as acácias que 8aO elas
tamb_ém. am,arelas de mais para nlfo ser

poestQ, ...
E na «atimara âos lordes»? Que se

paB8a ali de histórico? Que há ali de
típico, ooraoteræuoo, vivo' Talvez mui
to, talvez nada; confesso que ntlo sei ...
Francamente ntlo 8ei �eitor passo pm'
lá de fugida, como' vento' em seara.
Que ni8to 80U conservador até à raiz
d08 cabelos: pertenço de facto e de
di'l'eito ao «poço das Víboras» e ntlo lIr
redo dali. A ntlo ser que o matem do
que jd há indíci08: A ntlo ser que o

matem, coma mataram aliá8 a Tuna
do Zé Jacinto!

' ,

[1181 Mo�iladal DO Aloarve
.(Em lotallleal Dara as soaI férlls)

Alugam-se casas devi�áfuen
te mo15Hadas com água quen

te e fria, telefone, televisão,

etc., situadas no campo a 4

<l�ilc)pietros-di:i. praiade Arma

'ção de :pêi"ll;. -lnforma . telefone

117 - Ale!iIltarilha - Algarve.

No domingo houve grfNIde animaçao
em Vila Real de Santo Antpmo por

efieito do futebol e também pela fe8'ta
da Mãe Sobera�, em Loulé.
Unta vintena de autocarros vierawn de

Portim{f,o, Lago8 e arredore8, permane
cendo na Vila Pombalina até ao meio

da tarde, altura em crwe 8eguiram para

Loulé.
Por 8ua vez, o' jogo com ,o Olhanen8e

deu origem à de810cação, da Vila Cubis

ta, de mai8 de duzentos veicul08, entr�

autom6veis 'e camioneta8 (8em f(llar nas

'moto'l'etas), que de8pejaram no Campo
Franci8CO Gome8 Socorro alguns milha
res de pessoas.

O futebol é, realmente, uma força
extraordinária e vam08 lá ver se o Lu

sitano 8,e enche de bri08, com os feit08
do Fa'l'ense e do Olhanense e se dispõe
a lutar com gemca por um lugar na

2. a Divi8ao, na pr6xima época (depoi8
de vencer o e8pectro da descida de Di

vi8ão na época dæcorrente). - S. P.

IBRISAS elo GUA1)IANAJ
No 5-4.0 aniversário do Lusitano Futebol Clube
O

LUSITANO Futebol Clube, de

,

-,

Vila Real de 8fN1to Ant6nio, 'fes
�ejou na quarta-feira, com abundante

foguet6rio e ha8tear de bandeira na

sede, a que aS8istiram dirigente8 e as

sociados, ,o 54. o aniversário da sua fun

:daç{f,o.
Colectividade bem conhecida em todo

o Paí8 e .com brilhante8 tradições no

campo desportivo, merece o LU8itano a

'8impa�ia e o apoio ntlo 86 dos vila-rea
lenses como d08 algarvi08 que verda

deiramente -¡¡entem 'e vivem o desporto.
Felicitando_ o popular clube e 08 seus

componente8, fazem08 votos para que

pr088igam' em profícua actividade, de

modo a -erguer bem alto, desportiva
mente falando, o nome da bonita vila
do Sotavento,

DUZENTAS'VIATURAS PARA

UM' JOGO

DECORRERAM ANIMADAS
...

AS BATIDAS AS RAPOSAS

POR inieiativa da Comissão Vena
tória de Vila do Bispo, reali

zarnm�se durante o mês de Março,
al'gumas batidas às raposas, sendo
a última no dia 22. Tomaram parte
caçllidores dO's concelhos de Porti
mão, Aljezur, Lagos e Vila do Bis

po, e ainda como convidados de
honra três caçadores do Porto, que
acidentalmente passaram por Vila
do Bispo, os quai'S ficaram encan

tllidos e satisfeitos, porque nunca
tinham assistido a uma caçada des
te género. Foram abatidas 22 ra

posas, duas gInetas e um texugo.
A última actividade decorreu em

parte nQ perímetro florestal, com

autorização dO's serviços comp�
tentes, sendo abatidas quatro ra

posas.
As batidas terminaram com um

almoço de confraternizaçãO' entre
caçllidores e batedores, no pinhal da
'Samoqueira em que foram consu

midas cinco· cabeç.a;s de gado ovino
ofevecidas por proprietários de re

banhos da região, uma apetitosa
caldeirada de peixe variado, em

parte oferecido pot pescllidO'res de

Sagres, e cerCa de 300 kogs. de me

xilhão do melihor, oferta de um

caçador que se dedica à apanha de
mariscos, o sr. Manuel MHitão, e

ainda uns 200 litros de bom vinhO'.
Dois acordeonistas, um dos quais

o conhecido António JQsé deram
forte animação à festa.

As batidas foram dirigidas pelo
vice-presidente da Comissão Vena

tória, sr. António Pinheiro Ramos
e todos O'S caçadores ficaram mui

to grates aos srs. Manuel Padeiro,
qUe fQi um colalborllidor incansável
nas deslO'cações do pessoal, e An
tónio SantO's Guerra, proprIetário
da Pensão Mira S-agres, que gra
tuitamente se prestou a mmdar
cozinhar todo o almoço, que como

bem se compreende não deu pouco
traba1ho e despesa.
Crê-se que seria um bom cartaz

turí'stico se estas batidas fossem
televisionadas para o programá
«desporto e natureza», pois- que são
feitas em zonas com uma paisagem
interess,ante, sempre junto das bo
nitas rochas tanto da costa ociden
tal como da costa sul, onde as, ra

posas se aJbrigam.
A Comissão Venatória de Vila do

Bispo, pensa organizar em breve
um torneio de tiro aos pratos, em

benefício da Mis-ericórdia local e

já começou a estabelecer contac
to's para eSSe fim, estando espe
rançada em conseguir algum êxito.
Já tem promessas de oferta de ta
ças e vai dirigir-se a organizações
com intereSSe em publicidllide, para
a qual este é um meio valioso, por
que colaboram caç8idores de' váriQs
concelhO's do País, que .têm demons
tvado muito interesse nesta rea1r�
2Jação. - O.

�rlfl-RV'ÇO D£
�""SOCORROS

P£RMAN£NTE
RONTO PARA O SERVŒ
PRIMEIRA CHAMADA

Residflncial Triângulo

lsfrumes �e �O�Os
Vende-se, posto no Algarve.

Dirigir a Álvaro Martins -

Telef. 21-0ASTRO VERDE'.

DO(IS IIGIONIIS IO 11��III\'I: O melhor sortido encontram V. Ex.al na CASA AM£LIA TAQUELIM GONÇALVES (CASA

DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta de Portugal, ';17 - Telefone 82 - Lago.s - Remessu para todo o Paia,


